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Conlas com correção menetaria
o Deputado Rubem Medina (MDB-GlJanabara) apre­

sentou na Câmara projeto de lei que faculta às ernprêsas
realizar, autônoma e independentemente a correção 1710-
netária de cada conta, tanto do ativo quanto do passivo
.qe seus balanços, com base em índices tornecídos' pejo
Ministério do 'Planejamento,

Nos têrrnos do projeto, tôdas' as compensações, vin­

culadas à respectiva' contrapartida são feitas em conta

especial que se designa "correção monetária do balanço",

U TEMPO

Síntelie do HoI. Gcomet, de A. Seixas Netto, válidu atê
às 23,18 IIs. do dia 28 de Janeiro' de 1968

(FRENTE FRIA: Em curso; PRESSÃO ATMOSFERI­
CA MEDIA ]010,9 milibares; TEMEERATURA ME­
DIA: 31,2° centigrados; UMIDADE RELATIVA ME­
DIA: 95,6%; PLUVIOSIDADE: '25 mms.: Negativo -

12,5 lTIms,: Negativo - Cumulus - Stratus
-

Chuvas

esparsas - Tempo médio./Estavel.
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,GUERRA ,É INEVITÁVEL

Rafael nao crê

que País se 'liberte
,,' (

já da tutela militar
,

,

A Presídencia da' Republicá res­

pondeu com um fog'9 cerrado de

desmentidos a massa de rumores

correntes em Brasília é recolhidos

jun!o ai fontes goverrrístas 'as mais

responsaveís, de proxima reforma

ministerial. O desmentido oficial

era previsto e esperado, mas ele

tem o seu peso e a "sua significa­
ção, indicando pelo menos que os

círculos mais ligádus ao marechal

Costa e Silva 'ainda não foram en­

volvidos pelas especulações' r�fol'­
mistas, Mas não há duvida de que
a remodelação do governo é hoj(�:
urna aspiração geral, embora não

coincidam e até conflitem as ins,

'iíirações dos que por ela anseiam,"
os objetivos sonhados.

Amplas arcas, militares, insuspei­
tas pela fidelidade revolucionaría,
já teriam feito chegar aos ouvidos­

presidenciais a sua ínsatístnção pe­
lo desgaste precoce que e-stá con,

- I sumindo as boas intenções do g'o­
verno. Numa Insatisfação que se

compõe de fatores diversos, desde

,1 decepção pelo comportamento de

alguns, setores, até a profunda in,

outctaçáo resultante do desajuste
ela .area, política,
Mas está claro que a reforma

ministerial, pela qual ós' militares
vagamente anseiam, sem caractert.

zá.Ia com precisão, é o 'Oposto da­

quela que vem sendo insinuada pe­
la desprezada direção' arenista,- Os

militares pretendem que o gover­
no endereça a 'linha política e, no

plano administrativo, preconi�am
maior eficiencia, _a administração
tecntcarnente planejada, liberta de
todas as influencias"

Uma estação, nada agràdav"el"A guerra com Israel po­

derá ser incvitavel - afir­
ma o diretor do "AI 'Aluam",
Hassarein Heykal, urna das

pessoais mais chegadas '10

presidente Nasser e que

costuma, inclusive, expres­

sar seus pontos de vista,
lIeylml afirma que ,a .missao

de 'GunneJ' 'J,uring, enviado

especial da ONU no Oríen­

te Médio, '�não permitiu rea­

lizar nenhum progresso".

O deputado Ralael de Almeida

M'àgalhães, <lã ARE.r;.rA, disso qiu- n

País só se Iíhertará (la tuu-ln n\ili­

tal' quandnvo'rpodcr civil (' a CllSSI�

política forem prcsfig ihl�(lS p(:IJ
população, A seu .vcr isso não ser,í'

Iacil de ser alcançado, porque �i.l_
da agora o presidente

I
da Câma r»

Feder..l está pleiteando a' sua J'eelei-'

ção, por meio de um processo 'lJ.lI('
desmóraliza o Legislativo,

'

O parlamentar denullciou' o "r.

Batista
'

Ramos' de l;1'OP01' a dev{)_
lução, em dinheiro, das pa',sa '{'IlS

acreas não utilizadas pelox II :'P"­

tados tcdcrais, por esLl's rCCl"··,d:',

mensalmente para as \ i:1"I'I1� (' � 'J'

Brasília e seps respecti 1'9s l>,h_

dos,

O sr. Rafael dc Alrnclda '\la'''L �

lhães -fez denuncia no curso <1" rn ,

trevista que concedeu n.i "lJ1' "'J-
,

sa paulista na qual �hal{s;lll ;1 �''':,I
I

situação nacional e ddClld"',1 :'1 ,

cessidade de gOl crno e cla sse-. r"'­
líticas irrtroduvircm ]11'0""n<1'1' ,�!:
terações em seu comno rt.r <'Wl1 (I),' q
parlamentar foi a São '{',Hllo " 'i'

avistou com o prefeito Fnri.i., I ,J ..

\

"Vemo-nos I�rossegúe
,- obrigados a fazer uma I
batalha militar' com Israel I
porque os riscos de uma'

I
'I

guerra são .!l1laiores� que as

pos�ibilidades de evitá-la
, I

mediante um acordo polítí-
co", Segundo .çs, observado­
�bs, foi diantê <él�ste qua­

dro que o gnverno da RAU

decidiu fazer uma ampla
d.1S estrutu ..reo l'�anízaçã o

ras de suas

das,

HUSSEIN NO ' 'PAQUISTÃO
f -

�

O 1'81 Hussein da Jordania­

.viajou com, destino ao Pa­

'quistão, Ém{ visita oficial, de
acordo cOID convite feito

-

pelo presidente Ayub Khan,
em novembro de 1966, quan­
do visitou Amã: Hussein'

vi�jou acompanhado por seu

irmão, o príncípe
\
herdeiro

Hassan, pelo ministro da.

Defesà] marechal Habes Ma­

jali, e pelo chefe dç Esta­

do-Maior das Forças Arma­

das, general Arner
I
Kham ,

mache, L .. �- ,

� � �1" JO,. .. ';:v;"'�i: I :It..,:kl� �...

Trabalho 'nào nesta �
..

.de esírangeires nos

sindícaíes brasileiros

,K

A estacão rodov iária da cidade, que foi instalada CHI' cará ter PF�!i1ióri9 no

encontra, sem, ofe!e,c�r' lJ,S nl�J1Í1�las,' cond ições de confôrto
prédio do super-mercado, lá ainda

aos seus usuários.
,

J' � -Ó's

',I
'

,

se

. �,

Porta.vozes do ministro do T I'o�­

balho, sr, Jarbas Passa.rinho. a�ir _

maram que a' Federação Iuterna ,

cional dós Trabalhadores Pctrulcl.
ros e Químicos - FiTPQ - de\c-

, Y

.A: reforma ministerial política
_ seriac.efetivada sob as inspirações -

elo atendimento ás reivindicações
dos grupos influentes na' AREN;"

"Esta é a' reforma pleiteada pela
- �#..., ;;:i.l'��'t!k--d;'�'!;..'bo"Va"na<l'.:rl$'· -e 'ã ,'1:-"t �,I �r, .�v.,,- '""-;.to'" ""-,

j ferma ',eom� que sonharluÍl, na, via-

gem Brasília-Rio, o senador Daniel

Iilfieger e' o deputado Ernani Sr,­

tiro.

Os setores IJolíticos 11,ão vêem
como mera coincideneia o reSSlI)'I·

gimento, até certo ponto impetuo-'
so

- nos ultimos dias, da id'éià Q,l
vinculação total do voto, com sua'"

inclusão no pI'ojeto, que_ ·re�ula a

instituição das seguranças, ora em,

tramitação no "Senado, e para CUjl1
andamento se'anunciou um reque-'
rimento de urgencia, a ser apresen­
tado nos pfoximos 'dias:"
éOl1l", 'efejto, os'del.ensores da

idéia que esbm:ra na resistel1cia du
,

I

presidente da ARENA senador Da-

"
niel l{rieger, e em outro,s

-

seto�es
do partido - afirmam que, "rlão

.

clima atual", poderia conferir

tranquilidade aos �çtol'es milita­

res, ,eventualmentc descontente,..;,
asseg'urando-lhes a certeza de ba,

-vel' para o governo uma base po!i-
.

tica solida, se não coesa aos I11f?_

, nos nUlUel'OSa, durante razoavel es,

paço de tempo, Ao ,lado dis�o, 1"í,
, '�_ I

os argume:nbt'l& antigos, e ainda va-
,

I ; ffl! I�� ;t
lidos para setores arenistas, em

})rol da vipculação: evitaria, de 1J1a.
no, que o MDB se tornasse o' n"á
da balança, nas eleições em diver­

sos Estados, nos quaIs poderia ha-'
-ver entendimentos entre uma fac_

ção dissidente e minoritaria da

ARENA e a oposição, E por en­

quanto não se acredita que a viol­

culação do voto possa vir a tor­

nar-se faca de dois gumes para o

,
,

. '
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,Ilupla progno:'!ticaram que '�e" o ,

movimento - que reúne os ex-P�'e�i­
dentes Juscelino I{ubilschel, e João

Goulart ao- Sr, Carlos Lacerda fiir

enquadradO; estará bloqueda "de.

finitivamente o caminho de '""O,'

lução )pacífica IJara a crise br:lSi­

leira", e que "novos l'UlUOS 'serão

imprevisíveis, mas cel'tame,üe do­

lorosos",
, Sustentam que a· frente 8,I11:])la
não tem eatacterísticas 'subversi'/

vas, "pois suas bandeiras sãó dc-

"'-';'·';r ,'Fia-"ser:t!'H:aibjd,a de, atn!ll' pC)' HÇ:l-,
,

,"siC jÍultamcllte- com' a F('dcl'a':iif�
IÍlternácional dos Tl'ab:llhad:Jr":,;

Químicos Diversos, em vista d<l lu­

ta que ambas vêm tranlp,ló por

_maior penetJ;ação nos simli(';vt6s
brasileiros,

Enquan,to- isto, informa-sc Q1H' o

secretario-geral da vFITPQ, sr, LOHI

Haskin" está para chegar ao J�l:J­
sil pllra tentar junto ao g!l' 1'J'lll)

pernlissão llara o iUllcíona'ne1l1f)

aqui da entidade, que tem sedt' (' 1}
benver, Colorado, Estad()s ünic!F's,

--

re­

sabeJuEXILADA FAZ DEKUNCB,S
mas de

de llrincípios democráticos", Para

, êles, '�há uma nítida difer(m.ça de

tratamento em re!aç,ão, à frente

,ál}lpla elltre )0 Pl'esiaente costa' ;�

Silva, e Ó's seus líderes, no COll­

gresso", '

COSTA E SILVA
Nos comentários, dos frentI:stas,

IÍá 'a observacão de que "o Presi-
-

. ,

dente da República acba,�como um

I

Uma refugiada cuban'it

declarou que o consulado

do Mexieo em Havana ob­

tém gran,des lucros venden-'
do artig'os e prestando ser.

viços a cubanos em vias de

exilar-se, A refugiada solíci­
tou que a FBI investique o

envio (!r joias no valor
_

de
, 800 �olal'CS:� (_;,ue ela remeteu

para fora D.. Cuba por in­

terl1ledio do consulado me-
,

v

xicano e :Qf{'lo qual pagou a

exorbi'tante' quantia de '13G
dolares (lNCrS 418,60). Co.
mo se sabe; os cuball�s que
deixam o país não podem
levar consigo nenhum obje';
to de valor.

S1'S, lYl.:.'il'iQ

Covas, 'ná Câmara, na condição de

líder do MDB, c Josafá Mal'ÍlJlléf,
no Senado, conio Presidente da

frente ampla, tiveraJ�l a virtude de

e@Íocal' nus os deuses. Há inflação, •

\'

há desarmonia, há desentl'OsaÍl1en­
to, há incapacidade e há hieficiêh­
cia dentro dd Gov_êrno,

,.

,·Pa,pa',lalvcz ;/
.

,

"

. -vi�ite a Arg,enlina
-" ",":-:'e Ó, Brasil'

-,
-

1 ",'
_

'

Doin analisa

qonjuniu'ra e vê
" \,

'p,ovo como solução"
,

'

I'

SUNAB olha o

mercado I p�ra

'importar �anha'

I,Decreio .altera
.' .

leglsl�ção sôbre,
,

insalubridade
" ,- ,

,,-

.'
o

.

Íí�'esident� Costa' 'e . sá"a' en­

viou projeto ao dongresso, pro­

pdnd'o alte�ações na legislação so­

bre' insalubridade e periculosid�de
riO ti'abalhõ, d'é modo a facilÍtaí' J,

pericia para caracterização c clas­

sificação dos trabalhos inclui(los

naqueles gn\)los,. Atualmente aí_ca­
l'acterização 'e a classificação são

feitas por técnicos do Ministério do

trabalho. $egundo o projeto ora

eaeaminhado pelo Executivo, o

t)'ab�lho ficará a 'cargo de peritos
que sérão designados pela autori­

dade judiciaria, em cada circuns­

crição,
A classificação de insalubridade

será feita por medico perito e 'l

caracterização de pel'iculosid<l de
POl: el1genheil'os, }Jerito, 110ll1eados
ambos por autoddad� judiciaria,

O Supel:i;ttendente do A,basteci.:":,
Inento, Sr, Enaldo Cravo Peixotô"
determinoú a l'ea1ização de estu-

'

dos visando, à impo,Jtação_de ba­

nha, cujos preços (wntinuam vá-
riando tai1�o no atacado quanto DO

varejo. Sua decisão _foi anunciada

ontem no segundo en�ontro que te,­

ve, em' menos de duas' SClllanaS,

com industriais ligádos à suinocul,-
tura. '�

Quanto, a exportação de 150 mil

toneládas de arroz - medida .já
autorizada pelo Conselho NaciollUl
do Abastecimento, face à grandé
produção, o Sr, Enaldo Cravo Pei­

xoto garantiü 'que a m�ditla não iu-
,

fluirá nas cotacões do cereal e oe111-'
provocal'á-,cri;e no abastecimento.
inter,llo, especia�mente n6 Rio ,e,elu
,São Paulo, .,' _'"

O sr. Eugênio Doin Vieira :JO

examina�' da' tribuna da Câmara t

corijuntura políti�a do !'aís, aQl'_
l110U que existem duas eorren�rs
que procm:am influencia,r atual_

mente as decisÕ�es do pl'esidcnte tIa

Republica,
a-primeira, na sua QlJinino, é dos

poFticos civis, e militares model';l­

([os, "qúe!' pretendem enCovtral' so­

luções tranquilas ,e iüstitllcion:lÍ'S

l)ara a conjuntw'a, reformando 05

sistemas' administrativos do gover­
no, para que obtenham o minimo
de exito que até agora não lo),\'ra- ,

ram alcançar. E a segul1(�a é' a d()

grupo minoritario das vocaç[Jcs di­
tatoriais e dos militares extrema;­

dos, que llretendem -':0 el)(lll,r�ci­
mento total do regime, para aco­

bertar o enfraquecimento do go­
verno,

-Folttes do Vaticano inforínaram
,

-

"". .

-

; � ..'

"qlie,co. Papá- Paulo VI visitar;i P):o-'
'\iavclínente -

o' B'rasil, a Úgéntilla e

'talvez o M.exico, '''se 'não surgirem
conlplicações", quando viajar a Bo­

gotá, em agosto, para participar do

Coilgresso Eucarí�tieQ, lnteJ'nacio-
, , 'Dal á.ser realizauo na capital co-

lombiana, --'
",'

-

MAIS DESERÇÕES

,Mais dois soldados dos
Estados, Unidos deseI'taram,,
d' /

pe mdo asilo, IJolitico á
França.

A viagem do Papa ainda não fuí

anunciada oficiallilente, mas sabe­

se que o Vaticano já está plane­
ja,ndo, ressalvando-se que ') pro­

grama está sujeito a mOLlificações,
O programa da visita pontificial

ts'tá sendo preparado' na suposição
de que o sumo IJOntifice, de 70 anos

- I
o de' idad_e, estará plenamente resta-

belecido da' operação a que se sub­

"l{let�u em 110ven{bl'o ultimo.
" '\

Um porta-voz oficial dis­
se que os militares .:_ SObI'C
os quais só foi -dito que têm
18 e 20 anos - pel'.lpanece_
rão sob custodia das- autori_
dades fran!3esas, enquantfr
seu caso ficar st�bmetido a

estudos,
.'��'
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O ',l'resi<knte Lyndon Jolmson de­

clarou elU sua IJl'illleirll JJ1el1sa­

g�l;n ao povo noi·te-lll1le'ricllIlO ap{,s
a captura do Pueblo, que 'as 'Fôr­

ças Al'madas doS! Estados UAi,dos
estão prontas para qualquer emer-_
gência na Coréia do Norte, e diri-

'

giu um <ipêlo a todos os países do

l11und� para que con:venç'am 'o Go-
, ,êl'110 de Piongyallg a devolver !)

navio.

Sugestões sôbr,e ,os, Hlaüs impo!'.
imItes aspectos I da' ceOl10mia' na­
cional' serão al1l'e�el1tadas ao Óo­
,lêrllO dm:ante a reu�1Íão que o Mi­

ni�tJ'o Edmundo de Macedo Soa.
res presidirá amanhã, às 15 horas"
na Comissão' Consultiva da Política

Industrial e, Comercial, "já total­
mente reestruturada' e integrada
por elementos das classes empre­
sariais",

"
Em umá primeira reumao da Co­

missão ConsuUiva ' da Política In­
dustrial e COIpercial, ,no atual' Go-

�. ( I'

vêrno, o 1\'linist1'O da Indústria e do
Comércio submetel'á lã discus10,
enti'e empl'esál'ios e relJresentalltes
governamentais, dois trabalhos de­
análise sôbre a Participação do

I
Setor Privado na Economia :81'a"i­
'eira e I�olítica de Defesa da, Pro-

Foraln cas'sad.u5 as credenciais

de todos os j'orl1alistas que cobrem

a A:;sembléia' I�egisli1tiva do Espi­
l'Ho Santo. Ó PresÍllente da Casa,

Deputado .José Morais, deci[Uu-�e
'

por engenheiro perito, llomcadíls

iH1pf'enSa pela çOl1vocação, de novo
\

período de sessõcs extraordinárias,
quando no (atual não se votou 111;­

nhul11 projeto.

,
Tan1bém na pauta das novas ses­

sões extras não existem projetos
'de interêsse públic� ou importân_
cia geral. O próprio Governador
do Estado, Sr. Cristiano Dias Lo­

Ipes, mostrava-se contráljo
I
à nava

convocação, afinllalldsr que aca','­

retará prejuizos graNes para os eo­

fres públicos, esp�ciallllente nesh\

]Jl'l'íodo em Que �� GO\'l-r1l0 se es­

!'''l''� 10' .'11111 ('f
-

r!PSj)I'S.1.

Falando pela televisão, Johnson

aJTl'mou que us atos' de 'sabotagem
(' terrorismo realizados por 1101'te- I

coreanos na Coréia {lo Sul e a cap-'
tura do Pueblu constituem uma

tentath;a ,comuuista llal'a desvi:tr

fôrças militares nOl'tc-amcl'icauils
c sul-,eoreanas do Vietname, que

"estão resistindo conl êxito it

a�rl�:;;i" c1i\ 1erritório vi!'!..p:w,ít,,",

o Banc!) da l�ro\'íncia do Rio Grande do Sul, o nmis lIÔ"O l'st:.llclcci­

lIIenll, dI) gênero na cidade. I'oi in IIIglll'aclo fc..-ti"lIllIcllle �("\:Ia·[l'ir;t,
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U,�(i�S�m.
TeS. 1'.; entrega, lhe toi feita durante um festival que lhe

roi oferecido �)G[ 528 mulheres. Presente estavam íc,

líder sindical quer que não· se confunda
empréstif110 08 exterior com corrupção

c
Por Waiter Lange

\,
,

�;abc-�e C;JíC a música adoça a vida. Ate a digestão
l� !�ah f'acil quando acompanhada de mí�sica. Também

..' trabu ho se torna mais alegre ouvindo' uma canção.
\\." J,l'!o a ,:,;-,<' uma fábrica de máquinas .de costura

II;!, :,1�1'1 : :'f1"Yl dê' Intrcduzir rios seus rnodêlos um' toca­

(1(Jl' C" '}'I''"' ,. (JHC se :1c11a em' um dos lados da má­

llÜ:ÜS L;1'�113ÜtJ',�3'miiGs l;[:;eiras·da cestureira traba­

l;l,m, e 'q f�CU;8 3 voz amorosa de Luis Marcáno '011

,ie:
.

Tí,JO P 8'5"J,

- -..... J �-. . -

�-,
r.. - �� ,.;...:.�' I •

� _;_�-; f1, , ,�J ",'lO1'",:") t ·lt-'l.���i J ......Ã!.Sl:.:'"' lllll..4- t.'�1Jtr�l \..(i;- .1 __ ....0- _

f\r;:-�i_ /3'!. lj ..S'.:!\. � CU]JS lTIflTIb 'OS mascirlmes,
, I r '

!'Íl1l.ir;;�, (,-.iJ0�'ê3, irsam nomes (�::; �a��aro'), 'cerno: "Olho

,,;',: i�::l;C:l,).'/," Olho ele (j;nd;·i:)", etc, Agon: qnando nas­

d, ,i ,entoo ,i,:SlC,E1tJente, Datír:ari1i1'l o' nlesmo, l,mI'rt o .no�
"

,
,

.

;" ,,'/':' /" h '·j1"�r',., 1""S�T'O (1" 6,oJO'�"! r" ,sabido (l,ue:!._-! • J_ �-" '_, .j..J!. _...,...l.\ ... 1,: !.
,;a. t.·... �l- �\,

_

..",.J... :.-.J

desde

, :,� :�_,!),�:-:.� �":;_�:-:,�, ·it��!.2 �)iad3, m�'J' i1;�O é_ RIU UlTI�i,

'�'.LJ:I:... lL !l:1.��_::2_a, ;:] S::2 ,Ü,G,SS iiU�·i:':Oli:SC' 'io' juiz de

�tJ :-�Il(''':;:j'
-

rn ·t�và-13a';_·j,nor um
'... "''''';- .. '.._, ......,

_ .. ..I -r
,

,_, 1'"
,

,'. ." ',­
-,.' � _.... � ""'-

" ,1
-. ,\ ,

',: ':I��:' �:i:i:-:.
lr� r -ii, 'I

, _,�
r"._

,

,;. i·:� .. ':; c- _�r.::�,-:LJ. �;�\ \ê;;pÔS3. nCJ f:eU :br8çO
[H_tn: (��' V a iL.lJ� (;Ina:]t� a ll)it�.· J'�'�,

\. _� ��,;�� : __ 1 '�\ :; ti :1)\ (��)�;�i� I
..1e �J vlJr

e vi! ter C8111

,_:, c c�lrJul().

houve uma séria dis�

fal.!:a: am t:l!](lS, agres-
d,� '_iJ.Jc.os, etc. Qual a �ansa? Pasmem!

.!\ \I':l!�;� J (�!�L t �l!:·f, 8.':lq_:�as fa.látlc1S !13ftrd:írias de uma

"I'�',t,! ,�dj.,� -'l' _,<'11;;1.'3 a qual as Di;I:IS2'CS devem ln­

\ r:.:; c.. 1-','� lb�, �c;UG n:addoi', l,ebendo er,] segu:cl1 a

!!�e.ma agua,' pCl'qu êles os ma::id'os, ,eram, n!i.1asFi­
�T!Cl�C:', dI) J)c;]S VVi�c1mu e assim merC;Gl,:llll esta vel1 -

�4(,1·) . ....".,. (Bom a'Ocüte). - A3 entras eram contrári''lS
, \ --o

-

a' e::t(j. crença, que c:assi[c,piI:n como indigns, Com
: ' ,

"\'t'li'<() cw+, CC:lst"'llirmn ;c('" Im 'E' e �e!12rar as q1w hri-
-;-,..� t" ""1_t

_,

___
, _._.t..., _

o, C8.,ík:�o L)�C",�l h:")'c;c d': Lron:" "3eaC]1,!lá t'a)!.
�,9;.2',�" é :rmúCJ c�t rr:ajo �Iclo scv,o fc:mirE:u.o l.1aZOll'l, de

, ,

�·"';ll1���!:.�:';�'':I�_] ç�_J (�P C�\iTe?�;G!1�1�11:':1, :-\gDra qU3ndo
�,:.;z .:q rr��o� de id::-:..ie) J.� sentara') re�itrel1tes 113 su;t ZOll3,

i '-. l�,:-n ��qnCll'1 C�:'fO p'lr:r o seu,

;__ ri.lLla� ceme't,:l'; (lç r:ir.l!;'l-

-; '1
, j
"I
,'� ,1

, S.'

7U e de cada llli�a recebeu .. , \WJ

Tódas sextu-Ieii a uma <,c" hora reside: [te em 13;-0]11-'

ley, na Inglaterra, recebe a visita de 3 pombos que lhe

trazcsi,
tcrlina.

amarrado HO� pt:-s, ��11n'HIlta de urna lih: ...l cs­

Por (};;{�- meio 0/ tilfrrid,) dessa senhora, que

I L-a;xl-110 ÇUr'1D l'\.5drcifn� ]orl�"-;c .lc casa, tS 6 um criador

de :1pl'li) �; de curdo; envia dinheiro para a cspôsa, ])8-

ra sureato da C::L[I, F. n:::o jíW,'j desj1f'SRc, ('0111 1):,,\11COS

rn vales- post ii-;

dos Nos enterros :�o locados por nm apa-

-'T0JjW, insta' ado cm .um ctm'o quI" acompanha o corre

J;) :'ji":-.n':, ;�ú� .-1i:!I'l1:·Sl'S ilín,;:hrro <in lnC;i(ji)� nn!' ;1;;-

Em Oxford, 113 Inglatena, quando :r ,i i;1n :1S (li"

"1�\1 1,'.';'.) '(',i' I ' 111 ::1"-) r>omet"7'j- �lm'm" f'�l'I''''t�rn __
o, _.��_ '- ''t.''"_,tl �(J);lCJ \.. L1J9L1 ,J.l.'....�.1 h.f r.1 • .l-,

��_,J (;L�_,�..

a_:.�s) c 111) c�í I:�'-), .�1 ouvir durante 15 nílilU""

'.', �l; n, j (;',:1'; t:;l H,H.C," (:(' LQ,ndrf'", qlle cfi" íFi.nsmí-

(» :ll"�(�:rF·tCiflo�(.d'r:1� da (:Ü"J
!'c(\c !'i'lÇ;"fl 'I')acionat dos Tl':1

ball'l<Hlm'('r, '-';'i {,:dí.ir,1.ría, S,'.

Olavo .B"N:'íJ'(,iiLi, ��J:l'moil

c:1-tl1is',;LO d� �n�lut! Itr;;
Ministt-I'jo. dr, 'íri':l.!};liho pfll:l

apurar a Í!lf�,(;i';:ncift (':<d,prn:L
no F:ind(e�ln��mn h�':lF�k'i\'(})
(111(: � J1'I'p(;lsa dH'I'I'''n.ej;H' tlln'

em'préstimo kg'aI t,,. um rtL')

rk 'nm'1"r;1"p:'in, ]'1:u':1 €ln .. niLl
e.e-; f�(��rt;üraIj7.(-:' tür Ô t) tl!,,'­

v�ITIPntif stl1die:iI do· ll.1�t..:,
nS::!l '

fi; í"fJml«"::-;'if tliO ltllprt',·1t"
�h(vi(l,n �"IJf�r!:tf� o djj'iiPHI n
.-la, ONTl', j:" tíUf n (mi,.\)

,�m1"ÔC'alÍó, fi Pi'\?ctl1entP li""

'Cm,fê'<1?Tâ-ç§ fi Nad"nnai, íÍü!1
Ü';i'jlslik:"tíÍm,os' f'l'.i t�§tl1tw"

Cultíu;l, §1'. f':Ullf.l Jns,'· ,i',

Silva, 'não U.ÚTP3J'l'l'fii, ;][,'.

'f:'hll;ifi' f''it:'lT 11l'Ji'nl·i'.

'1 t f'�l Tr{�í·:lli(.L1!� d· {�:_l1�,;\..E ":ut Çl :t,":t:!Gdd� '\�';Ig_ Jirlô§fS,r:g1.:t�i'if]o f-)!i

.
. irrvp�tig�ç'5�,�, �� t \�·hj\ "J.1�

1_,-,.1. :':Z �_C11 C�;:tfL-,),,�llC'::t fl�Li{:; ti l:]�8menhl rf:-üi.:::t�l� {iIr,
J '

I • i'te !lli1·j�(..(;ifl 1�l'i"iHi,nl"i,�" ir}
Zi.:HJ'.: "Q limd'n l11....'d j':l\\:l:.:l prctt'lIde c:::m,;Jl':]f um mi' dI) Tt�,í;âThâ fji'ü' Et.i ;'lJlt.,
I j,) )v, J, rJ e):;l,,1 na CGm l'.)clos o:, det::t:hes :: ln! do' slil, r:!litlfl. ít ii1f:;PÚ�lj{';;( V>:I('1'11:1

L:,L�t�11��J \u"n{10 �c tratil·de mt: casarnemo, :l, ril,1inr >1líJ mdo slnd1ral IW:1«:ík·í, I,

O1lviii, mãrS fln;" �m';i',f"rrtr":1
ÇllldJe:tis.FJ..LC UlL r:"LÇJ.S sents-sc muilD fê';1Z 80 exarnin:w

"mc:cad Jria" à luz dll lua" ,

i\;c Sl�il -1 r::crasscs, o escritor n:::ullsta conta a se··

!;U 'nt;; h�stc�·i.a ele um papagalü: Um administrador dp
[él'Tlld:l tin\a 11m' extraordinário papagaio qlle ni'ío dl�

z:a nenhum r:aJavr�ío, mas sabia rezar. Um dia ê1e: de­
s ,:t:u: ::-(:1[ (];; casa, M.:�'es 'depc!is, andando \cac;môo, 11:1

nJaifl !)1(":(!Tl;), mlv UI, �)clUrríbr3 .lo vale, nn.u.l lad3i�
Í1hi A%u'itado, 90is não h_avia léguas em redor nenhll�

rrl'l C3:J. foj-s0 D9foximando devagarinho e -o cmd cle

V,�7C<; anme111anclo, ·até que ouviu claramente uma � V07.
q'jl' !,ll'<,:V:-L "S:ll,vr R:\,inha",
I,'," "II.! " ",LI I P,q)'f.',t\iJ
entre os ra('a!()� do �h'lfí(!, \

c o côro: "01':1 'pr!'l "110-
nllxarlor

;/'" l

,
/ Po.d� ser. qué I) Jaboti ainda não tenha lido Sócrates, mas que êle
conhece Lógica isso êle conhece:.

,

r' 16gica ê a melhor maneIra de' se concretizar uma idéia.
E enquanto o amig9 Coei.ho vai correr a Via Sacra o compadre
Jabotl vai b�car tQdoffJ os ni�ter1al� de cm:mtrncão @ln Wilmaf
H�'DE1qu� Becl�el';

.

Isto é Lógíça,!!! '\
� I

i\gíJW diga; Q'trem. cbegar� 'primeiro?

j"fJ1-;UlY ilÜ('l'J'{}gal1.ü� (l 1'1',:.

;Sillrl11.(' .la CoufmJei'aç;to 1\\1

don:11'· dú"i '.fl'áhaHladort"-i
/

ll:'�S F.1TI}w'sas de Cl'édiiN,
Sr. R(fÍ' m'ito, c 0, díri,�'enic'
da C0I11'rdrt'aç:ão Nacio'n:l!

.los ;':['1 :thaHiitc!Ol't's na [ndú,;

tl'ia,' �,I', Rudm' Bhrm.

f(eJa�7Õ"s f'i1m ÍíutI'O'; ,ihíf,í"
(' à f'Xiqtt�lI(:ía, n;� .\L"df\:fil�: qli�'

(;-. re[·,filalu"P.itUtnl, nq l'('�J�;�it's (I�'

cnthlnJps tr.;t(flJl�'.t.lllfas t"Ü-;-'1

os simü":lios lJ1'a�;ilriJ os, [>'
Ministro fio 'rnLh.llJ,ü ,-rs(,',

v('u IH�dh' 11m l1�tl fI'p'r tl �'I

, lVIínÍgLt'-j,i{l (Li<; Rf<]:wfír<: J7:x­
t,·d.lff'S,

aiende d.

,
------ .. _ ------ '_' ,

'-
, I

,\ AtUNnCIMt�IOS soclms
eH r

H.. io:- U comentado programa da
murro quer.da c simpática Edna Sava-
0C n I ;' 4 V 11Ioy canal 6", o não menos

�'Hlll'nL\do' cnln j',ta social Gtl il-!1-erme Pe�
!l�L tk,�t I () do prouramu entrevistou este

ldll'llli·LI 1\1,"111 (1;)', [lcl'i_'1.I'1l')', sóbre a,

�,oun'l.':, "iI"f'IIICn,,(' 1(;lnal () r:"l'olclu
c r:;"1 CVill1i C,, <lc '\;1111,,1 '( ':t1<triTla, Guiílrcr­
rí'l�t' ,111:d;� {. d'i\I\. 1\IÍOtl ::\dit� j'\fc�d�_ N'dl'Ct­
j'('" 1 t /;, ,j'Í\i!iI<l f'l'i/<'!Í1 '( ':rrd, """, 1'.1'1\"1"
l\C'ííl-fl:!,� tTel\(-)II (I,' l�l fllUni 1C '-o CJdC' 1;�1!I­

t('1 1,�·,nl.\lí;(H' .1 \.("l·It�ILI('f ... )tl';t . .:::,dc�lf:1: ri L:�

J\..J:f .Jt'- \:'111/.1 t ,1rllrhl� lnC'!"l·Cl.: �)It lí:io
(',,:ir t'::lllh- I ,J Í·.:';j�\,l-;I!C':; \1.-) j�f�;;Jll -( lil-

,
.

, I
'I'II) (:111,' �_lfll {f!IIJflt�1II!... Nl1 11Ú).:2I�ilnJ. "C

�dIl" '''),1'',1-1\ I.u il'·:f!!\.:r1�IQ�':i1(,��" �I íJl)u-'
ln' ,t ( II' i lLI ( :<i('!'o'" ele �\l!cne/L", G]ile
11:,'.. (L.-H,.I iJ�I,J�lilll!d.It1� til' (U';:1-IC'CCF ;1"1

\'t'I:'t'J X�,!;! l�{!,l,t)_ ll�ll",j\ rI, ,,'!l/C "ie r-:l (\ 1:11'1-
l 'ih' ,l' t'II[:1':,tÍ

Cótllt1s de dois decreto,> Falando nO Sacha, é realn).ellte o

q:ue serão assina�lfl:'i [uo!\) 111alS simo::ítico ambiente do Rio', o "Ba-
pl'êsidcnle da Rel'l�íl'.lka, C:ls b;o", Qnêle ,21 nlllSica e "S-acha no ,Ba-
8::tIHl0 a licença ]'lar�l 'íul1ein. laio", Nlim e:rUDO de amigos,foi vi,sto 'na
n:unrnto 'no Ri'asil dr titia,; llitil11í=1 tc ..ça�l'clra no [3aJa'io, o Di. 'Tco-
nTgani'laçõ('s Si'f�di(':tÍ�J ínt·'! dor!) Lelis aC0l111Ylnhac!0 da L1,ollit<1 J li'
fÚldfill.líq (' i ('1.: IlL1lill'jlbHdQ ,

�' '"
'

'
�

f'
.

. 1,:'1 Pinto N()guC'fra, !',a semana que DilSSO'LI, fi<fO Ol VI'S'
I J' ,'i t,f._.:.SC)j' l"mi I�ncll1, (h TTDivérsid�J(' dE' nTl'" �� JHvi.!.1M<: d,t� f(.oHl.Its, .- La c rculando ,nas": I1Qites movimentadas

g: 11\ [elL 111�11S l!lll.! :'du,':l qu�nd0 c::{ fillunríon mil:! p"- fm:tm rltVl;'j,hv� fii1k:li ,,{, Nu rcS1"lur�llJtc dH'l'>a�18ramaPajacc do Rio, a bouita e simpática jornalista'
, fi. ,'Ql1:, '@'::-, Ç:hg.iW['_[p1 M.'f;alliilt'x Pib:,; /+"IIlJl:::l on'cle Il1cll)'ó/ 'se ve 'às'-n1al'a\fjJha� N�l'I;�\rCl[1', Rol)l:st.
l);i f· 'I

.1'
10; ii t' ..,

J
" ...! t,o.; .. �.._ --� � ..... t.�� '{"-' � *'

'" � "- ) '�
-

'. ..,

A',l� 'l�PliTrllH'�!}n-�[t>iJ � �rh.,s ·.p:.r:'�:!-=.'(:{io f{io n';!! lit'iD(.t d'cl':'õ\_ifll ·(i-i�g.dLf(têQqrlti-",", ..�"G� n�t" ,�.'.v.�:-:: "'�:l�"'�
.

� o&�"": r.
i'Hilw 'tel S:.'11l 'ciúviç]a rui n011to alto o ch�llmc

.

i'.':',l�L,ldó Mi.randa e Wíllson cio
n.",,;)f,·l, .,s irll(llio-,u;õ('S iII.

h-:h i:t C eJegCtncia cle Tere'za de SOlli'3 !<u�:ll'i() dois cai ·,as-altas da capital pa·
leh,áLIGl!als {l:ls cln.1S ((,,(,;. d1!lPOS,) IW'lJCnSe del'am rapicla circulada em nOb'

Síies, llassiVf'Ls..ri!' 'irtÍl"il 1'1:,:-1
'.�! citla(lc,

f\'{iV-' (�t 1(, -1(''''' JVL! 1'1:1 �'

()iÇ\'\'�:tld, \'!Hv',� (>l '::"1JH)",�,�I\
dFf:;;1�t�,HI� dt. �;ilf',,:;rf�.::-n�, l{l�l_l
!:ifltli, .aLtO i Fqpuhi1{�t( ;}ilhf'l

,�ll ft)11-il�t1t�It"�:(j tt-r'Ul l�t-.tH Pt·IY",
_' \" "-rüi'Jit&j' L�:::fJt \�(.. :,'H�V�I {)1'",

jp�lil:;:. Jiru �a.lj'tSfH" tfl!l- {1·'�

çej:l na\-:t� 1I1fr}j·Hí!"t('i.H1'--; S'li

hrp á:� :tby;,ta.df�s �h� '�� ... \\I.L:��

t� g;.f..a t"t Jjt:"jSjjar� ! (,tH qH(� i;5 !

Ili..'l!'lti'vf' �f:ífo,:f,f'" �i(, :1i'lli:í"(-
,

"
lih".
"

,1'f(,llJ(j� Jli"1 glllllil'; Íld,"ly.....�.

":.I,nü:s â 1':17':0' :l :VI:U iiJil U:.

\Vá,h! í'ül'Íi'I'·', tlt'fÍJ'il'tlll 'I

iiUp:rf'llSi1j c) a��)lsLi"lJtr' (I ...
'

Gan-lsGI1, James L, f,,!u,õ!:J

"Po!:' ei1fLHif,ntrr, r\�a ..Íim ()",

\vahl n�n 1i:tlf: Ofí'lt f-(''1_'t e�­

pontânr:lrHfl1Le nrn;'llll la h,.

form::lI:;üu" - di;,:;e i\'eO\)l�
- "m3S Sa.iwmús (.Iue f:ta

e"htva llrt'senb: liWI'\Ü3 0.'­

wald, se avistou 'ú()m J'(':',D,t'i

'lHe poderià es1 ar C\j\ ')j \Iid.1', \

na t't'alllU'p,ll'a o aS�,,\sJÍH:1'(1

(�e Kpl'llléi:1y".

Marina Oswalel, depois da

morte elo ma,l'ido, assassinado
por Jael{ Ruby, euntraiu 80·

p"undas núp!!ias eOl1t J(elJ­

neth Jesse Portel' e mora em

Ricllllrdson, em D:1Ilas. In.

t(,l:l'ogàda por telefone, f'la

se tleda-rOl,l "Sul'j1l'cémlilh"
pela. iiltinlJ.ção e disse Ilm�
temia não llol{el' contribuir

j III Ifllj,11il �lJ!'!I:'liic() (l dlmoço no

�l,).. rr'tJníCnt() til." cobcrtura do anexo:' do

(�(Io{\,l..:ah(m<l Pa!:tce, (lu'll1e1o o banqueiro
LIL" 1"1'1 I ,;!t-I' a J\.1ari(1 H(!to, homcna�cava
Llf'l grUDO de iornali�tas.

I'

--. As c!c-galltcs rcuniijes no bc1i"Ssimô

: alx1i (<11,lC[I[0- do Brigadeiro Ciovis Costa,
que (',',tm re�aclas ::l \\'hisky, tjl(halll sem·

pre li bÓ1 música de �acha, e da 'diyina
f!izClh Carc!oso. Uma coisa cllriosa, era

que ,(.h.lrante as' rCUl1lÕeS o telefone ,,"

57,S'985 do sr. ,Brigade;l'O não deixa\ et

o anfltr ão 111 uito a võntade.

N'I últ:l1la semana foi vislo a1mo-
(;I:l,J'l n;l I'CI'!�()la cio Copa, o Governa­

dI II' ele Ç;nllh' Catarilla,' (Í!:. Ivo Silveil:l,
C'll 1'( IrI"anhi'l cio Deputado rC(1.::r;!l

JO:"\(tl!im Rall10s e Deoutado Es(adlwl
\ ] -

W'I!c1enL.lr 'Sallcs, O Q:overnador cle San-
'/' '

,

ta C>:tat';na quc !':1SS011 alguns dias '110

lZin, I'U! ilos!lcclc no anexo du 'Copacaha­
II�I pfllaee

J� cstá marcado para o dia, 23 pró·

X!11l0 nos salões do clube Doze de Agôs,
tu, o baile municipal. Acontecerá desfile
de íuntasias c ,eJciç'jo da Rainha do Caro' '

naval b�,

'i crça .1'(: I ra será eleição e posse da
mesa lia Axsemb+éia Legislativa do Es­
LI,h) de S:'Ii1L1 Catarina, para f) ano 1968.
Lm 1 (Ida', .. j)olHiC'n, c\.)mc'l�{am' que será
1(','1(:;1.) jJ1t'Sldenu?, () fko'l:ltacto Slov,ill�­
h

.IVI ()vimcfIlacl!ss,ilJn :1e' �Àlc�en quin-
ta I'c'lI <I Cl boate eh) Clube I)ioze' de Ai!ôs
to

'Rio: DOI:' C'randes l�rLipos de tul is·
�,

tas-."estral1Qciros CJlle virão ao carnaval
Ull ;1):":« j,� co;üirmal;cul1 reserva no Iml­
�CSlUSt) Hutel Glória. São ê'Jcs, 250 ffan·
cC':;t:S':: 100 da Al'rica do Sul.

i

Será na 19rcja .ele São Francisco. ,3
eel'lmJllJa ela ,benção matrimonial dia 10

próximo; de Miriam Mussi Luz e o En·

genheiro Milton Antunes. O lindo ves·

tido ele ,Mir'iaD1, está ,sendo caprichosa­
Illellte confeccionado pe'lo cosfurejrQ
Lcnn.

"
t

, " ,t
Ruy, o CnIlCC\lll,lCiO costurelro gnu·,

c110 ém comp'lllhia (,11> sua esposa cncon·

l,-,,'·se JlOspedes no CaJifornía. Hotel, na
- I,

l1l<1,avilhosa praia ele Copacabana.

o sr, e sra. Orlanclino Rodm em

SCLl ap'!rtamenl,o receberam amigos para
'"

uni al·!l1()Có. Entre os c;onvi,cládos foi no·
,'(,lelJ a -jJ�'�SelJ,ç;1, da jornalista Nazareth,
'Robelt c o croniSta da 1'Y Canal 6).. Gui':
IhtI'lllle pena.;,·",

"-

('om elegante coquNcl, mi tarde de
'ext:l-lcira inauf':uroll-se em nossa cida·
de a I i i :11 do nanco cI:'l ProvÍr:teia do
Hio (jr:mde do Sui. Foi leSpO!1SiJVel pe·
'lu apr..:ciado serviço do bar e cop� o

,I', Lduardo) Ro,a,

N I (iltima semana furar] hosnedes
Lii) :,llCX-O do Copa o banqueiro Djalmq
A>'.ê\ll jn c ,; ,Dcoutac!o 'Fe,J'>J1anclo .Basto,.

.
------------------

(-
--

"V1enha ver'ó Que ffzernos \para,você ...
l°i., \"

' ,

,t \
'

,
"

(IH! f!1'1fl'fl'dO "lO ,):'/ rIU" r,�,llrV;i �CI'lrni':Hi
-'

Trabalhamos exaustivamente, é verdade, mas satisfeitos de haver
tmbalhado para você.
Isto é, se voeê é daqueles que aelJam niuito di,Heil escolher presentes.
Nós instalamos GIfr, a loja mais honita ela ciGl1ide. E presen.tes
süo a nossa 'espeeialidade. ,

"
'

E' para provar' que. GI�T eI1'(:-e!1�lc mesmo' .ele presentes,. tOH1(l�UOS ,�
liberdade de sugenI' desde bl'lllqueclos ate pràta de leI"aliO IDOX'I­

dáv�l e cristais, nacionais ou estrangPll'Os.
Além disso, GIFT é uma loja avançada.
Não feeb.all1os ao meio· dia (para você vai ser urna mão na roda,
hein?), e pretendemos acabar com aquela velha estória de loja b0-,

nita & preços altos.
.

Bem, bá muitas outras 'coi,sas
que você viesse ver-

Venha ver o que fizemos no

para você.

I
Rua Cel� PedrO

, r

para dizer, mas gostaríamos mesmo',
,

I '�
'"
"-
o

A.
número 40 da Rua FeIfpe Schmid:t,

'Pt_:,r--�$·
, -,----,,�-_._-----------_._----
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ilvinliã ,} .

..

�
Sexta-feira, as 18,30 ho­

ras, foi, inaugurada a :illz' I

do BANCO DA PROVíNGl\

DO RIO GRANDE DO sor.

SIA, à rua F'elipe Schmidt,

n. 19, "com a' presença de di..

ve1'8aS
' auto'ricü.tÜ0'.s cíví-; :';

, diretores d a c,

classes reprec8nt:_�: iV'JS� 1:0-

mens do oornércío \:: índu-;

tria, impTensa falada c 8';-

João Galante Junior, fez un

histórico sôbre o dcsenvol,
vímento daquele estabcle;

cimento bancário, CVi([O�l,­
ciando a posição' do 1'1'7-

víncía 8111 tectos o -., ��eTJ·��r{ ��

('.a economia 111::e;o ",:1. ��v.. , ,i

;!1iOS ) os 110'1-0S projetos quo

estilo em estudo na Ca: tci­

ra Imobiliéría do PROVÍN­
CIA. T6d2.. essa \-u1.to c;;.;a

quantia devorá ser incorpo­
rada à economia lcl� IB'J\;:�·

do '��"(; ,�) ':IT'�'(,," ��):.���r:_ �;:.:�� �':,_.s
o pri1118i:.:<O· iJt�n.c,) �:

rêde de Jiiiais no

h:li��,i ':.

i:)',· c' t i' ';.
;

)JrÓ:d�:10S [.;c�.� \.r:e·�;JG.) I �

Banco· (3.a Pro :!Deá!.:" c�o i,'io

Grande', ((O Sul ;:>/Je., s :11 ,�

com seus 78 anos ele exí i.. se OJ:gUlt10.s0 CDl;110 jJÍOll'JÍ-

c� riu qU8 iuncron. /_:
, ,

uus capitais brasi.o.. ,_::1.>. _)

PH"OV.rUClA, Hua':8::J, ,;,;; ::n \

Apó:;; o desce,Tac':�'l';l o ,-"L

fita 's�mbólica que i!lauRl,J';"f\-,
:va ,oficialmente o PRDVfN­

elA nesta cidade, U,50l,l "da
_'pala�ra' o sr. .João GaJ.ant

Junior, um de seus çlireto­
res, 'Logo' a' segui'r f\)i
realizada 'a - !Jenção 'do

estabele,cimento pelç> "Ar�'

'cebispo Métropolit,ano, Dom.
Afon's'ci Niehu$ e a bC1TÇô'O
da ilÍlagem. de J,esus Cristó 'D�ntro dêsse prográmr:, o '. EStivera!"11" pl'8Seüte;=; D,

que foi entrpnizaGl� n8-RueJ'l. Pr.ovíncia vai inic�ar" (b inal!gltl·aç.âp,!.do,_ PROV;:N­
casa bancária. Logo. após. imediato o financlamento cw ,elA':; b ,sr:: Jorge BQrnllau­
falou o sr. Dietrich VOI1> construção de 523 ca.sa$' 'J)- .�ep; Vice-pover'nactõr elo

I' -

Wang!3r).heim, Pre�i_dentê da, si<!\e,néiais que séão �e-,�an-" Estad'o" CeI'Onel ;Edmundo
Associacão Comercial d,�' � 'tadás, '329In.esEa cidac�e- e, a:;; . �S;j,OSl' Jl).nior," _represeman­
Flo�·ihn6p011s � P �r! f:cáçiS'" c1�mais �m 'Lajes; '.�{�j�í '�9 te do G'Qvernador elo ESt2,­

Garibaldi.'Sàn rhia�o, P!:e,- ',�'JQinville, num mont?<nte: ,�1B ,'�o: sr:' Diét:Üçl'\'Von :rVauge.
feito, Municipal: 'No ..

seu -cUs:. ,Ppuc,Q m&is de 8 bilbõfls d? n.l�eir�l!· ,Pr�s!dente ..ela' As-·

curso de inaugul'aç�o .r:1o, ci'uzeiros' velhos, qmr' deve- ,�oc.iq,ç'ão Cmnerdàl, Cie FIo ..

Banco da Prbvfncia elo
/ 'RIo rão ser eleVados a Inais de' 'ria,nõpoli�' .. � Cbns�l da Re­

Sul S.jA:,'ó S:.· io' 'bilhões' se considerq,r- P"L,b,li� recu:ral:�,da Aléma-
. .• t· J C, ,,_

colaboracáo no, solucão 'lo<, J "4.:: --.(' fil.�J� ... -..... t.

C(�rte!Í��a Imobiuái id, cLJ; � t;'cn:J.e�;.do problema habita,

.damente en:.rosg(U, Cil'" ciO!�fi�' bem CO'lD 1;,8lG LU­

Ba:1có N.acjon�ü d3 jiI:liú:')., pulé'o que () dç.�qFI')]vib'I-';1-
..

'

.' ,

" 1
,ção, contfatolJ .la ,aJ:,;',�!Y; ,\to çieste p10!l0 ,dara 138m

tempo; a ex�cuçã.o , ..do in- à,l1i')di} • ao 8iJ.'�IilO i'8.1,1ent }
,�; \, 1"'\ (-' .

pGrtantes obras PSr,-l o Jl,tb,�l1ístico (\8 capii;al caia-

tado de Santa C,-:r.a�iIn, rinBnse.

.

"

;,_

o �li.retol' do Qanco �Ia .prhvill�i:l do R;o Gr3'\Jdc do Sul" sr. João Ga­
_/ '

lan't Junior da dís[>osiç:l1l daqueie t!stabelecimelito' em be.l'n sCr;'I'ir� .

a,

Capital do Estado.,

,-�--------_'_------,,------_._;_---�-

,
,

"

IMIAUÃ
" I

CO,MP4NHJ4- p���GUROSGE�4IS

I •

Comunica; outrossim, que o Agente �Ilrar
funcionará com escritório' localizado
à Rua Felipe Schmidt n. o 25

Edifício Zahia, 2.0, andar,
e representantes distribuídos
nas priAcõpais.. cidades' do Estado.
,\ ,

" ':'� (
,

Pôrto' Alegr�; Jalleiro de 1968

, :,.,,,, ,\

Informa aos seus segurados
e ao públieo em geral de Flerianõpolis
e do Estado a nomeação do

L

DJ. João ,earlos Ramos. como Agente Geral
do Grüp,9, aegura��J MAUA
para Santa Catarina.

"

\

•

A DlRf;TORIA "

\

,

\

l
j
\
l

!
.

I'

t

.
�

'I,
I

tenente Jorge Luis Vargas
Marques, representante do

Cornandanté" do 5° Distrito

Naval, sr. VoInoi Colaço ele

Oliveira, Procurador (la Iõe­

pública, sr: 1�\�3}��ht.) b))�tr�)'"
Cuneo, 1ricc-Con.�\.."1 d�l, \ -r- �-

Itae \ rep:;e�:entrn:Lq_ c1�) rei.
tor da UDES�y -:- 8-:', P8.(11)

Wcndhausen, diretor elo

DEOS, sr. ,.Joí·�·e Fernandes

,

nha sr, João Paulo Rodri-

gues, Secretário do Traba­

lho e Habitaçao, .ministro
Presidente elo Tribunal de

Contas e sra., sr. Acácio G:l­

ríbaldi SaE 'I'h lago, J. e.:'_: -

to 1\'Iu:1ic(x�t eLo � _�:)�'Ld}UlJ�­
Iis, sr. Acl�ío ?'_ �il'_;1ncl.J., t>.1.;­
'[6 'de C:;[1binc�ci dü Pr0)�p)� c.. {�
ra de Flo rian.ipolts, sr. ;v1.:1.'_

ttr�ho' U.,.lJ�l.G,to d:_1D'L)�� IH:� ��-

tor do BF;.D_;'�;,' Si. _
II::> :'c'�;,:) de Alcântara. {-)mlel'I·,o· de

Pedernoíras, �!rc3i(j_;--l1Le . L,! Biguaçu, dosernbargndor Iv J

Cornlssíio (l(� En,:; rb,-Lt II�l':.;- Guilhon, �_
sr.. .AclC111Ur Gonza,

<.;

trtca, do�c::..nbal·g:,"l.c;.�:l' 301'ié ga, Procurador elo Estado,
Fercira BL\St03,' sr. Antõnío sr, João- Berpme"élQ. l'Opl'J-'
Muniz de l�r��·.:->� .. », ,:�, _ . \._,L, - sentanto da SlllJ-DelegRc:a
riu clu S,,: :1.c, cO:Drd 1\:",.. Regional cJo Dep:1rtGn1cntJ
d1ington Flores, 1'8p1'el3l::11- ctt'; Pol1'cia' "f!oder�l .. sr.' '::_,uis

tanto él0 14' Batalh110 .:te Alman,(io, �;Voltf; ·'r.iiretol' ele

Caç'ac;lores, 'sr. Da17,i!\.t M@u-/ 'P.el!il.Qões 'p(lbn�a:s do' 'Clube
dança, rePresent'�nte do �J;�- 12 de Agosto, sr. Paulo A, l\1.

btm.al.Eegion;;tl El.e�l;bnrl, co- CamilU "da "P..e�1ing'ton Rand

ropel Airton joftO 'c),c SOt�- cJ_O Bràsil S/A.; sr, João de

za, Comandante" da" Pólici:a
Milita'r do E8ta�10,' sr. .l3:il-
dicero·, Filomeno, fl�ê�idenTj, -��-'������iiõõióõiiiiiijiiooi;��

da Cü,ma'nl, lVr.üniQ�pa<l' 'rte
Florianópolis, Dom' Afonso
Nielmes A1'eebisDQ ',lVietrS��

r
. r 1 \

politano, N[ i n l,s t 1"0 Êa)"l
Schaeffer dO" '�I�i1?�;nal �. _de
Contas do ESTado.c é:UiJ1'tao-

, '

.:..:.:z:..::..::::..-..- -=='===-�;::":'.-=:":"":':'=':::::::;-==='::':"::::'

mata-barêJtªs

mata-ratos

, .

.... _-""-,

public:ldade',,_ ___;,j_ ,_-"-'---'--_

.ti. 19: EM SANTA' CATARINA

!
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SegufUDG8 cuntrf
OS 1adrOes 0

•
• �.j.\

,

I

�Gr 1113!S que is�;o Iparcça den1asiado requinte na

c-cü:!:a ,Gl;ma boa mmadia? a dçfesa contn os gaíuncs
d�ve 'preocupar a quem ,considera os 'pros e c.ontras, '021

cGlnpi'a Ltuma cano IvIais ou meno,s. eX�lOstas à 'penetra­
c:;'io, dos' ailJ igcs do alheio estarão tôdas' as residências,
1\,1:1s é iJ1contestável que as moradias .•<bolada�, 'mesmo as

'dos cen,lros mais centrais da ci�l-ade - ó quc se vai

tl'mando rafO - of',:;recem melhores oportunidades ü
. . "/ '

.

Vlslta des g.atpTlos. que-, se aproveitam de todos' os mo-

melltos' em, gu� os moradores estão fora para exercer a

�ua "profissão" criminosa.
Esta parece llJll3 elas razões pelas quais muita gen­

,te est(J preferindo adquirir apartameqtos, em edifícios
:dmlcIos nos locais que possibilitam melhores comodi- ... '

('ides r'ara as famílias,' uma vêz que o apartamento 11L1l1-

C'1 e<iará abandonado pelà vigilância' dos- que residem no
mc�mo ��rédio, AJiá�, a própria distribuição, elos aparta­
mentos num edifício moderno,- com o Solar Dona Mar-
1 ha, por exemplo, sitllado na rua Esteves Júnior, nesta

Capital, já obedece a ta[s cuidado, que não podem dei­
xar de pensar na escolha duma moradia para segl1l'an­
ça econômiCl. moral e fisica da família.

•

" ...

-;. -�'''.----''---'.'-----'"---_'-'-- - ---"--,,._-,--,--,__ .

ii

WíLso� Arthur Pires

MASSAGISTA DIPLOMADO
(SÃe> PAULO)'

lv1 A S S A G E N S"
'1 'LRAPEUTICA

OHTQPEDICA
DESPOH'IIV li

ESTETICA
.COSMET1CA

'GINASTICA MEDICA
J iUA FELIPE SCHMIDT, 83

· FI,OnIA.NOPoIJS ,- ..

-

� t<
"'�

\

.Carvalho da Plantec .LLch,,� Banco eh Província, l\l"redo

'sr. Euclides Guedes Junior Xavier da Cunha, Diretor

Diretor-Superintendente :h do Banco (la Província, S',

�������,it" c�t��l;;�:'r,:�,�':} :J� �
I-i!:3'tFl(-l1, 8 sr . .J:�):;j �,'[.:':-,t!:.� -

Iern CO:-:lel1i_. IJi:.'C'; -;f ':_'íl

)orT��.l "(.; E;C'tf1(J:�"

Banco da p:·"dnGia, sr. Jn('Cl
epalant Junior, Diretor (()

f..mo Díetvicn. fl.St�isl._\ntc d�1
DirctSl'la do :Capco ({[_t Pro··

, p ,vj��rgJiI�'CT�}ad'Ql' JOl.'g� ll1)llham;,cu foi OlHa das muitas autOl'icladcs
,. A Ilrl'?e!lf('B � 'iíla!rgÁlmçãJ) ;dó Ranco da J>1'{H'ínc1a do 'mo Gr'J.Qfle do �1Ii.

>-''r
' " '

,,,(.QR1\. Pf,.ESENTE NA CAPITAL C.\TARINE"NSE, TRi'l.ZENDO 110 ANOS DE
!-;XPERHi:NCJA E UMA RÊDE DE 10:') CASAS DlS��Ei}ÚNADAS PE'LOS ESTADt:é
no RIO GRANDE DO SUL, SANTA CATARINA, .PàHAN.'\, SAO P.'\ULO. DISTRI-
TO FEDERAL, GUANABARA, BAHIA. I'EH.Nii.JWB{]CO, P:\RAíBA' f' SERGn;li�

...
I

-

•

InsCrjção no, Cadastro Gctal de COlltribuintes �ôlJ 1.1' W�.(ij8,lG,�
CAPITAL 1 NCI'S 22.51::>.:2'10,0;)

RESERVAS NCl'S

, I

DISPO."iiVEL
L
Caixa 12.611.(;71.47

H.38(;.50l,!J2R::mco-dü Brasil S/A

REAl.JZA.VEl,

DCFót':f.tado no Banco Central
Títalos DescOJ'lLadts
t�m}ll'ésti.mos em Contas Corrent"s

22,3r,Z,OfJ2.1:�

78.'119.1178,02
fi.027.1HO.g7
9'19.778,50

,1.863.493,99
75.926.412,:52

Capital a Realizar
Im,óveis

Outras Aplicações

r-' ,
-I�----

r1\'IO�ILIZ.\DO
Edifíci@s de Uso . .,_, ,

Ihstalações
Outras Imobilizações
j,

CONTAS DE RESUJ�TADOS
PENDENTES . , , .. , , ' .. ' . , , , ' . ' , ' .

CONT;\S DE COlHPENSAÇAO

2:i.2'iO.621;70
822,06�,17

4.639.183,94
, '

..

Total,NCr$
N:iü EXIOÍVEL

Capital
Fundo ;;le H(:"erva Lc�al
Fl,Hltlo de Ir�d�nizaQõe� Tqif5al11ista�
Outras Reservas e' Fundos

22,5103.;�,10,OO
l.Ol!i.ti!lO,OO
5J?l.895,8G

13,365.982,1,1

�X!G�VEL
1)epõsitos

,
à vista , . .' ..... IB.935.520.('!}

1l.212.61'i,30a prazo
, ..

-- __ -

12()J 48..167.99
Outras Exigibilidades
TÍ�l!los R0(Jt>seontados

'I.__

, I

, ;�'7 ,()Ol.17\UD
I

\-

181'L547 .95(;,]:�

3().731.86S,:� I

Sl8.006,l)j
161.1157 .33:�,:'í3

"

408.186.343,93

:,;::;-'
I,

o '

, ,
) .

37.457.(;18 ,OU
,

(

-

Outras Contas ....

\'

,9.187.(;47,24 .

79,191.265,51, ;W8_:\27.080�' I,

CONTAS DE RESULTADOS
PENDENTES· ,,' ' . , . , , .

CONTAS DE COMPENSAÇAO

Total NCr$

, fl.H4.31l.:Jj'
161.Q57.333,5i6

DEMONSTRAÇÃO DA CONTA LU(-;ROS E PERDAS EM 29 DE DEZEMBRO DE EIS7,

408 186.:H3,';;; .

, Despesas
'Impostos

. DÉBIT,O\_
Gerais, e Gastos dt? Material

Juros Abonado;,; e' RedesGontos
Outras Contas

Amortização do Ativo

FUNDOS DE RESERVA LEGAL E ESTATUTÁRIO ..... '."

D1Vm:ENDO AOS ACIONISTAS
'PERCENTAGEM ESTATUTÁRIA A PAGAR AOS DIRETORES E
_r."UNCIONARfOS , "

ii

j' ,

NCrSI
CRÉDITO

Juros Percebidos
D-escontos (- os do exercício seguinte)
Ç:omissões ' , , , , , , , , , . , .. , , ' , '

Rendas de Titulos e Valores Mobiliários ' . , . , , , , ,

!.Jl!Cl'OS em Operações de Câmbio
Outras Rendas ",I.

NCrS

1(I.!)�3.3:{O,U)
345.852,9'7

.l.311.044,:�ü
1.055:939,12
215.817,13

u'851.98:1,W'
:n6.94�,:íS

] .1151.057 .:t.: .

S32.000,()f)
_ .._.--'--

940.610);;G
U08.820;!';'
S.761.779,!W
1.295.856,�l'I
647.958,1 ..

696.957,R�
l(j.151.9S:Uj'j'

José Pires Reis

.T. C. Costa Ribeiro
Dário ,Manoel A1:ves

Albino Falcão Borges
.João Bapiista Martinez

Euclydes .Guerles JÚ1�ior

Victor Reichelt,

Chefe da Contabilidade
C - CRCRS l.Gan

Victor Azevedo Bastian João Galant .Júnior

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Prosa de Domingo
GUS'fAVO NEVES

'I'alvez porque as realida,
eles elo presei1t�' não Iíson,
jeíem as esperanças que
alimentei Aurante tantos
anos, ou porque seja natu,
ral dos velhos forçar a pró.
pria , imaginação Para as

evocações, .dos dias r1e moei,
dade, o certo ç que andei a

ler, nestes. tUtimos dias, um
(los livros que mais me en,

cantaram na' minha- remota
íníctação nas lêtras. "As me.

mõrías de um sargento, de
ruílicias" de mea 'LI., do s'é.
l'UJO 11\1:;:';:1(\0 - 1 -ortcnto de

I ,

há mais de center.árío - o
,

romance que, segundo' o

!:()n� cítus m os ,�,.iikos de

hoje, não cabe em nenhuma
_ J

,

das classificações de esco­

las, grupos ou reações - da

época. Manuel Antênlo ',,}e
Almeida, cuja �J,istência não

pasou dos trinta, anos, ain,
da merece ser lido, pelo me.

nos nesse livro, não certa,
mente COl110 modêlo de boa

Iínguagem, nem ainda como

exemplo de excelente. pro­
Cesso narrativo, mas como

quadro duma época ela so.·
ciedade religiosa, mas di.

vertida, pinturesca. e subju­
gada por preconceitos e con­

venções.
,

, -Nesse romance, ''lla o !iu­

gua]ar do povo, bem ao vl.

vo, - e o' povo representado
por tipos ·muito característi-

•
cos do meio e do tempo.
Si:I1111les Pi! o cnrêclo, tanto

quanio pela f�)l'm�, que é
sensivelmente espontânea e

descuidada de quaisqucl'
atavios, as "Memórias de '.

l,UIl sargento' 'de milícias"
faz-nos pensar nas dCSPI'e'o­
cupações de Um mundo
cfl;1fiante em priilcÍpios rc­

ligiosos e filosóficos está�,­
!,!iii:.,. sôbre '(,IS ,quais se COi1_

.

sideraria inabalável uma 01'­

gimização social que zom­

bava dos sorihadores à Júlio
"\Cl'ne e das teorias rcfor­
illi3tas qge lhe ronda:vam as

muralha:!i,�., . A, viJl'a: ({uma.
···.1 \. ,,' '

..

so�apdade· .colonial assim
c�mo a' descreve, C�ll1 ado
mil'ável . rclêvo em �el'ios
quadl'osr' o romancista, ofe.
rece motivos à considera.

ção, tfc c�)1no -'são vulned..
veis as apal'entemente mais
definitivas instituições dé
um� época; As proezas de
lfih in.enino,: que ,:',� 'destin,�.
va. ao pôsto de sargento mI­

liCiàno, constituem {, trbH­
co em tôrno do qual se tra_­
mam' curio�as sitJações,
descritas com firmeza.
Há, na:s ('Meulórias", um

•

tios mais apreCiáveis ímli_
ces d,o romance que perma_
nece válido na cstima eJ"l

posteridade: á marca indi­
vidual, psicológica; das pcr.
!i!magens, em ,que pese o re­

lêvti ,do iiueio sodal, ,os co�.

tiunes locais, O gÔ!Jto d�s
festas suburbanas, as festi.
vidadês rurais, o. ridículu
de algunias pôses, tudo \)

que, finalmente,' forma o

coil1plexo dinamismo duma
�uciedade des<ipcrcebida ",:

maíores problemas do que
0,5· das comuns rclações, de.

&f:jos, anjbições e ,espera li_

ças, hne(ijatamentc COllGC.
bidos e supctados. ,

-

Vejo desfilar figul'Í>s co.

1110 a de Maria; Regalada,
Luisinl a, Leonardo Pata.
ca, " E lempl'am.se de !I,(�.
jor Vidigal? É gente enclm_
tradiça ainda hoje, cmbora
il'avestida à (eiçào J1lOdel'_

na, tal�cz mentalmente mais

arejada" ppp'entura n�aís
aberta aos sopros das no­

vas co'ncellções univetsais,
- todavia Toídas do I mes-

1110 eg'oísmo, pl'êsas ao mes.

mo estreito sentido do inte­
resse individualista, escrav;�
de ,idênticos prcconceitos t;

até iluminadás por senw.

Jlmntcs illcais de libcnladc
e fôrça,

1: ..

Há quem veja ne1i�;e l".h

mallc'l:� o con�l'aSLe eom J:;
,

]J,!'occssos ')'o;,];1.nl kns !.I(',

Jo�q!_lin� ,!I�an'IH:)._ de j1/�aced,',
('m panorama likl'átio, igual:
É qrrc o seniínH'nta'ismo
do 'csel'Íto}: "(]'{' "f\1o�'I�nblh--':',
nílo teVI' 1�<;nhuil);1 rnH[�nc;"I.

,no espirit.o de, l".[ó1nFel l' 'c­
ti:hl;O clt: Almeida, que fê:::
romance li. �eu modo muito

pessoal, cOlhem)o motivos,
Hi'lgllól,g·m." :Lf,M_!lIiea e ,t�Útl.
cep9ão llati' 'P\'ÓIHia:s facul.
dades ilb:

.

obs(ll'�iação, '01,'
trabalho e de expressão, dl)_

que resultaria um dos li.

vros nlR-lS O!'ilô'::.nio; daqtF.
la f""'e u.e nossa evolução li.
tl:rária.

(Cont, 'na 5," p[tg.)
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MDB INTERPRETA CRISE

I·

A I Oposição interpretava
sexti-Ieira, sem qualquer discre­

pância, a radiografia da crise que
ela mesma havia previsto para
meados do ano e .que se viu ago-'
ra antecipada: dizendo que, o cli­
ma de apreensões, que agora �o�
mau conta dos meios políticos é
fruto de uma ação 'militar des­
fechada com dois objetivos de

execução mais ou menos simultâ-
. nea: reforma ministerial e fechar I

sôbre a frente amp1a um pesado
cêrco que intercepte os contatos
de repercussão mantidos princi­
palmente pelo sr. Carlos, Lacerda
com a opinião pública nacional.

As especulações sôbre reíor­
na ministerial ampliaram-se no

dia de: ontem e, para os parla­
mentares da Oposição, ela

-

não

signifiça a abertura de qualquer
perspectiva: amena' para a car­

regada atmosfera que, desceu sô­
bre a, nação nas últimas)lol'as, A
base 'dêste raciocínio, descarta­
va-se ele plano .

a possibilidade'
aventada em círculos da ARENA
de virem a se):" chamados paI'a o

Ministério da Fazenda o st. Car­
valho Pinto e para o do Planeja­
mento o Sr. Alim Pedro. Entcn­
tem os observadores oposicion is­
tas que, se a reforma ministerial,
q ue agora parece deslocar-se elo

terreno da mera especulação" ti­

ver que ser feita eara atender a

exigê�lcias militare·s, ela· visará

predpuamente um apêrto nas

medidas dc 'restriçâo" a quel não,
se prestariam por' certo políticos
do feitio do ex-Governador de

. São Paulo,.
Filtraram-se tanlbém, até os

setores oposicionísta�, informa­

çôés segundo as quais a omissão

de alguns governos estaduais an­

te -os \'erd�deiros 'shows políticos
'ql)e tem dado o ex-Govel-midor:
da GuanabD.ra teria 'levado al­

guns círculos militares até' a irri­

tação, Decorreria daí a decisão de

um aparato militar por parte �as,
lIuarnicões federais, COl1,10 . pano
de fu�do às maniEestaçõe� !-tee r­
distas, a exemplo do que hoje es-

{tará se verificando- em São Pau­

lo,

nem um dedal de azeite na fo­
gueira", No que toca. ao Partido
que preside, assegura que nada
será feito senão a céu aberto' e

em defesa da sobrevivência da or­

dera deniocrática. Alguns parla­
mentares, que se. comportam na

mesma pauta, de moderação,
acham que seria patriotico e até
mesmo altamente tático que o

sr. Carlos Lacerda, Sem alterar o

chamado "ritmo __próprio'!./ da

frente- ampla, enfrentasse o clima
ele tensão hoje criado no País

CO!!l UHl pronunciarnento menos

agressivo,
Nem bem se toma .íõlego lá vem rumôres que di-

,iJ
.-

r

zem ser iminente a reforma ministerial" em meio às sus-

peitas de manobras indiciadoras de uma nova cr.se, -Os
Iahrícadores de crises, portanto, deveu) ter arregaçado as,

mangas. A reforma ministerial teria a finalidade de ame-:

nizar o descontentamento reinante
..
cm setôrcs militares,

insatisfeitos e desiludidos com 'a ação governamental sô-
\ ,.

hre os problemas brasileiros, Se o interêsse .é apenas

êsse,:.-o de cóÍabol'ar com a eficiência governamental, que
muito deixa á desejar, não resta dúvida' que se estará

prestando um bom serviço a;' <';ovêrno e là Nação. Em
. I

. .

verdade, urge a mudança de um considerável número de
, .

'

Ministros que,·por incompetência ou inação, somente

têm lançadn confusão no seio do Govêmo e atirado ao

deiicnid;to a equipe dirigente no seio da população,
Embora contasse . com excleentes condições para a

escôlha de uma equipe especializada, ,titubeo.J ó Pn;si�
� ,

dente da República ao se deixar irt,fluenciar pela propa-
ganda 'promocional que pint:na de alguns membros do

lVlitt'stério lJ'm quadro .positiv� de realiznções nos_', mais
d�\'ersos campos da iniciativa pública e privada. No en­

tanto, com o crescente incremento �a tecllolof.,rla e a

cOll"t:lnte evolú:ç�o da espedalização administrativa, ,os

postes de cOlnando requisitam elementos conhecedores e

experientes para as funçõ'cs que que;ram exercer. Não
bastám (hulos sati�fatóribs e 'genéricos' sôbre o "atOl; in-\
dj"idual. 'Um Itre(c(to' lVhmicipal 61�m Sllccdídü' niin .

sig�
Idicará uma gamíltia de cfd!�:a Ctlm� Mio stro da A-­

gl'Ícultura, se não tiver a vivênCla teórica c prátin' (hs

'problemas 3'feto's à stla Pasta. O êxito' polític� de UJIl
.

, ,

parl,amenülr não ttadu:z segUnlllÇ1 na gestão da., diretri--'

ZCS educaciona�s:, po s dependerá prindpahllente de sua

capacidade de discernimento técn!co-cultural' .quando às

prior�(bd,e� globais, exigidas I>ela estrutunCdo .ensino,
como pOJito de purtidâ par!l li imp!antaçüo- dcfillit�\'a de

um v dadeiI;'ó e �eaista sistema educacional. D3 Illcslim,

'\.oi',

forma n�eessar�a será uma e�cô�la 'v�S�l1do os �bjetivo�
comuns da eqUipe que se proporá �t gerir em conjunto os

" destinos nacionais, pois as individualidades têm de se sub-
.

' -'

meter com antecedênc.a à coesão indispensável ao suces-

so administrativo.
E o qt.e temos vlsto nós deixa" imutas vêses atônitos

c perplexos, quando nau; boqníabcrtos c. estáticos. O

peeblema educacional hrusilelro, então, l o que mais

pzovoca controvérsias Inúteis; Ll1frutíferas. porque ex­

cessivamente pouco se tem fc-to, bem próximo da íron­

tc'ra vergonhesa da nada tem sido a atuação dos Go­

vêrnos. Não há critério plausível de: aplicação de dire­

trizes, sanplesmente porque elas níio existem. Com sen­

tido profundo e sério, como c�tá a reclamar o ensino do

J)aí�. Sempre as soluçõse improvisadas, buscadas .no hor­

b(,)ril1lto dás pressões. Os excedentes continuam sem so­

lução, e jamais. tê-la-ão, se a estrutura un'vcrsitária 'per­
m3necer hia!tel'adJ. Isto, para cxemplificar o �aso de um

pmbJema referentê à U1�la Pasta. Outms existcl�D' No
Banco Centro]· os empresários já pas'Saram a ,ser agre-

•

didos' pelo seu Presidente, COm p�lávra, eb'adas de des- .

consideracão e descortesia. As resoluções chovem como
_.. . -

_.

ped�a s,�bre a cabeça d,as que nccessitam de crédito\ pa­
ra manter � o ritmo prodiltiyo. As ,;êzes, sôo retiradas de·

c!l'çulação ante os lil'otestqs e a insafsfação dos interes-

nHlns. '

\

T,udó isto dá' UlUa medida n�gati"ista de mal-estar

e de illtnwqll:!idadc. O Gov&rno. Federal tem pontos de

cenc:;m·s(a pflsiti"os e d!:'moo,..tra c0111preendcr as <lm­

cúLdades prcs�ntes. Mas não basta. O Presidente da Re­

pública, humens de qualidades pessoQis' inegáveis, que
[he fizeram. valer :O cargo que ocup:., saberá ill1po� o

1'1t01o «(ue deseja a�s negócios púhlico.s. Sem timidez nem

arrog:lucia, com a mesllIa serenidade, o l\'inistério pre-
_,

.
.

d'H ser muda11o. Es�á na ,bora de cai.r; '��' o (IUC espera

a Na'ção.
j

-

�
) . I

I

OS' MODERADOS

Alguns qposiciorüstas' �lIais
,\

moderados, como o sr. Oscar

Passos, Pi'esidente do MDD,
acham que tôda esta crise é re··

sultante de um jôgo de. p':ovoca­
ções entre uma' minoria militar

dentro ,do Govêrno e o sr. Carlos

Lacerda, Assim sendo, COlls_idera'
b -.:senador do A�re que "esta é ,�

{lOra dos que têm juízo não atirar
-y

AGEM!)'A ECONÔMICA

Siderurgia

.

A 0lillkr8(t vai il"iil'lgU[�ll',' a

,o de I\:vercij'o prcxilllo, lllOlkr-,
\ 1\0 eqUlpamcnto q u: IJllCO pal."l
r�cllpcraçf.io d.e seda.)10 !11UIlI·

cipio ue L;LgC�. O cnULp,Ul1enLl,
o ·ç.ado em USS 2,5 milhões, per­
'n ite a j'ccuperação de 95.% cLt

de

S1da
empregad"l na pr�dução

cc ulose e de pJpc1 l;:raH, '.

C ncelltração
'

Prefeitos e presidentes ele
C,}llW PiS 1111lnic ipu,i:ii ele tod \) o

OS JNTRANSIGEN�rES

-�

Esta é, entretanto, uma te­

se rcpuaiada praticamente pela
lutal dade dós parlamentares da
frente ampla, entré· êstcs o sr.

Raul Brunini, que acha não ha-
-,

L d
\

d
,.

ver razao 'para '

.

acer a mu �r
de tom, "Éle expressa - afirma
o parlamentar carioca - o "pen­
samento' do povo brasileiro, qlie
está sem voz, pela falta de autên­
ticos líderes, falta esta motivada

peja camisa-de-fôrça imposta às
Iôrças políticas que impedem a

participação eletiva cio povo nas

decisões políticas",
Os deputados da frente am­

lJ!a consideram 111113 I insensatez

imputar o seu movimento corno

subversivo, alegan�o quer, "sub­
versão nãq 'se prega ,.3;lbertamente
,em confÚêilt:as pública:'s",. E in­

dagam: :'Será ,subvers�o "exigir e

pregar eleições, pedir para opa·'
vo \) direito de escolher os seus

c! e:s ti no'S, pleitear 'a volta dos mi­

litare� àO,S seus afaz:eç.es,,?, ',' "

As afirmaçôes de ql�al{ços
� Se eNcontram intégradCls na frc�\te

eram ontem no s'entido de �I que
esta deve, >cont;nuar o s,eu rotéiro
,sem se impressionar caIU as l11a­

, n ifestações do Govêmp, agiJido
ele acôrdo com as determinaçõcs,

. dos seus coniponel1tes, em Sua

cündicão de ."movimento cle cons

oiênci'� nacional, �lUC não pode
ser bitoJaclo e 'por isto mesmo .in­

dependênte de estruturação, cs­

crÍtUl'acão c fichas".,
,

E�tranhall1 'ainda alguns "de­

putados, como o sr. JV{artins �o­
dtigúcs, ,que o Govêrno, dispon­
cio de todos os instrumentos . 'de

repl:escssão. desde leis e atos até
a própria COlrstituição, não "10S

util izassc, preJ'eriÍldo ,deixar-se ge�
rar no seu próprio ventre uma

crise que já não' �ode negar. "Se'
cstá- havendo subversão - afir­

ma tle - é, dentro 'do próprio
Coverno".

E' 'conlrecida' a rehitâllc'a co,m que os empresal'los
sulinos têni, se submetido aos mecanismos' dos Artigos
34 e 18, dos PÍllllOS I)'iretores da SUDENE, qne têm pro

p.clado ao Nj}.t:deste, e agora à Amazônia, cOllsiderá,'cl
soilla de recllfsôs 'f1riaucenrôs_ para aplicação' em investi.
lúentos reJiiGúáis. Ainda recentemente, se reuniram' em

FlôrJaüópolis, os �111presários do Extremo-Sul e os Par­

falllelltares eles I;. Í{egião; todt,s prcúçupadris ,C(iH1 o que
,

,-. l ' ' '\

q,t,aHEkaill de, uescaj>Hali.z'açã(') sulina em det..·iiuento d:l\
,

• � I \ t.,. �

.

(�ap':till'izaçã1) nm·dcs!;ili,�I. Certes' or� errados, estão vê·

tas vêzés mallCOI1Hlllados COlJl ,elementos integrados no

quadb O. IUllc'jt].ll'al da S:U.DENE c de aC{)l:d\J' com os ap�­
tites das emprêsas solidtalltcs de empréstimos ou dc ]i·

bcração de rec.ursos. J>01" outro lado, 9 sliperintcndente
da SUDAM divulgou Sua decisão de suspender a tran·

fet'ência· de r.ecuts()S a emllrêsas que os desviem para

cüln:p;a de, t�rras C J para llgiotagem.
I

,

.... " Que às defidôtlc1as tiOs dOls órgãos não yeuham
Í ,"\- '" I.

a Impe,dir o cont.l'ó!e c a fiscalização do ]ügI'O, sob pena
dé' v�nnos

-

_aiunentadas as diyt\J'gêndlls entre os cm-
. ,

'

prcs'ários ,su!inos em rcbção à aplicaçuo dàs il1cl',l1ti),o�.

Não desej_arão, vcr seus· recursos desviados COm oh.leti­
vOs Cllpcculativos. As companh·as fínànceiras c,s!)eciali.
zadas já possuem" uma série de

.

técnicos al)cl'fciçoadas,
.. que visam coibir semélhantes des"ios. O conÍl'ôlc vai dcs

de a entrega dOs.l'ccurso·s até a execução .do projeto, átra­
v'és do (acompanhamento Hscaii�ador pelos téCllico� de­

signadus. ÇOiltudo, poderão tnv.let' cOllsequênc;as desa-

"
.

budo pelQs inter,êsses, loca's onde se situam as bases ,eco�'
nômÀi:as de suas' empl'êS�H, hoje tljlJlendo o' fut�ro, me­

nos sorridente do que qúando inic'iavam suas bem suee·

d:das iniciativas. Em contrapartida, ·logo se fizemm ou­

vir as vG-zes da demagoghl eleiloreira que no [ato viram

um büm empl'esthllo eleitoral. O· iinportante é cvitar
uma, disseusãp na l!-uid:ule naclcual que, jnadvct�ida­
mente, pod�rá se tornar em objetivd- dos pregoeiros da

dlscórdi':l.

Baqul para a frente, considerando o e�pírito com
L) ,

que enfrentaram a- medida, os empresários .não tirarão '- encarregados de apl'ic.ru: recursos oriundos de outros in-

os olhos das autarquias cncarr�gadJs da distribuDlfão dos centi"os l�gais, como a SUDEPE e a EMBRATUR. Na-

recursos captados no Sul. à custa dos incentivos fiscais.
, Por _ccrto, não admitirão irreg(J!aridadcs ou desvios (Inan·
to à apl 'cação das l'ecursos, que consideram; pl·óprios, e

, ,

os são. Recel1tümellte, medidas tomadas nelos sUllerin-� ,\ '
'

.1",
,

tClldcll'tes '�la S{)DENE e da SUDA:M admitmu, implici-
tamente, a 'existência .dc irregularidad!!s na área de suas_
jurisdtções. Veio à b::tila os prfços extorsivos cobrados
por escátór'os té�nicos na daboração, dc projetos, mui-

f; "

,
., )

(1 nUE US OUTROS DIZEM

..o nloho": "Hesumo dllS erit.iea:s ela o)Josieão: o Brn-
\'

,

sil - afirma ela - está sendo vendido llOS Estados Uni-

dos e os, l11ilit�rbs prasileiros seriam O� intel'11lediari.o:;
dessa transação, J!; -u tese ela "Frente ,'\ll1nJa" (",), é ;,

tese dos grupos icleologieos mais ativos qué cÚio Q tom d

oposição no Congresso. Chegou a hora de acab<!r con

essa analise insultuosa-. (",) Se as Forças Armarias esti­

vessem' constituidas de vendilhões, o que sobraria?"

"O Estado de S. Paulo":, "Certo ele. que ,na adminis­

tração publica se vem poHando com retidão pessoal, S�,l­

põe o sr, rnarechal Costa e Silva que isso é o bastant3

para justificar
.

& sua presença no Palacio do Planalco.
Mas até mesmo no setor administrativo 'não está o pai.s
incHnado a 1'econheee1' que fez s. exa. o que devia,"

),\·1,

gradáveis, SI!! OS' abusos não forem evitadlls COIII firmeza.
. O fatb· pude,vá 'sen'Íl' de exemplo aos ói'gã�s que estão

da como a experiência usada COm scntido de aprendiza�
, do, pois 0- Br:.Jsil 'é um t!)do, lima unidade, e como tal
deve se( e-llearado.

,
A op'nião pública tambél}l estará atenta, ,esperan·

d
,.. f' I' 't' � .

'd() que os atos (IS orslvos ven�múl a Ser corng.1 os em

tempo de 'salvaguardar" uma experiência pioneira que

poderá traze,r cnol'Hlés bznefídos -an desenvolvimento in­

tcgrado� da _NaçãJ>.

,

"Jornal �u Bl'a:;il"; "Que conLri1'miçi5.o faz :nos à eieIl-"
cia mundial? Em que moeda pagamos aquilo que COnK�­

mos do progresso elo mundo? Onde aparec�Jl1 os nome�3

brar,ileiro.5. Em que list.as de premias cientHi�os in,terna­
.cionais? C",). Como explicar que não 'enebntremos e-n

nós a força de, elerrubar as estruturas caducas em que vi­

vemos" de queJ;rar a 'embalagem do secuIo XIX em que

nos transportamos p�tra o secuIo XX?". � /

\
.

"C;onejo ua Ml1,nhã'l; "A nova, politi.e;t',briLunica eOl1-
•

duzirá Londres a uma aproximação da EurolJa, e assim é
'

natural que os eonta:tos com a URSS venham tal11,bem a

acentuar-se. (",), A importancia real de:;;ta visita
.

(tl3
Harold 'Vilson) a Moscou vai contudo definir-se nas coP­

versaç6es ele V!ash�ngton, onde Wilson demonstrará, se ,"

apenas um intermediario ou se a Inglaterra l'cconquis­
t011 slla apar:ida.cle' e decisão.",

/

Brasil clevcriio se reunircm B;;-a­

SHi3, dra' 12 de fevereiro, 'para
disc�tir as mensagens presiden·,

.

ciais que te[or'l11ulam á distriGui­
ção do':_s 'recursos do Imposto de

Circulação' de Mercadorias, ,

A

sistcmatica anteríor, que favQre­
cia os lllunicipios, em prejuizo
dos Estados, é ,col1sici_erada mais
interessallté' pelos mllnicipali tas,

.
, j

Desb�l'Ocratização

,Eliminação de 82 cargos de

chefia, redu1;ão em 8% no nu­

mero 'de funcionarias, ,com açele­
ramento do ritmo de traballw e

aumento da produtividade, con­

trole elas despesas de cuseio, ex­

pansão dos ·campos de �tuação e

criação de departamentos �epü­
coso para cada seto( de

. ativi�lade
economica, são as caracteristicas
principais de nova fase dC opêra�
ções do Banco Nacional elo De"

senvolvrll1cnto ECOll,Olllico, No.
final de janeiro, compktará um

mês, a implantação ela nova' 'sis­

tcmalica, resultante da ,reforma',

operacional c cstrulul':1l por que.
passou' o banco, nos ultimas: lllt>
ses de 1967.. �

Pass'llgens seUl iHlpl)�I.o ,

f'
. 'I

,.

" /.1
'''01 uprescnt"V,lV 'ao ",�úl1-

�:r(sso um projeto rcvo;';:lndo de­
creto-lei ,CJ uc taxou as \' i:lgCllS, il1-

(c;:laeio'll'ó. [J:;; a justificativa
(lJ,: o imposto -: anticc.oik'111icu,
e� ,da sua pouca mUllta: t�ra\a: Je­
'lilasiadall1ente o '1)J"(;Ç0 Ela :',1'a5·
�agcm il1ternacional, niundo' cn-

\
(ca :'es ao's !)I'ograma, CCIllLlllS de

t"lll"J�lllU,

Cn�dito para I\'Íina:s

O empresariado" minei'r\') vai
tcntar junto ao pres idente daw Re­

publica a liberação de 'cr:ec(ito pa­
ra Minas Gerais, sob a alegação
de que �Ó es�c Estado- têm ] imite
de credito,

-
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Pr@sa de Domingo
(Cont. da 4.', pág.)

Se, na verdade, nadà de
n5vo colhi de�sa 'vo�tá, aí)
romance de 1854, péld Íilll�

,

nos logrei fugir', , por algu;
mas horas, às. contul1de�
tes 'expectll,tivas dêste séou;
lo da energia atôznica e il�
desoladoras experiências dÓ
vertígíniso evolver humano,

------_._- ---�-- --'---------------
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DE RESPONSABILIDADE CIVIL DE VEíCULOS

,

,

� ImillIi1l'" d a nos c o n t r a te r c e i ro s��RDIl!I!-i!!b
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SEGURO
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.
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.,' -'\'d�'i
o Seguro de Responsobihdode Civil de Veículos Automotores. é obri;otór'io porc:a o

emplacamento, por fôrça da léglslação federal específico, 'o partir ete 1.°/1/68., ",'"
2, -- Ao disciplin�r o m�tério, o G�vêrn� adotou critério social, fi�o�do o, menor t'ailf�'.;

cão admissível paro que todos possam estar em condições de usar o benefício,. colo­
. �ando o Brasil na dinâmica do segurança, em igual�ade. de condições c,em os países
o�tamente desenvolvidos.

O 'SegíJro de Responsolqifidade Civi,1 (RC), beneficia os que vie!em a sofrer os infor­

túnios de ocidentes, com danos pessoolsl (morte = mdenizaçãd-_de NCr$ 6.000,00 por

'vítima; invalidez permanente = óté NCr$ 6.000,00 por vítima; invalidez temporá­
'rio := :oté' NCrS 600,00 por vítima) o;u danos materiais (perda parcial ou total do

veícufo ou outros bens::::: até NCr$ 5.000,00), com 'frçif9quia obrigatória de NCrS �;.-
�lOOOO.

1)" �.�, -;
� '"

����
.._'� ,�/tt;

• I. ' •

�

f.;
: •• .' _�_;("»��l';; .• .1·�;��t.-:'

O Certificado' ou Bilhete do Séguro de RC será ex'igt80\ Ino Iêrin;Plâtamento d<D;;. 'veí��" f:

cuias.

r.

3 ..

A

5,

.

I :�1�:i ,i i! � r..:,:-; _-

.

Ao autorízar o Seguro de RC, o propri�tário recJ:!ttercl um imJi,res'so (bilhete de seguro), ).
cem () qual efetuará à pagamento do prêmio"JI\�e e fixado conforme o 'tipo de corro,

oboixo ;ronscrito,y,n,� <:!,�s bancos indicadc;s, ��'htrd d? prazo, d( 5 (�inco) dias após
o dota de suo elll.ls.$a€j, '. O: Seguro passo o vlgorqr nq dia posterior o esse pagamento.

O p,ogamento :da 'qúontio 'segurada .será imedi�� hJs cc;sos dé d9no peósoaL No; ca-
sos de danos materiais a liquidação também se;cl facílbno e rápido,- bas�emdo o rt> I

g-istro cio ocorrêncitl junto 00 inquérito polficioi e a comunicáção do segurado."· (
\,
J. )

O dano .ocorrido no "próprio corro do. causador do acidente, assim declarado, não es-

tara segurado, pois o seguro é de riscos co'ntra -terce,iros-(vítimos), nõo Cobr'{rpPi o J1-'1�t-; '\

culo do causador. Pa'ra sua maior proteção, faço j'unto, CÇ)'r'.9' Seguro de RCi ó, se�

guro_ de sru veículo.
.

.

," \ ,P�. � i '\' '

.,
.

','

O Seguro além de ter i9�!al custo em qualquer 'SEGURADO�A� ��tos: não ,poqeróo
cfere<:cr vantcgens especiais quanto ao prêmio: e"pdgament'b;' TorTibém, não existem

tc.i((j:i Ci4iciQ!10is que possam 'ser cODro dos. I
.

'
,

Evit'e prbblemo$ nos liqwidoç,ões de s�qistros, fozendo o scu,segllro em qualquer SEGU-',
R'ADORA: por�m, sempre através .de firma correiq�.o ou cor,�,ef,p�YptBfissio�I(lI( \Q49,<à
hora d<?vjdo, possa lhe prestcír"assi;;tên c ia. ,Evite el,1godos 'de) qucil'S'ql;i!;'!r devohi '.- .' p.pr
forci, .pqi� o prêmio é igual e sem 'possí bilidade de v.antag�"s�··a ."�i�s�Fi<? dO- S" '.' ,��Q;;.
��Ç,::t SW SEGURO DE RESPONSABILIDADE CfV, I L,.' ev'tondo,:�trbpelm�dl}UI{:�-\.

� j
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PRÊMIO' ANUAL DO SEGURO POR CATEGORIA DE VEicULO
I

(Já induido lmpôsto federal e 'Cu.to. do Bilhete)
I

,
. \ ,\..

MUNICíPIOS COM MAIS DE 200.000 HABITANTES
, \ ,�

J'
'

C.URITIBA, E LQNDRIl-lA, I

, ,

', .

."f,

Cato

·01
02,

03

Veículos 'j
Automóveis particulares ' , .. , , . , ' , , , .. , ,

,
Táxis e carros de aluguel, '. ' . , , .. : .

','
. . . . . . . . . . .. """"'.

Ônibus, micro-Ónibus e lotação a frete:

t:J rbanos ., ,." ,." .. ""

NCr$ 77,00
/I 97,40

" 880,76-
788,96

•

3. 1

.3.2
, 04

Interun,b�;10, rural' ou inte�estaduai , .......• ,
, ' •• '.'

,

Outros ônibus'l"miGro-ônibus ou lotação (sem cobro�çQ de frete):

Urbanos, , •... "

"\
'." ,

:
.

Interurbanó, rural ou mtereslodual .. ' ': , '0':'"
Veí��105 destinados 00' transporte de inflOll1áveis, corr,psivos ou

explosivos ..... ",,' ... ".-, . ,">_ .... ' , ,� .• , •...•. , '.' ' , .

Re�oques destinados ao trOllsporte de outras cargos .. � : '

Reboques de passÇlgeiras . ". , .. , . ' " : ' .

Tratores e máquinas agrícolas ., .. " ..•. ", .•.. , •... '

Motocicletas, motonetas e similares . , . , •..

1/

"

4.1

4.2

463,58
/I 417,68'

05
204,"50
28,04
602,30
18,86
41,'30
124,94

06

07

08

09

i,

Can�inhões e outros veí�ulo's
I

DEMAIS Mvt;nCipIOS: ÇJesc�nto ,de 10%, op2nus
res, táxis e carros de oluguel

10 .... ','
.

. Custo:'

Aut'ol;nóveis particulares
Tóxis e carros de aluguel

.••••••••• - •• I' ,
••••••• NCrS 69,35

NCrS 87,71 '<'
J

Para quaisqu!)r outras iniormaç'ões, procure uma COMPANHIA SEGURADORA,
corretor profissional ou ainda o

o pouco empregado. no
S!efi.iro pt ReI reprs·
,,'ta GARANTiA PARA

VQC( E SECURMIÇA
P�,RA A SI)�!ED�OE.

A QUE voe.
FERTENCE

\

RUA MONSENHOR CELSO. 225 ,. 7� ANDM-t ' fONE 4-1271 - CURiTI8A

pt\R!�,r�A'

Conselh,os de B.lezl

-----.----�--"�_....._�-=t'._---'''--_ .._-'------_--I-- .. -�

A magreza pode ser encarada' sob dois aspectos :prin­
cipais, Um deles se refere ao desejo que muitos indi�

Levamos ao conhecimento dos Senhores Acionis- viduosx têm de apresentar' o corpo sempre esbelto. fato.
tds que sc acham à sua disposição os documentos a que este que constitui uma verdadeira mania, pt?,is certas

Sé'�efere.o Art. 9,9;.,do Decreto-Lei n? 2�627, de 26 de vezes ultrapassada as medidas do bom senso. Qu�is�·
Setembto de 1.940, r�lativBs .ao Balanço -Geral encerrado

. quer gramas a, mais que a balança acusa torna-se v�rda­
fn 3"1 'de" dezcinb,to�·;d�. 1�967. '. ,

. .

,deiro :Pesadelo. com a abstenção de. alimentos, / ingestão
de rémédios"� outras medidas drásticas. O exercício; que

deveria 'ser a unica coisa aconselhável<para tais casos;

é posto de\lado.
\

O outro aspecto da questão se refere à magreza
constitucional, que coincide com um. estado de saúde

de aparencia perfeita e cujas causas só .serão conneci­

das depois de: um cuidadoso exame. E' assim que fre­

quenternente observamos .magros dotados de ex: ;:,<;11-

te apetite, seguindo b�as regras de higiene, quasi nunca
se acham seriarnente doentes, não acusam taras ,Li:gar�i-;
cas �isiveis nem certas molestias como diabetes, tuber­

culo'se, etc . .§_rp vão esses indivíduos fazem' curas -dc en­

gorda, tomam medicamentos fortificantes, mas tudo sem,'
..

'

r resultado.

o fato é que por este ou aquele motivo a carencia

de gordura, quer geral ou localiza,5ia
J
em determinada

parte do' .corpo, traz em consequência sérios prejuizos
para o organismo, não só sob o ponto de vista da san­

de em geral como, tarnbem, em relação às çuestões de

estética. O relaxamento dos tecidos, flacidez do busto,

enrugamento do rosto, sho exemplos frizantes.'
. .

Em relação. ao tratamento .da magreza devemos di-
, zer que os metodos empregados parla resolve-la sÊ) o

dais diversos 'passiveis e visando, sempre, a cauu.s de

moléstia. Entre os principais citaremos: regulari.ação
dos sucos digesticos, tratamento glandular e do sistema,
nersovo, massagens manuais e. vibratórias, alta

:

'fr.e�,
.1uência; vitaminas, .hormonios.

Um, dos recursos mais populares reside nos regimes"
'

'alimentares. Numa alimentação .para engordar' dá-sé:,'
I prêferênqia aos Ieculentos e' .farina�eos, como: ba'aiias,r
milho, aipim, lentilhas, mandioca, favas. As fruta; Sê;-"

rão escolhidas entre' as doces e bem maduras: banana,
' .

mamão, pera, etc., Algumas frutas secas como tamaras;:

passas c .figos sào muito ricas em glucose.
Umq çiose diária de dm;entas gramas de açucar,

tomada de manhã em jejwTI num pouco de agua, au­

menta
I regularmente o peso. Os alimentos serão ingeri';;

dos serni:solidos, áltemando com liquidas, sem excesso;"
Comer em horas certas, masti�ando, bem é lentamenté. ,TooaS' ás

. provas serão realizadas em salas da Es-'

cola Industrial Federal de Santa Catarina, sita à Aveni-

da Mauro Ramos; nO 154, ne,sta cidade. •

.Magreea e Regime Alimentar.

Dr. Pires'

.1
'.

.

,

• <� "
•

NGTA: I Os nossos leitores poderão' ''Solici�1'
quàlquer conselho sobre o tratamento da pele e cabelos

.ao medico especialista Dr. Pires, à rua Mexico. 31 -

Rio, d� Janeiro, bastando inviar o presente artjgo deste

jornal e o 'endeteço completo para. a resposta .

----��--�-----------------�--�------��

,

ffribúnal de JUSUCi
. '"

o BANCO COMÉRCIO E INDÚSTRIA rJE MINAS GERAIS, S.A. e

o' BANCO RIB:§IRO JUNQUEIRA, S,A. 'completaram tôdas as formalidades
da incorporação .deliberada pelas respectivas assembléias gerais de acionistas,
'com a aorovação do BANCO CENTRAL DO BRASIL.

Bxtinto o Banco Ribeiro Junqueira, S.A., a sua Diretoria passou a integrar
o Conselho de Administração do BANCO. COMÉRCIO E lI'�DÚSTRIA· DE
MINAS GERAIS, S.A.

'Sem nenhuma interrupção de serviços e .negócios, os Departamentos C!O
Banco Ribeiro Junqueira, S,A. somaram-se à rede elo BANCO COMÉRCIO E

,

INDÚSTRIA DE MINAS GERAIS, S,A., que, então, se distribui por 218 de-
pendências' no país:

.

.

MINAS GERAIS: 76 L. RIO DE JANEIRO: 43 - SÃO PAULO: 28 -.

GUANABf.RA: 20 - BAHIA: 1 J - ESPíRITO SANTO: 10 �·GOIAS: 9
-'- PERNAMBUCO: 4,,_:_ BRAS1LIA-DF: :c - PARÁ: 2 -- RIO GRANDE
DO NORTE: 2,- FUMA NAS CAPITAlS DOS SEGUINTES ESTADOS:

ALAG<DAS - AMAZONAS - CEARA - MARÀNHÃO - MATO GROS· ,

SO - PA�RAIBA�. PARANÁ ,- PIAUí -- RIO'GRANDE DO SUL'-

SANT:A CATARI�Á - SERGIPE.
-

.

; St/NDICATO ,DAS Efv1PRESAS DE SEGUROS
PH�\�rADOS E C�t\PITJt\LIZACÃO NO t:STADO

,
,

, : _ I _

..
, �_' -' t � '.l} I"

_ /�' t_ � .,' _r...L _ _

'

I \,:�
, ',,;1 '

,
.�

�

léMrai's Elélric�as de Santa Catatina S: A.
:;. '.' .

", . -,CELESC -
.. ' '

..

Florianópolis, 26 de' janeiro de 1968

Júlio Horst Zadrozny - Presidente

Moacir Ricardo Brandalise .....J. Diretor, Executivo
\Vilmar Dallanhol ....,- Diretor Financeiro

Remi Goulart - Diretor Comercial

Karl Rischbieter - Diretor Técnico

Milan Milasch Diretor de Operações,
31-1-68

---�---\'---_.---_
..._---"-

',.
, .. \

o TRIÍlUNAL Dl! JUSTIÇA, em sessão extraor­

dinária realizada IÍO 'dia 24 de janeiro às 12 horas,jul-.-'
gou 'os seguintes" pro�es$os:..

.

'.

.

- -. \' � ..

Habeas-corpus nO 4. 25,8 de Odeães, impetrante e

paciente Cederlir Araújo. Relator Q sr\ desembargador.;
rv1arcÜío, Medeitós, decidindo o Tribunal, unanirnente�

r,; ,( .. I' ,

"
.

conceder a. orElein, sem prejuizo ,da ação Penal que Ino
,/,� " .

. , .

ca:;o couber. Sem custas,

\

Habeas corpus nO 4.261 ,de Floricfuópolis., imp�­
trut_1te O dr. José de Brito Andrade'e paciente Darci Pe-.

. feirá. Relator o S1'. desembargador Miranda r "mos, de'�"

c':dindo o Tribunal, UriârlÍmen�ente, denegar a orçlel1'l.
;tistas pelo impetrante.

Habeas-corpus nO 4,259, de São Francisco dõ. S111,
i�petrante o dr. Alfredo Darcy .

Addilson e paciente
)

Querino Trajano Mello: Relator o S1'. des�mbargadb:i
Nogueira Ramos, decidindo o Tribunal; únanimemei'ité

conc�der a ordem impetrada. Sem custas.

Recurso de Habeas-corpus n° 8'58 de Santa Cecilia,
.

'recorrente o dr. Juiz de Direito "ex-Offieio'; e recor�
i ido Sebastião Lopes de Nledeiros. Relator o sr. desem­

t<H'�ador Miranda Ramos, decidindo o. Tribunal, unalli--,
memente, negar provimento ao recurso. Sem custas.

_.�", • 1.:;<'_ ..-:;...._.a__..-_� �..._.._

/I'
I

At·e·"�I "..��
.

"'. f. 1�
,

'
. o

" Minislério da,Educação e Culiura
�

. .

Universidade Federai de Sad1i� {Zaiarina

FACULDADE DE MEDICINA

,
"

\

EDITAL N° 3(68

A transportadora VALE DO lTAJA! LTDA., cor'

í

lc.o "

•

De 'ordem do Senhor Diretor, em exercício, da.

Faculdade de Medicina da Universidade Federal c :

Santa -Catarinã, Prof. Dr. Ayrton Roberto de Oliveira

e' de conformidade com o Regimento -Interno desta Fa­

culdàde, torno público, para conhecimento dos intere:­

sados, os horários, local e instruções finais do Concu,·
,

so 'de Habilitação' a P série do Curso Médicos: (2a Cha­

mada)

sede em Blumenau,' comunica à praça, a abertura d·;

sna AGBNqA em Florianópolis, à Rua Tereia Crist;

na, 52 - fone 6293 - no Estreito; S ;;lldo seu agellL:

Transportadora Cangurú Ltda.

Cargas, e Encomendas, Mudanças com carros

chados, não l1l'cessitando de emb;llagens.

.I _.... Horários

.

Dia' 9 de fevereiro' às 8,00 horas _:_ Português
Dia 12' de fevereiro às 20,00 horas - Biologia
Dia 13 derfcvereiro às 20,00 horas - Física

Dia 14.___de fe1Vereiro às 20,00 horas - 'Química',
,
.

..._

�,Il- L�I. "

\lU - Instruções finais

.\
" )

"

'.. á) �- Só serão, admitidos às referidas �provas, í os
.. dlUdiditos ijue' até �s 11,30 (onze horas e trinta' !il.i­
Íll,ltos) dó\ dia 6 dc ferrereirb tenha11t satisfeito, integra],­

. mente;,. as exigê�cü�s" para a inseriçãó, cQnstantes do

Edital n" .�2, ,,:€lesta Faculdade, àe 16 de jUlleirc corren-

te.

b) - OS candidatos, em tôdas as provas, deverão

,áptésentar,; obrigatoriamente', às Bancas Examinadoras

respectivas,' a C�rteira ·de Identidade, aIlteriormeHte for-

necidat.por e'sta Faculdade,. .
, I'

"

'\ c),,� A prova 'I'ue o ,candid�to deixar de compare-

c�r,i será àtribüida·;·nota zero (O), ficando impedido j�
'reálizar a� demais provas.

,I'
.

Sêêretaria
sidade. Federal de Santa Catarina, em 25 de janeiro':ie

,
�

1968. '.

da Faculdàde de Medicina da Univer-

Dêsde jú, agradece sua preferência.
t • .:.: �� H fI ( I' � I

. 2.2. •

Bel. Joã9,·Carlos Tolcntino Neve� - Sccretârio

\

Visto: Prof. Dr. Ayrto� Roberto dr: Oliveira
- Diretor, em exercício

31-1-68

7

Edilal de trm.voca�ãi!}
:6\

2a Convocação

LABORATORIO SANItAS S.A.

c.O.C. 60.576.428

,

ASSEMBLEIA GERAL f:i.XTR1;\ORDINARIA

São convidados os srs, Acionistas do LaboratóJ ':0

Sânitas S.A., a COl1lDareCer à Assembléia Geral Extraor­

dinária, a realizar-s� aés 15 de fevereiro p. futuro, àsI
\ ..

10,00 horas, em sua sede social, na localidade de Iga-
ras, distrito de Palmeira, Municfuio de Lages, Estado le

� '. . -,

Santa ,Ca�ari_ri(\, a fim de deliberareni sôbre a seguir:te
,I

.
.

. ordem do dià: :

,

à) Alteração 'los Estatutos Sociais
t

.
"

�. �. .

..\
.

b) OutÍ'9s <\SSllIltos de interêsse, social.

Lages, 24 de janeiro de 1968

Dagoberto Oliveira Dias Diretor President�

31�1�68
Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



iuue_ireos , Ôgo par
comêço, ontem, ao Campeo, tarde, com início màrcadu Figueirense x Perdigão
nato Catarinense de .li'u�ebol para às J6,áO horas,

' ,será

completada a rodada inau­

gural, jogando-se nove "pele,

�

Arrancada do Campeonato

A Federaçãó' Catarinense
de Futebol, cumprindo de­

terminação da C.B.]i) que
manda que as entidade:> �eT­
minem, êste ano" bem CC!.:!i),

os seus campeonatos, déu

\ ,
! ..

de 19G8 - Divi&fio Especial
-, fazendo efetu�Ji',' �111 G1:\­
éi.úmv,:' o'" eÍ1coÍÜJ.'ô Próspera
"�Cl'SUS" �pãhl1eiTás.' IIojc, à

jas.

.Para os Iloriaaopnlitanes
está iÍfstil1ado um .iPgo que

po\te �el� 'consíderado �chmo
das melhores da rodada, de

... • ...,,' G

.ttIIIIJIji
'"

-,

,I I
. '/

,-

I,

Fornecida pela Federação Catarinense de, F�ltcbol,
damos, abaixo, a Tabela do primeiro turno-do Campeo­
nato Estadual de Futebol de 1968:

Em Tubarão - Ferroviário x Heroílio Luz
Em Joaçaba - Cruzeiro x Comercial

Em Itajaí - Barro�o x Marcílio Dias

Em Joinville Caxias x América '

Em Lages - GuaranÍ x Internacional

Em B umeriau - Palmeiras x Olímpico
EQUIPES PARTICIPANTES

�. 'C '[CHAY'E A - Barroso. Caxtas, omerCIa , Fer-
..._

Guara!1i, Metropol," Palmeiras, \VI RODADA - 2 c 3/3 '"roviál'io, Figueirense
Perdigão e Próspera.

, .'
.

CHAVE :B _. �.mé:ica, At�étjco. CV-ierári�,� Aval,

Carlos RenauxJ Ccmúciário, CruzelrG,' Herclll,O Luz,

Internaciomll, Marcí\io Dias e Olímpico,

Em Criciuma - Comerciário x Internacion'll
, ,

Em Criciuma -- Próspera x Figueirense
Em ltajaí - BarrosQ 'x Caxias",
Em Videira - Perdigão x 'Palnieiras,

.

Em Lages - Guarflhi x Metropol
Em Jo;çaba - Comercial x 'F�"f_elViar'jo'
Em Joinville .::.....- América x MarcíIio Dia",

Em Blumenau - Olíulfico x Cal'làs Renatlx.
Nesta Capital - Avaí x Atléticp Op'et!irio
Em Tubarão - Hercilio Luz x., Cruzeird:'_,

.

s lorianop lit 'o<s
Videira .fízeram concentra. tro da' cancha; deslocando Pelo Grupo A - Ferroviá.

'Rog'érfo J para a Iinha de rio, x 'GqaranÍ, em Tubarão;
frente,

.

deverá . colocar o Comercial x Caxias, em' Joa,
"Leão dll-' Ilha" em condi., çaha e Barroso x Me.tro,pol,
ções de brilhar, .so possível em [tq.la�.
alcançando uma bela vitó- felo Grupo B - Comerciá
ria. rio x Marcílío Dias, em CrL

, ,

vez que colocará frente:t
frente os conjuntos do lJ�­

gueírense e do -Perdígão, Js­
te campeão de, 196fi.

4 pugna, que �e!'ij: desonro
lada no estádio "O,rI; »(ln
Scarpelli", pude' o alvinegro
não obteve, no ano passado,
uma única', vitória, deverá
ser renhida e sensacional, a­

pesar da época quente n10

r- recomendar para 'as disputas
/tutebolísticas. Ambos os �i­
mes serão conhecídos 56-
mente momentos antes do

apito inicial do árbitro, h:t­
vendo novid�des: já que

\ tau,

to o clube Iocal como o
'

de

ções, restando tão sõmente,
saber quais (JS elementos
que serão aproveitá.veis [J:.:t-
ra os encontros.

o Avai Cm Brusque

Na 'rod�dJ, qlt� dá come­

ço ás atividades futehôlísl;Í­
cas orícíaís do ano em ClH'·

so, o Avaí poderá se apre .

sentar pem, embora tendo
perdido Oavallszzi, que p,�.;:­
sou para o Olímpicu, e J J ..

cely, que foi devolvido ar}

MetrQP9!. AI. presença dI)
sensacional, 'N�FnJ:;,() �10 ,c�mc

Sek'ç�[J CeJesqu��na de'� Sanla Calarlina
Esiréia H�je :no Bra�Heiro de�Fôrça e Luz,

Afm de participar dos-festejes comemorativos ao

25 o aniversário da Companhia Estadual de Energia
EIédca do Rio Grande do Sul" viajou na manhã de

onte ..ontem a .dclegação da CELESC, que naquela cida-'

ele representará o nom);; de Santa Catarina no certame de

futebol 'ele Força e Luz.

_; A delegação é, con�posta de 35 �Iementos, \.chefia­
da pylos desportistas Erico Jorge Haviaras e Anel Bo­

taro e dirigida pelo técnico Saul Oliveira,

Hcje a Seleção CELESQUIANA fará sua estréia

diante da Seleção do Rio «íe Janeiro OH Rio Grande do

Sul. Dependerá de um sorteio no dia.

ROBERTO HOPP E CONZAGA PARTICIPARÃO
/ DOS JOGOS

Nossa reportagem tomou cOlaheci111el1to, por in­
termédio

_

do chefe d,a delegação, que os consagrados
atle�as: NOBERTO HOPP � GQNZAGA, que estarão

,

arn�nhã em Pôrto Alegre, integr!lndo, assim a equipe
CEl-ESQUIANA na '�eg�nda .partida, em virtude ,dos

.

re:fel'idos çltletas 'possuirin;l c�mpr6mjssos profissj,onais
coin :suas. 'eqJi,ipes, viajan.do assim, logo agós o jogo pa­
rá: Pt}ri:o 'Alegre�0n'CIê se incol;pararão' a çqui!Jc.

"

I RODADA _:_ 2í/ L e 28/1 tr +'���i'\��..,�",;1':;:J.,';;.,,�, .-- '. �h ?'[I'".€,' 4, �.,,-,;.,;.;;;-,' ,h-: \-, �'�,·>�"'ll...,;'-' I\".j' TRJ,CI51:.A:S-::t*� _"��.;'�..,...- "':)
REPRE'SENTAÇÃO CATARINENSE

\
,

Em 'Criciuma - Próspera x Pa:meiras
,(

Em Crichlma - Corperciário, x Marcílio Dias

Em Joinville. - América x Cruze,iro
Em Lages ;-- Internacional'x Hercílio :Luz
Em Blumenau - Olímpico x Atlético

Bm Brusque - Carlos Reliaux x Avaí

,,:\'"'
vII RODADA - 9 e 10/3

Em Criciuma -- Atlético Operário x Hhdliô Luz,

Em 'Criciuma :_ Metropol,x Perdigão
Nesta Capital - Figueirense x Barroso

Em Tubarão - Ferroviário x Próspera
Em Blumenau - Palmeiras x' Comerciai

Ém Joinvil�e '_ Caxias x' G�Úírani
',' ,

Em Itajaí - Maicílio DiaS'. x ,:Avaí

Em Brusql1e .:_. Catlo� Rena�x ,i' Comerciárió
l�m Joaçaba - Cruzeiro x Olímpico
Em Lages - Interna�ional x Améüéa

Nesta Capital - Figueirense, x Perdigão
Em Tub'&[ão - Ferroviário x Guaraní

Em Joaçaba - Comercial x Caxias

Em Itajaí -- B8rroso x 'MetlJPol
II RODADA -,3/2 e 4/2 . \

, '

Em Crieiuma -- Metr<]pol x Figueirense
Em Criciuma � Atlético Operário x América

Em Tubarão - Hercílio Luz x Olímpico
Nesta Capital - Avaí x Comerciário

Em Joaçaba - Cruzeiro x Internacional

Em Itajaí _ Marcilio Dias x Carlos Renaux

Em V'deira - Perdigão x BaiToso

Em LagE<s -_ Guaraní x Comercial

'Em Bmmenall. - Palmeiras x Ferroviário

Em Jcinville _ Caxias x PróspeJ;3., I \

\
VIU RODADA - 16 e 17/3, ,

III RODADA - 10/2 e lJ /2

Em Criciuma -- Atlétic,o x Cruzeiro

Em Criciuma --:: Metropol x Palmeira�
Em Videira - Perdigão x Caxias

Em Lages - Guarani x Figlleirense,
Em Ioaçaba - Cotn�rcial x Pi:óspei'a
Em Itajaí -:- Barroso x Ferroviário.

Em Blumenau -;- Olimpico' x Comerciário,
. Em Joinville - América x 'Carl0s, Renaux

�esta Capital - Avaí x Internacional

Em Tubarão - Hercílio, Luz x MarcíLio Dias'

--
� '?

.,'....

Em Ci'Íciuma. - Comerciário x Hercílio Luz

Em O-iciuma - Próspera x Gllarani,
Em Tubarã9 - Ferroviário x Metropol
Nesta Capital - Figueirense x,Caxias

Em Jc açaba _ COl1iercial x Perdigão
Em Itajaí - Barroso. x Palmeiras

Em B:iumenau - Olímpico 'x Marcílio Dias

Em Brusque - CarIas Rellaux x Cruzeiro

Em Joinville - América x Avaí \
Em Lages - Internacional x Atlético

\
/

IX RODADA -,23 � 24/3 \,,'

,
'J,. ,

Em Criciüma - PróspeJao x Barroso

Em Criciuma - éomerciário :x América'
Em Itajai _ Marcíli� Dias 'x Atlético Operário

-

Em Joaçaba - Cí'uzeiro x Avaí

Eni Lages' - Internacional x Olimpico
Bm Brusque _ Carlos Renaux x Hercílio' Luz
Em Tubarão - Ftmoviário x pen.'l'igão

'

Em Blumenau - Palmeiras :(( Guarani
Nes,ta Capital - Figueinmse :x Comercüll
Em Joiuville -- Caxias x Metropol ','

Iv RODADA 17/2 e 18/2
\

Em Criciuma - Atlético _Operário x Carlos Renaux

Em Criciuma -- Metropol x Comerciai

Em Joinville _ Caxias x Peroviário

Em Videira - Perdigão x Próspera
Em Blumenau - Palmeiras x Figueirense
'Em Lages - Guarani x Barroso

'

Nesta Capital - Avaí x,Olímpico
'1Em Tubarão - Hercílio Luz x A\11érica
Em .Toaçaba - Cruzeiro x Comerciá,rio
Em Itaj'aí _ Mareílio Dias x Internacional

Em Criciuma -,- Comerciário x Atlético Operário
Em Criciuma - Próspera x Metropol
Em Itajaí -� Barroso x Comercial

Nesta' Capital _ Figueirense x Feroviário
Em Lages - Guaralili x Perdigão
Em Joinville - Chias x Palmeiras
Em Blumenau - Olimpico x Àmérica
Em Brusque Carlos Ren'iux x Internacional
Em Tubarão _ Hercilio Luz i. Avaí
Em Joaçaba - Cruzeiro x Marcilio Dias

No returno invcrter-se-ão os mandos de campoo

X RODADA 30 e 3J/3

V RODADA (CLASSICOS) _ 24 e 25/2
Em Criciuma - Metropol x Comerciário
Em Criciuma -'- Atlético x Próspera
Nesta Capital - Avaí x Figueirense
Em BruGqv� - Carlos Rcnaux x Perdigão

Santa Catarina se fará represç:ntar pelos seguin'­
'tes elelllentos:, S6rgio, Nirds, ,Cezar, ETi(;;o, . Djairria,

,\", Pulga; Zuiular, B�bi, Luiz Mario, 'Walt�r, Làércio' Ma­
<'rio; Cesar; Tito, Rubens, Camisão, Valdir,' Dadão, Tas­

ca, Zoré, Iyfoacir,' Agenor, Djalma, Tico, Liminha, Ca­

'beça, prn.g,a, Flavi, Luisao e Ariel.

__ . ...._.�. ---- ._1 .._-- ' _

COLÉGIO' 'CAiARIIE'NSE
1<') D VI A L

Ji)x:alp� de Admissão

Inscriçao: até 14.2.

Expediente: elas' 8 às 'll horas

17,00 horas.

r [ .��' ,

Demais .J.qgO€
ciúma: América x Cruzeiro,
�m. Joinville; Internacional
x Hercílin Luz, em Lages e

Olímpico x Atlético Operá,
rio, �m BJumei1au.

Taxa- de inscrição NCr$ 5,00 (cinco, cJ:Uzei;'os no-

vos). :

,
'

'Horário das provas:

Português -_ dia' 15.2 às 8 horas,

\'

Ar;ii:nética-- dia 16 às 8 horas

'é;;�ecJment0s gel�"ais �. dia 1f às 8' ho'ras:
DOCUMENTOS: Certidão de idade (o candidato

dev;)rá cOffip'letar 11 ANOS até 31 de dezembro de 1968).
Atestado de vac�t;lq (recentE;), . , " ", ,

Atestado médico
" ""

Os demais

rcdatla:

encontms d::t

, �-�----.,- .- ....
_ .._-\._--

I
/

,.� II �'
-

r .

Fundação E.a.lutacitÃ1at ae -i)an�(tl 'l4at4n��na
• '"';" ,. ,.JI ' ,,. .

.universid��� Para .�� De�:e�"lybnenlo' do
, Estado, de :Sania -Ci�arina

FACULDADE DE fN(.t�N�'iARIA DE .lOlNVILLE

EDITAL D , CONVOCAÇÃO
1 _ .. luscriçócs Ve: ubürar 1/68 de 4 à 31 de Ja­

nc.ro 1.%8.
2 - Realização Ve.it ibular j /68 de 6 à 10 ele Fc­

vcreiro de 1.968.
3 - inscrições e lJlf.'rrnações na Secretaria d� Fa-­

culdadc ,de Engcnnaria de Joinville, à Rua: Plácido

OÜmpico de' Oliveira- si �f (Colégio Estadual Governador

"'CELSO RAMOS'h) Fone 2124.: Joinville Santa Catari-
, )

31-01-68

Escola) Técnica de �OElié:i(j) Senna Pereira
I

-- AVISO -

COMUN1CA-SE QUE A PARTIR DO PROXI­

:v!O DIA 29 DO COREENTE, A SECI{ETARIA DA

ESCOLA ESTARA ATENDENDO DS TNTERES­
SAOOS SOBRE:

- !NSCRIÇ�)ES:

" Edtlm:s de Admi,ssão
b'� Provas de 2a época

'

a _:_, Curso O::a.asial. ele 'Comêrci'o
b Curso Técn;êo de Contabilidade.

Estreito, 22 'de. janeiro de 1968
A DIREÇÃO

, !

._:__.,--'---'-,---;---_.:.,�----�._---

,I _ ,f
DECLARA�AO" A PRACA

.:I .'1

-Servencim Desóachos Gerais S. 'A. (Servico de Ma-
\ _. ..;> '" •

lotes) comunica aos seus cLeh.tes e a ,praça em 'geral ,

que ü sr. JOÃO )(OWALS;KI,,:na:ç1a,.mais te)TI a ver CôjJl
reJei:encia aos jnteresse�i :da

'

e!Jíyr�sa
.

elh todo o: tél'rifo­
rio nacional sendo J�omeacío' ,enr substitriição como Agen-
te em FiorianólJolis,' o sr. GILBERTO F;.\SCIONI; c�nl

- -

"

'cndereçô comercial à sua qori�G]heiro Màfra n., 90" -
teief:one, 2402" _onde cO:ltin�ta>�às 'oreletÍ.s elos clientes e'

amigos.

José .Aífred() Vieira J:»into
Inspetor: /

'i

INOVEIS _.;. V�íDA' e �LU'GUE.1. '

1 - '1 eí-réno 'ern Canasvieira�, frente para omar,'
Atestado de conclusão do curso primário, ou equi- 14x30: dois mil cruzeiws novos�

valente, gue comprove o candidato haver 'recebido su-

ficiente educação prij�lárra.
' '. , , .. o , , • 2 Chácara em erraria (Barreiros), 30 mil Dle-

TODOS OS DOCUME},NTOS DE\lERÃO TER AS trós" gtladrado,s 'clpequcnx- CàS�l 'de'1J1aeleira: dez mil cru-
FI1;:'MAS RECONHECIDAS.' ',;,.,,' .. , ,\, .. , . , , ' ., ,zciros' novos. ,: .

' ..
,
, \

'

".

lfaverá somente 'pl:�vas e$criúi.s',' 'CIC�I�ri,dó ',o
.

éan(Ü-'
..

'"

dato obter grau cirlGO (5) no' lnfüimo em �or.tu,g�ê� e Arit- 3 -,6 lotes" juntos, ou separadenente, ,ebl Bom
mética, e grau quatro (4) no ni,ínim8' em Conhecimentos Abrigo, à partir dc trê� mil e quinhentos cruzeiros no-

gerais. (História e Geog�-afla). vos. '

4 Aluga-se lojé\ 110 Centro, 50 metros quadradoH: 400
"

..:ruzeir'o' novos mensais.

, PCo Eugênio Roht·, S. ]0 5 Aluga-se l11agnífi�a tesidênéia" em Coqueiros,
, Diretor de frente para o plar: 400 cruzeiros novos mensais.

DIRETOR: Dh.. WALTER UNHARES
Rua João Pinto. 39 "A". fone 23-4) - CRECl 1628,

@
u.JJ -l�obiljlál'ia ilhacap

1 ... José Jadil' HarhnanIJ, s. j.
Secretário

28.1,
\

. -_ ---- ..

_----,-------_._-

.------;-...

,'1.t\lenção
Leciona-se línguas: Português, Ingl'9s é Francês.

r./�atemátka para ginasianoX),,, �I\ulas inc1i",riduais. Falar
_. , ,.r.fiI,l
prof. Carlos - Fone: 30�'2" ,

RORBERTO CZERNAY
CIRUGIAO DENTISTA

IMPLANTE E TRANSPLANTE DE DENTES
Der.ti,üéria Úperatpria pelo sistema dp 011'0 rotação
(Tratamento IndolOr).

Pf<OTESE FIXA E MOVEL ",

EXCL.USIVI\MENTE COM HORA MARCAD!',
Ediftcio, Julieta, conjunto de safas 203

'

Dos 15 às 19 horas
'

RLlCl Jerônimo Coelho; 325Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Henrique Beren hauser

i'iI�1 1Til!:io Sudeste dos EE.UU.,' em 1966, o con­

;UlliO d�' ill ulcira pelas industrias de celulose atingiu a,

um jlOVl! i'CC':'I'd' de 84 m!lhàes de metros cúbicos, Foi

um suhSí.:lilciai acréscimo em relação é�O ano de 1960,
e'jHk. <l� C'lll:-c.g'JS alcançaram 60 milhões. ele m3; em

': lJ3< :1'; industrjas papeleiras daquela área absorviam

tão SOJTlc:llC 7,? milhões ele metros cúbicos de madeira.

Conscguir acréscimos desta ordem, num produto
qllC nccc5,,;ita de 35 a 50 anos para chegar ao final, do

pr!Zl1 de ::OLIÇ�io, é urna demonstração da c�paciclde de

:f}'rgnizaçilo desta nação. que resolve com senso pratico
,iS ·nrc·bk:m1.\ relacionados com o seu progresso e o bem'

(',wr de sua população.
/

Lsses \4 "I'l1i!hÕes de !li3 de macieira foram indus-

l!:i:lliz'lcios por 97 usinas, espalhadas, nos tiversos Es­

(:idos do Sul. que agma lideram a produção de celulose

do pais' e elo mundo. Com a quantidade citada de ma­

léri�l .prinn Jc mais os I'esiduos\ próveninentes das ou­

(TaS 'industrias que elal:Joram; a màdeira, rmderam ser,1'a­

hr'( 67 miihclcS dc tOI)dadas de produtos de ceJulo-

�.c, )

Cuntudo, no. final ele L966, 1110:115 seis fúbtic'as cn- .

trcn;!lT1 em produção c outr25 onze: estavam em coi'lstru­

cJo Fs,�as !l0\ as industrias são de: proporções muito

maiores, cl:lboramlo elilre 1.('lO e 2.00 toneladas, por

dl'J. cm máquinas coiossais, onde o papel' sai 11umâ fi­

('I co:1til1ua lte .\) lllchós ele Largura' e velocidade à m-
..

1.·, \ ,.
_

. \
/10 (',� 9U,) Illeuus por i11l1'1uto! Com essas novas USlllas,

�l)!llC:'C :, [)i'Oduçüo di(u'i'a dos Estados do Sudest� de-
J '.

"'C k' ;lk,u1\;'!lkl ciG .90 a· 100 mi-l toneJadas; êste \101 u�

Ill" rCll'C·-'C\li;t, q(!e 'eSS�IS iJiduSlrias, em a!Jenas' três dias

c m',é"", de t'·ah;·tlho, noder:'am sUDrir todo o consulllo elo

�)r:l\ii dU�,1I1(C um al�(), de papel de imprensa e ,demais'

l':ljk'S par:l ll'das -as �Jutras Ifinalidades.

#.' :j<]l1K!)ll; c,)j')heccndo em detaihe a maneiri de v)-
/

)-

Que todós os outros

ps rdoem. ,

Mas, para êsse tipo d-e
\1'G.l1sporie; o Merced'es­
-Bellz é mais vantajoso
em capacidade, durabi'/.
Iídi1de e economia.
Veja um,a: coisa:

. 9"Mel'cedes"carrega
'13 mais de carQa.
O que 3 "Mercedes"

!evE\m, é preciso 4 ca- V. só. precisa abri-lo
m[nhões comulls para· S6 fôr muito curioso.
levai'. Para 6 "Mercedes", 8 comuns, e assim
POI' diante.' ./

POI' que cabe mais c�ga' no "Mercedes" se
ele' Ulll caminhão médi'o, tom'o os outros? ..

Porque é o único qUe tem cabina avançada

o

s,

8.

•

erVI(O
,

/
.

'

, .:

"

J

ver do povo aqui, é que se pode compreender esse tre-

,menc1o aumento de polpa de madeira. Mas, ·uma visita

a um dos "superrnarkets" mostrará onde 'uma grande
:�- _ ':�� . 'f,�L .

parte elos produtos de celulose é consumida. No ano de

1964, para que os .clientes desses mercados' pud�ssem
carregar suas compras, tiveram que ser confeccionados
70 bilhões 'de sacos ele papel de diversos tamanhos; ,'O

grosso do consumo, porém, está nas embalagens indivi­

duais dos próprios a:i'i�entos, que na 'fibra, de madeira

.encontraranr um recipiente ideal, e GJ:llc,. porísso, ,pro­
l;ressiv8I11ente, está substituindo os outros' máteriais; ;cm
'facto de sua ilimitada vúsaÚ'lrd1de. Mas, onde trerdurá o
.. ,

........
,," -

.

.uso cio vidro, Iôlha &� 'f.land�es ou plástico,': esses não

dispensam uma E,tiqnet5l' vistosa, para 'l.·eálçar a qualida­
de' ele seu conteúdo. etiqueta feita 'ele papel, 0ue é o má-

\
,

...
.

'.

. ximo em receptividade para tintas e, corantes,
':I. r- ..

Dia LI' dia a ciencia ylescobre novos empregos 'para
esse

..
valioso produto da natureza, sucetíeel "a-sér 13110-

brccido 'com acabamentos (coatings), 01.1 entrar �m com­

'posiç:io cop' outros hi";·oa.l1tos; pa;'a atc,nder -à\ multiplas
fna!idadei a quc poete destinar�se tornándo�o ;mais re­

sic,tente c imll1l.e �l corosão dos' sives, podend� substituir
. . ,'f '

inc,LLisivc os gra11des vaiíl11ames, dantes fabricados de

aç�, como foi o' caso elos t�l11bóTes. A S(la' faciliêlade cie'
.' i-,. . ,'. ,

.. , .
: ..

'

... , :., .,

llloldage),11, admite as niais' extr,ayagarites' formas. Leve

como é, 'de voh;me insignifiCante. ant:� do �só,/o 'scu

baixo custo, muito contríbuiLL. comei fator cle"l;lcielhoria
, , ,

da distríL1L1'ição 'elas safras agr�coJas, qu'e, neste páís, p'rO-

':lFam 'lndustrializ:lr ,pas pl<óprla� áreas' ci.e produção,
pal'a !eva-iéis depois ao consumo düéto, �vjtando desta'
f�níla a passagem 'por l1l�jtos intermediários.

.

Nos E;E.UU" na cscal,a de valor de, pl:odllÇão, que
'6. liderada peia industria automobilística,' a ele ceIulo!
se ocupa o décimo lugar com 'vendas eml J966' de 18
outi'os' J'anws da indu)tria madeirei'ras de consü:uções e

m::)ntante da proelução florestal, e. mais o re1ativo aos

outros ran'105 ad industria madeireiras de construções e

"

de nossos carros deixaram de estourar, a miúdo, porque

passaram a ser fabricados com fios ele raion especial,
feita co 11 celulose ultrarefinada; os sorvetes ficaram

mais agradáveis 'de deglutinar, quando misturados com

um produto' oriundo da celulose; os plásticos c films

fotograficos têm' na celulose seu principal componente;
nas tintas da entra como agente espalhador e aprimo ..

.radar' do acabamento; sobre cartolinas especiais agora

"imprimem" circuitos eletricos complexos; dos apare­

lhos de rádio, teicvi:são' e eletronicos, livrando-os das

anteriores fani.a:i ��. 'ligá9ãor p.ll fac��élé soldagens eGfi-'
= cientes C", ao mesjno tempo, �cpm ,.�&§e processo o cus-

, "A madeira. c suas- fibras" 'possuem urna ver-satihcla- to desses aparelhes f6cou rnuisissimo reduzido; nas usi­
ele incrivcl. E' produto fácil de ser, trabalhado; pode ser na, atornicas, os' operários 'são protegidos com roupas

enobrecjdo -.
com acabamentos (coatings) feitos com uma. 'especiais de papel, destruídas após o uso de cada dia.,

extensa gama ele materiais, bem como entrar e�n cem- Até mesmo o pesadelo dasindustrias, e muito mais
.

,

posição, com' ,outros produtos, inclusivd metais". para das .populações que vivem nas suar; proximidades, por
atenderrà ilimitadas firralidades. .Pode-se dar-lhes condi- sofrerem os efeitos da poluição dos rios, contaminados,

ções de' absoluta estabilidade, mas também faze-la fle-' 'com ' (lc5cargas 'dos rcsidüos 'dessas industrias, esse gra-
.

x!vel ao �xtremo. E' naturalmente um isolante 'ao frio, '_', ve prol-lema tende 'a desaparecer. Dos residuos estão
calor e eletricirhde, mas oerm ite -ter earacteristicas COll- ;endo reéuper�I,�ios DS taHüils, com os quais se fabricam,

trarias' a isto. ESS�l fibra' é- ideal pára a fabricaçã� de fil,.. oromaticos, �a'.jDha:ceos, ceras, inseticidas etc ... A ligui-
Vos, mas também pode passár poí' processos que a trans- l1a, de volume igual a ce\dose, agora encontra aphcação
formam' em .

impermeável. Foi o pri,meiro combustível' na agricultura como aglutinante, na construção de estra­

usado pelo homem e em composição cdm nitratos, trans- das e para muitas finalidadys na illdustrj�l quimica. Mas

_formani.;;;c. na ,pod�r(ijsci: nitrá-celulose.' Mas, pode tal11- até mesmo' a mediCiri'a está-lhe descobrindo qualidades
" ,bém ser preparada paTa resistir· ao Jogo - foi o melhor . curativas e há bastante tellmo usa-a em '(] Ívcrsas COnl­

material até agora encoIlttdo para' dar a os astron�utas' a
.

posições.
proteção contra as tempei:aturas de 2.000 grau's, quando
as astromrves se' tornam incandescentes, ao encontrare�1

,r
. a resistêrícia da atmosfera, nos seus vôos de regresso à
tC'rra .. Nas salas de operações tornou-se eficiente meio de
combate às infecções, com as vestes de papel especial
utilizadas Uma só vez pelGs médicos e enfer�eiras.
Quando( se precisou ele um material. resistente a choqlles
e pressõe-s" ,mas ao mesmo tempo suay;e para as mãos,
como é o caso dos volantes de direcão dos automóveis
foi um composto celulosico) que Q ;rolJl�ma. Os 'pl1eu�

(
__ · ......v_.I-'._.._.......� �_;._.�_�.� , .. _ ..., .. ·_·•. '_ ... 8 ........__...._��_� • ..__.,._�

., '_t. _ _.

mobiliários etc, que devem faturar mais elo que a indus-

tria de polpa, verificaremos que a floresta continua e

continuará ocupando lugar. de destaque' na' vida de hu­

manidade. Isto- pgrqíle, dia a diá, afor'� de produzir a

matéria prima a ser produzida f'acil e ilimitadrnente, a

n ' ( d d
. / .

aresta esta-se rornan o ca a vez 111ms necessana c

mesmo: .imorescindível, como elemento estabilisador do
� \;

clima, Como armazenador ideal da água potável, .absor ..

vedar' eh poluição do ar, como elemento de recreação
saudável e' C01'110" melhor arma do combate à erosão e

marrtenedor ela fertilidade elo :5010.
,

,'ii

OLI semi-avançada.
O major ficou muito bem no lugar que lhe

coube e a cabina não diminuiu nem um pouco.
No contrárío, o motodela pode viajar com 2

,ou 3 ajUdantes.
Veja outra coisa:
O motor do "Mercedes", sendo Diesel,

.

'elimina aqUelas complicey.ções de sistema de

,ignição, earbúrador etc,
E é o queresíste mais ao trabalho. Há casos

de a,lcançarem 1,000,000 de km sem abrir.
e (Nesses casos convé'm abri�loJ nem que seja
por curiosfdade,)
,Veja maís isto: '

.

Na hora de pensar em gasto� operacionais,
o Mercedes- Benz faz esquecer {') dinhelr'ão
separado para gasolina, oficina, pneus. Aliás,
a distribúição da carga do Mercedes-Senz é tão

)

perfeiia, que a rodagem é a mesma para' todos
os pneus.
Voéê pode fazer Ndízío com êles e assim

conservá-los por 'mais tempo.
Se todo êsse caminhão lhe interessa, dê uma

chegada a nossa loja.
Temos planos,

para c.ada caso :i
de transporte de

i

curta. e longa
distância, temos ""i'

um Mercedes;.Benz
para cada $,erviç0'J'8
te'mos 'U!TI espírito . /. .

.. Isso aquI v. vai ver maiS"bastante aberto em qua'ndó passar para o .

qu.estões de pagamento. "Mercedes".
Além disso, você'ainda
não viu íuçlo sõbre o caminhão MercedeswBen,Z,

í, "

, J '.
,

.
COnce$sioná�io Merced�:�8enz em Frorian6polis.�
'.,;� i -"o

.

OSCAR CARDOSO FILHO & CIA. ..
" '

. :i:�,�u�Sallt�,-��.�}a, 428 - Fone; 2920,,)' ,. _>/
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QuandC1 se' éonstata esse 'auso'cioso aumento da')
,-

,

florestas neste, !)aís, bem como o uso Lncrementado .da
. madeira e de ,Sllas fibras. e 'se tem que comparar com

a situação que enfrentamos em nosso Brasil, onde as ,

flórot1s ]�aturaig de niliheiros anroximam-se da sua cjc­

tinç2\) c onde até l11e�rno, "a obtenção das madei;'as du-

1'a5, cu.ios ti!)os tradicionais tomam-se mais ·raros e cll­

lj.ceÍs·', o que deveremos pensar com relação aos nosso

fiUlOS, quanclo sabemos que o IBDF, em lugar de atuan-'

te, é um organismo da demagq_gia, conduzido por' pseu­
do técnicos, que, co'mo teóricos ele gflbil1'e�es, não les-.

Çío, na al:ura da grave situação para que nos e;caminha-

m�.
)

'Colllmubus, Ohio. janeiro' dc 19Ó5

A Vva. Antonieta S:i\'eira e Fiihos tém o doloroso

dever de cODll.micar aos seus parentes e am1,gos o fale­

cin\ento cle seu inesquccfvel espôso ê pai ),\RTHUR NU­

NES DA SILVEIRA, ocorrido segunda feira p.p., dia

22 às 17 horas. Outrosslrl'l, convida os seus parentes e

amigos para a missa de ,;7 o dia que fará celebra'r dia n

às 6,30 tia manhã na Catedral Metropolitana.
Antecjpadamente' agradecem a todos os que con):

parecerem a êste ato de fé cristã.

. \
._ -:--
---_ .. _�---�----�_ .. _._- .... - .....�_._�...."'--�--_ ..._- -"-_._.--

Mbdsiério da EdlCiU�ão e Crttibua I

:,

Universidade Federal de Sanla Calarina
FACU�DADE DE DI!EiTO

\

EDITAL N° 5

Marca prazo p:1f'a inscriçào à SEGUNDA CHA

MADA no CONcu��sb DE HABILITA­

çJ.O do correnté ano e horário elas provas. :�j'.1

De orcleil1 elo Sr. Diretor, em exercício, ela Facul­

dade de Direito da Universidade Federai de Santa. Ca­

t<>ri1:1a, comunico aos interessados que se acham abertas'

na ·Secretaria, no período de 1 a 5 de fevereiro das I 8

ÜS 14 horas, as inscriçõ s para a Segunda Chamada do'

Concurso dé Habilitação, /'
Constará o 'referido COllcurso de nróvas das 1l1es�

Jllas matéria� -c idênticos pwgramas que poderão ser'

obtidos na S2cretaria da Faculdade.

A inscrição será fc:ila mediante Formulário preen­
chido Da Secretaria, e devidamente instruído com o re­

cibo do pa3arnentQ da taxa, uma foto :3 X' 4, certifica­

cio de reserv�sta, título eleitoral, carteira de identidade.

Os' demais documentos deverão ser apreseEtados con­

forme instruções no Edital n° 13 de 20- J 1-67. É ne­

cessária a apr�sentação de um dOC1.lmel1to dy - identifica­
C;1) e caneta esferográfica !Jara ter j)1gresso is provas,

As provas obedecerão ao se�l1 inte horário:

PortLlgues Gral1)ática e Literatura

Dil7-de fr:vereiriàs 9 horas

Português - Redacào
Dia 9 de fevereiro às 14 horas

Sociologia
Dia 14 de fevereiro à� 9 horas

'Tn.glês, FI'ançês, Italiano e Alemão

Dia f 6 de fevereiro �s 9 horas

Secr..:t{tria ela Faculdade de Direito cI�1 UFSC,
Florianópolis, :n ele janei!;o dc 1968 .

�. 1

S,�crejjario c Dire1or, cm· cxercíicio assinatura í1egiveis.Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Govfrno' 'iiá lem:;,progrmn8
para

\
fes,lejãr :' ;'õniver :rit ,

o' Palácio+do ,Govêrno .dívulgou: .\o&,prôgi�ama "R ser

cUmp�id? pe�o �r:; :lV��;�il.V:ei;(n�s.i:�i�sJt�j'e�31'::PtÓXimo�,
em, comemoraçao aOi·.,seg:undht�:an1iVel1Sal'lO, 'da .sua admí;

nistt'1-çao'.. No ctia. 30 ;0' cIii<;t'e'Xd�1:Execu(ix,O>deYerá in�ugu­
rar; ',no' período,' da marihã/ ;o�;iJ.êio,.,�,pr�Qió da. Imprensa
Oflciay,do 'E&tadó" no baf.rtô .'de' ��b0 dos� Úmõ�s 'e o La­

bo'r'�tó.'rio' Central, ,ª,nex�:. 2.0 riep,ú't�mel;to, de Saúde PÚ­
blica. À tarde,' 0.' s�; .

Ivo Silveira' irá \?0';m�.u1icípiÓ de Bi�
�guaç'u,' onde' inaugurará' o eclirício :da cadeiÍi' pública. No
dia 31, .apó,S· ·assistIr' N.rissa em 'açi)í.o de graças, na Cate�
dral Metropolitana, o Governador dó:, Estado concederá
entrevista" coleti�a à. imprensa, n;, paiáci� ,�� �ovêrno, e,
às 12,30' horas -proferirá palestra através' de 'uma cadeia, de

� emissoras .catarinenses, quando .. fará uma
.

prestação de

contas' dos dois anos' de sua adrnínístração.
For outro lado, o sr. Ivo' ,Sü;reira -regressará' na rnc;

nhã 'de hoje do .Norte
, do E:o:tado, onde' foi inaugurar a

, !'. . ,/.,

Casa, �ural <ia cidade' de Mafra e a .rêde de dístríbuíçâo
de' enérgia elétrica para CaEoin:.has. No,)múnicípio de C3-
noinhás o chefe ,do' Ex�c�ltiyo :f01 'agri;iaclõ com o tÍtulo

..Jcte '''Cidadão Cano'iiiheD'se", 'conferido pela unanimidade
�, \

. ! . .
..

.

da Câri:uJ,'ra ,de Vereãdol'es local:.
.

. f
_. -, \ .-

Ccn:ab..SC vai' a CI'ic�flil)'��ó e'lr;atá J

IdilS ç'}����'p'QPulates �fJ' ,'f�abid��'dor
I

""
• f"' ",;

.• , •... -.' ,- -

'!
-

. '"-o

''o''Ge�el:al'H6áêncio, 'pen?,i[a" s.le ,ca;tró,:, prcsicÚmte",dz
'CORAB/SC, está ,em Criciuma parà 'entelidiment6 com C3

lídei'es sindidais, ocasião em q1..1e, os t�abalhadóres' do

carvão poderão ,àdquirir suas casas.

As 500 unidades -lá construidas e }_i)tontas parI} serem
habitadas serão vendidas aos sindicalizfJ,dos, pelo preço
de NCr$ 2.609,23 - as de 2 quartos -' e NCr$ 'ÚMI,OO T'"

as de 3 quartos. 0" pagamento será feito, em p�éstaçj_o
mensais de NCr$ 23,00 e NCr$ 27,.00.

Nos pri:meÜ'o� entendimentos,' já dezeilas, de, interes­
sados 'solicitaram prefereência:

A Companhia Há)::Jitacional de Santa

€In funcionamento na ad�h1istração I�6
Catarina, posta
Silveira" vai1.'ao

.. encontro' dos trah�lhadores, com a realização de planos
arrojados e objetivos, minorando seus problemas habi-,-<

"
.

tadonais.

o' ,
! ,/- ')

,

"".:\ :-"

Jãld� idmUe �m� [jl���n�ã@ �'F,irifmie:'
'��pia, qu�e n�� �,l1tlt;�;Il�,��biersiv�1l

,
-

1 I.. •

),

Declarou que' a acusação .to pela Revolução e se ten .

" de .subversão
'

perdeu todo ta substituir' Ó favor 'po,-
-

Assegurou que '''é 'chega.'
/

sada nas suas metas prin, sentido, banalizada que se pular, que escasseia' para
da a hora da decisão: pe cipaís ,o combate � inflação,' tornou por \lma l\otina "com alguns, Pela soma, de votos;
quisermos salvar . esta Pá�' a retomada, do desenvolvi- que 'se busca atingir os' ad, oados inclusive a elementos
tría" da negra escuridão de rr.cnto e o, estabelecimentó versaríos incomodas e em c.e tendencia t1iferente". A

uma'rdítadura, uramos nos- 'de '''uma ve;dadeira I demo-:' muitos casos, .�tdvés dela' sublegendat=- afirmou - "é

1
sos esforços, dos homens cracía", a Revolução tam, áfastá-los... para abrir va- a' Jegalízação do .plurípartí,
de bem e de bom sepso, de _bél'n nãp abriu perspectivas gas". Verifica-se hoje o qüe' dá':r;ismo: a (Hevoluçâo ex­

todas' as cbrrentes polític�s animadoras de uma breve os homens' de bom 'senso tinguiu ,13 partidos e ago-
fi

e de todas as classes,' para obtenção d�sses resultado:;;, sempre terianl' sabido: "que ra insti�ui oito"..
salvarmos 'llm patrirponic 9,uedando-se, agora; em' pel'-, a Hevoluçã<;J não teve 'Ü doro Considerou, aiFlda, o sr.

inàrál1 comum, par� imprl� ple:ddade 'e voltando a ape;;; d� separar o joio do trigo, ,Osc'ar Pas:;;os a sublegenda
ruirmos turno' certo aos ,lu,r pa,à a prepotência ,e a a pedra.,cainfio-lhe ria 'cab(,\., C0l.10 sendo "a consagração

-

nossos destinos, para resta. in! mie.ação, no afã de ca- ça".
'

! da rebeldia e o .domínio das

belecer. o poder civil,- para lar os descontentes". Prosseguiu o sr. Oscar n1inorias, .sendo a forIVa
implantar, um governo do F/isando ter a �evoluçãd Pa�sos declarando -

q�e "o mais suave de anular . as )

povo para o povo". sió.o "gerad,a e /desencadea-, exemplo, _
o mau exemplo ,cupulas .partidarias, o qU6

, i' c�a sob a mística do comba- vindo de cima, corroeu a 'significa a- confissüo de que

MOl'l1ENTO GRAVE te á corrupço e á sub.yer- ,
sensibilidadefmóraI de irlu, a Revoluça'b n2.0 consegúiu

,são, palavras da moda re- meros instrumentos da 'si'- democratizar os partidos,
Começou o sr. OS,cal' Pas- �oÚ��iónaria, � Revolução. tuaçãQ dominante e os con- riem romper o circulo· do

assiste impotente ao casca.. ,duz, a cada passo, a usar tal feEo de certos grupos do ..

tear d� denuncias' que' ,não!' su,bterfugio para ,éorrompe:r _zpinantes, .contra ps q'Liais.
são ,conveniente�ente apu�' o cárater elos fracos, que trintO' esbravejou. E mais

radas, nem é capaz de �irn- aderem na ansfa ,de sal-var.- )lm fracaSSá q-ue se 3unta., a
p6r .um paradeiI10 ao de_ se ou l?ara, .persegui:v àdv'er- outros,' Já debitados li Re_

sembaraço com, que certos s,,!-rios e imobiliz'ã-los".'
'

voluC;ão":

. "
/

.' t.raditória e tal1).bél�l 'viciada lar e, direta. (

pe-los entendimemtos: sim- p:;tf·â �. ex-ministro. da ·Fa­

'plesi'nente de "cupl..!la: 'E na ' 'zendá do sr, J08.0 Goulal't. a

pratica pdderá chegar a 1'2- atual pOliÚca economica c10·
sultados contraprGduc�n�es governD, certa no� seus ,r.;b-

"
, t (

.

� ,

se ,descambar para o tel.'- jetiyos e .pa Sua progl'a'n"I.8, �

rena da agitação e. do esti- çã.o, ressente-se põr ve'l,é.'ô·
�1Ulo subversivo"_'

. /'

de falhas e erros /na SU:l

execução.. A'� "instabilidad'ô

nas prescrições relativas ao

crédito, 'a:'-despre6cupaçtíO'

se ser ela eril pl;incipio saIu- do maior entendimento en-

tar, como processo de' ,l'éa- tre a� Jlorças ,ligadas às '10 senador Oarvalho Pb,

tivaqão da cmlscicnc1a cívi- áreas P9líticas, militares, 1"e, to disse aInda qúe o ;:;,:Lo
ca e do comportamento 'po- ligiosas, estudantis, emprG-. do 'g(\\Temo .Costa' -e S�LvJ.

" é.'
lítico, do povo. 'Encontra, \sariais e operárias. Seria' ,posIt:ivo, ,pela conso)ic:J.çié)
"entretantà, gr�ves' embara_ \ preqiso, tambérn: c1::u m�ior'" ,da orelem .dclnQc'raLca; / pc"
ços na consecução de, seus autenticidade aos' partidos e� contenção progresr:iva da

,objetivos nos er'ràs 'de uma 'estender,' a todos Os planos, ,inflação e pela Tec;'lce-:-a'C'ío',' j

formação heterogenea con- o

pr0.cess�
de eleição pop�_ do créditq. extemô

I
-

'I,' , ,III i

I
.

. \,_ \

O MAiS A�.TIGO DIARIO DE SA�A CATARlt�A
Florianópolis, Domingo, ?8 de janeiro de 1968

r�

os.içã
,/

d OUDeia ·do
,I

J"Qíd�r d@ govêrnuo lU� tirllara diz' que
decreio da segúr,u�çn será, aprovado'

, 'I< \

° deputado Ernani Satiro� líder do governo n� Câ­

mara, fqi l:ecebido no Palado RiO Negro pelo presidente
Costa e Silva, a quem assegurou que' o cdecpeto�lei --""'Qllc
reorganizou o'. Conselho de Seg1,lrança,' Nacional terá uma

aprovação tr�nquila I

no Legislativo. ,:
' ";-"

:�"No tocante ao atual estagio de nossa evolução, cu-
A impressão manifestada' pelo líder ao chefe do go-

' l�

verno se funda numa sondagem realizada em BrasílIa tcm]o que os milItares já cllImpl·l.mm � sua Illissàó, .s�l�:
jun�to aos parlamentarç$. Não' há, l?Ô�én;_;�.:otiíi1Í>Srii.Ó por vando o País' da an:uquãà c r.eaOtu·ndo-o à nónnaliaade

:Rarte' ça l-ideraJ?-ça �o governo �quant9 ao sucesso dO- re•. democrktica. Não têm a� Forças' Armadas,;faltado " éonl
ferendo solici.�ado pelo. Executivo' pa.i:a 'ó decretà�lei ,r.e�, ,seus dever�s na defes� das nossas tradições. de povo li.

,l'�ti�? ao, ICM.' Acredit� ,� si-. Ernàni. SatiJ;o que, a milte� ;,

vre, (klJuocl'atico e cristão, nas boi�as, sombrias, da na•.
ria dara maIS trabalho. , :1 ' ",. '''" ,,"" .

'

.
'

" "l\iESÀ: /' , ,"'. ,;: çlOuábda(le. Fora desses l�lstantes exCepCIOnalS, entretau-

_ \ O Jíd�l' 'à,o governo ,corrll.)hico,u' 'qin�a:� ao presidente .!O,- 'dão lne(parece 'que,se possa jusficar Sua prescJH;,a,
Costa, e Silva quê, Com !eferemia á .�1.[e��,·da _Cã�ara, ,b,ou- ·:çmllO .co�l)o.ração militm.·,' na ·v�dà ljolítica" _: declaro�
vé :'um a'cordo de 't.aval:helrbs;' ent;ré,.o a���ü ;pí-esidejl�?,' o,: selládor , Car:wIJho Pinto em entrevista que será 11l1QIi-
sr., Batlsta Ramos, e 'o. deputa.do, <Jose BomfaclO, ,que 'lhe '

.," J.' 'di '-

'( • ,.> ;/ ""I>C 'S' I" ',,'- d'-..' ',. ,i :;.. ,":' _

" ""::;'_" . _

'",' caua ..a e 'cao (C,'110je 00 D - ,emana 'eulta o no
dIsputa o· posto. Ambos .concorreraÇl'. 8: ur;na eleIçao pr� .

' -
',' 'í.. :. ,

VÍ!;L ,d�ritI'O 'd,fl. A�EN,À: e;' conhecIdo" o, resü.�tacdQ, o, t,en.:
. ,RIO"

.

i ,

"

,

ceai)!' disputará. em 'plenario no dia 23., A 'previa será a 21'
(:1'e' fevEh'eiro.'

,
,

'

,
.

.

, t '� ',,,, ". '

O' sr. Janio 'Quadros,mantem' o' ponto gS' 'Vista ,de
. I

' , >t�' "

r

pode .ingre�sar na .Frente Ampla,.' por considerar, 'agora,

v.a"lida a tes'e de uniao pre,conizada pelp' sr., Garlos Lacer­

da. Acha o ex-presidénte" que' uni entendimento amplo
entre todos os líderes civis, punidos pela Revolução; p'o�
de' contribuir. para 'que o governó federaI' ,reconheça' a

necessidàde de promover as denomi�adas "aberturas' de-
moeraticas".· ,

i
vem as nossas ,aspirações de

. Quadros tem manifestado essa oplmao a amigos co­

muns C0111 quem examina a situação nacional. Pl;1ra' al­
cançar aqu€le 'objetivo, tem' mflntido entendimentos c01n
o e�-presidente 6àulal't" por meio d� emissarlo, e já ad-

mite, atélpesmo que esses çontatos sejam realizadús tan:-

o sul'bém cOln o ex-governador Aden1al- de Barros. , •

Nos circulos políticos da Capit,àl paulista infonll�­
se que não está afastada a, possibilidade de o sr .. Carlos
Lacerda, que está ern São Paulo, àvistar�se com o ex- \;

pres�dente Jauio Quadros. I Tal encontro, porém, 1 se, s{;',

t I '111 ,

efetivar, deverá realizar-se a por�as fechadas. Nó �urr,.q

C ,I".. ,',',
'

r SS10 n-das 'conversações poderá o. sr. Quaçlros decidil; se in�
, II

'I'
'.

,:' ': ,

",
'

':,
J

",g.res�a: ,ou 11ão, Ílà Frente Ai1:1IÜà. i". .' "

. ,�, •

.:
I

.

"

De;. outra lJarte; 'soube-se que;-,' (y e,x�rlesjdenj;e _-está '

_ pessi,rnista quanto á sitU&ção 'naÇiona'l..� tepdQ lÍl6SlI1'O' :r�-"
'

,
'

, i' .,
'

veIadci ap�-eeIisão pelo curso que os acoutecimtmtos P.ós.... , "Es-1ç:n� Cllt visita � 'redação de' O ESTADO ',o em companhia' de sua espô-'
. sam ter:

.' J"'
"

.

,"

' :.
,

"�'
..<HalTJ Holmeli; COIlsul :'de' Sua, r\�ajestade .Britânica ,no' .��:' .e)icará somente Íim

\

dia

Se�úndo ,os )�l�Orman'tes-; oprê�ê ele' um priin!'lir��,í'Se ... '/.Estado .d� 'Sãá"'Pàulo,,: ..para t��smitós d,e .div.ulgação. 'O na capital, catarinense,' en�

mestre l11ult0 Ull'ICll para o atual gOVe'l'DO, em razao" àe. 't u' 'I'_. '
'

c •
.

,

.

"'
.

'" ,'I " ,trand0, elTI contatos com ,1)
,

','.
' ,..

.

' "
.

.' ,; sr, lrlal.Ty jOd'UCS "On' recebIdo 110 ,]E 'fad " pI" J_' I

cri,ses pol1tlCli'S e' de problol):']{1s que 'deverá enL-ren,tar ;.110,.,
"

"

'

. '", <' ;
" S, o

.1.
e o SI. () 'SI':: Acácio G�iibaldi .$ab

,setor ecàH9111i?9�:finaneeiro." .. ".'
, ", ,�é,., Mahusalo:ín Ç�n�cm, 'cqkn, o ql�al:. luantrV.t? I>�e§tra a" T<hiago, e com autoridade5'

, P?r ess� "l1'�ot�vq; qancelou' v�a�em q�(e realizfLI'iU;'om' /' rf511c:to de.,' diversó.$ � �§si'n:l:tos, ):eia�i{}iiados ',COjll.O Utàsil ,\ 1.o,c,ais. '

fey;ereiro, ,prqximo á .Asia e ao. Or�(!nte Me��i' deCf�i.ndo .
'", e a InglateJrà.' I

" ,

'

,"
J.

,
•

,,','
.'

"

'

substitu�la::I}'àr conta,tos que maI)tjil:c;i na ,.capitàí� e, nó;1n:� '.
'.

.

\

I .' .

Solicitado, para, dar. suas

,terior, comparecendo ·a batizados;' "aniversaflos de ah1i."· impresões sõbre o Merca_

gO,s, casamento e P4tras cerimonias. .",'
, . '\': O' Consul; �Hárry Holrnes, \ :__' -, "'Santa Catariml/', lJ.is- 'do Comum 'Europeu' e o

.

"Nem à, ;Frente Ampla nem 0 sr. C�u�los r�acerF!á são.ti 'ficou viva�11�i!t� impr�ss�o-. se' ti, sr. Harry Holmes", general Charle's De Gaulle,
, sub�ersivos e" se são, são tan:to 'q.llanto a "guars.}a e<;>st,a" /nado com saí:i:ta Catari:q.,a e3 .le�bl:a�me' :mUito o� ,pan'�- afirmou o sr. Holmes, ser f) mentós .

e algtl.ns �ni)nuncfa-
do "s.r .. fClovis Stenzel ou a "guinda vermelha';"' �O"Sl\ Rá- princjpaJm-erite, cor:n ,Pitnia-

.

ra1).1as de alguns ,paíse'i 'da 'desejo da Inglater�'a pa:rti- mentos: de De .GanHe. O ,sr. CQli)Doração da.

. fae1.':de, Almeida Magalhães. Apel7-as a Frel1te Ampla' é l1,ópolis ,Pelas be1'ezas, natL> Europa Central e' Florianó- cipar. ativamente daquêle Harry Ú:olme,s enoontr;a�se FEDEnACA'�O 'NDU' STR' IAS\
.

" :' "n ,J I i

um, partido do povo'(, decl8,roll ém COIJ20nhas, o depu. rais que e)Videnciam o cen:l- polis, a de uma ilha grega organismo europeu, empres. há dez·meses no Brasil e já, '

,
.

�������C���,�eM���� �'��iW���M�E���U�'���==��_���n�dio�s�u:a��irig�a�e�çie�li�i"n�C�i�a�fiai1i{�r��izi'ÜiM���qiniwinit��.�P�;�1�h����jiP���O�:lj�,�.��".�T�Ai�iPi'.O.;�D�"_�'.�.�.'�i'1.�I��JI�.�1-19.-_jAI1I'iAI-I�i�ilri�IA.-

Na qualidade de predd;!nt� �o MDB� o senador

Oscar 'P,assos dêmmcíou no ,i5emndo "a tentativa de \ sub­
versão da ordem que se esb Jça no seio da proprio gÜ'­

vemo", aíirmsndo partam 'de cnde partirem, destinados
. I-;r- """ '.. .....

. a mudar peia força 'ii' s�fnlçao presente, e. nos impor (o
domínio de uma minoria ainda ma�s restrita e mais' cru",

índívíduos.. que se dizem

revolucionários, se locuple­
tam ou utilizam o poder
em 'beneficio PI;Qprío".·,
SUBVERSAO É ROTINA

"

l°

sos dizendo que "o momen- 1

to :eglítÍ<\') atual é da mgior.
gravidade e da mais angus.
tiant'e expectativa", o que
seria sentido por. todos.

Adiante, disse que' "fracas-

, ,

/ ra- desenvoívimel�lj() ecolwmico·

o senadOr e ex�governa­
doí' paulista Julga' que vi­

'temos em' um reg4me, de ..

mocratico, embora existam

varias defeitos( a serern 'cor­

rigidos. Como meqiqas a se­
ren1 adotádas para ess,a CGr-

, r.eçã�, to,rna-se nedessár;oI,
'a seu ver,! 'integrar o l.rQva
no processo politico, atra­

vés de 'um esf6í'co' perséV'e,
rante: d� todos �no senÚdo

Na meS\l'la lüi.ha de

cioGiriid, 'prosseguiu o· prof.
-

e ,da justiça social".
,

éarvalho Pinto, cÚzendô que
"à grande e impos1:ergav�1 �

respons9rbilic,tad� ,cabe ago­
ra ao chamado Poder Civil,-
,nà sentido' do aperfeíçol:l-­

que
mento ,da nossá estrutura

• .
..' I

,polrtlCa, 'da outorga' de
1'11aior gra,i1deza à nossá ''i­
da pUbllca, a fim de que:
dentro ,da ordem e dO"res-
"peito democratico, se efeti-

Sobre' a "Fi,énfe Ampla",
o prof: Carvalho Pinto dis_

I

LOGRO, DOS INCENTIVOS,
. I

;
.

(Lei.� editorial na 4.a página) ,

,/ / I �

"

/

.' .

.

::,: d Ensino' 'leve'- aié o

e�a u aUDra'"Cr� 3: milMc3
"

.'

Ve'rno" ,Tr�s �bilh��S de �ruzei�'os a�tig6$ t�ram aplicados co

, 'lo Govênno. .Ivo- Silveira no setor do ensino, .compreen
'

, dendo 716 p:rédiOs, escolares, 'eNtre colégios" gínásros, gJ'l!.
,

pos : escolas ruraís.jcorn área. coberta de, 98'.790idz '11:;e.

SU,BLEGENDA tros 'quadrados.
, Milhares .de- novas, oportunidades foram ,a1;>ertRs,'�

"Agorá __J prosseguiu, ,- dentro' d� press,upós'to dê que ia educação é .viga.rnestn, �
procura-se instituir a sub, de UIl). programa ��, ,d��f;:pvp'lviI:ne�to. ,�
legenda arfífício 00111

'

que s.,' ,
,
r ,

'

)

se ;busca encobrir o fracas­

so do bipartídarísmo ·imr:o'3-

," .SC.2�J,-'
.

';
" i

..

I A quase ib'.<bilhões g� cl"\.lzói�9S .anti�;os �üjngir2: o

montante de recursos investído, pelô Govêrne ']>1,0 Silvei.
ra na SC�23. Na implantação c�efi.r).iÚ,,;a:',da :e�tr1d,a, o to.
tal ascendeu a seis bilhões de 'cl'uzcÍl�cs., A ent;éga. desd
obra de. extJ;adrdin:ária, ·e))��l-gàdÚl'a

.

para o' E�tadb \ te'
. -' �. � ,"\' '.

.

':'., './

Santa Catarina .será um dos ';pontos de maior :<"::firmaçüI:J
do roteiro' �dmini:;;trati:vo .. d.q: p'rC5xÍlÚO', mês.; �"t.ü, se- toro

, """ r. r. '.
-,

.

,

nando .realidade:' o ,vemor soooo'. de ,ligar, o', Vale dQ, !ta.
jaí 'à regüio,':O�ste., <: ..

:
'

,

. .-.
•

1
. ,

')

.ENERGILt·
I

,Nova, rêd,e de distribuição do energia elétrieu ;será

e�tr�gue, em Santa Catarina, '11'0 próxÍl)10 Inês' dei feverei.
1'0. Trata-se da obra <?ónstruida em 'Cu'l'itiba, medindo
73 km de extensão. Canoinhas mais Ql:ll'itibanos ,·:ão 1117
km de progresso em ápenas ,dois' ml{;iéí'pios. "",

. O Govêrno Ivo'Sil;eira somou' centenas' de 'quilôme,
tros de linhas�de trhnsmis,s8.o 'e ,rêdes de' distl'ibuição 'tJ.3

••
'

,} • 1
-

energia elétrica, desde Floi!ümópoHs ao extremo-oeste.
'" "\ "

'f:_ .

Comissão do carn�wai distribui!)" .

"-

auxílios a.s 'enHdades e ao .Rei M�mo
\ '

.

,

,A Cómissão Organizadora do-Carnaval' e,n.tr.egQu aos
�

I •
• z. ' . ' .

presidentes das entidades
" carpilvalesé:às desta capital �,

impor·tânciá de NCt$ '372,00, correspondendo ao
' a\.)xiEo

:,dà 'coInél'c'io hoteleil'0 de Florianópolis, cabendo a <Cada
�l11a a quahtia de NCr$' 57;0Ó e ao· Hei 'Momo NCr..} 3p,ÓO.
sa)::Je-�e, 'tambérh, que a Câmara Municipal ajudará' r�p
sociedades carnavalescas com a quantúf de 150 cru�{üros
novos, por' iniciativa do 'vei-eadbr .8-beIardo Blumemberg,
figura bastante cànhecida do' nosso Carnaval.'

\'
.

'.' ,

"

':.

II'<". -

�&ovêrno\. prorr,�g.a,{a"!�l<30",ile�f1!-n:h� �. ,,;

pra�o par�_cessação dO,iS fáv'ores f'iSCiÜS
'0 governador do Estado prorrogou 'até, 30 de'.lunho o

prazo para cessação' dos favores, fiscais a que se', Tgfere
.

qecreto nO' SF-06}2.6,7/�i�62;. ,-< ', .. ,
" ,.'''' i;, '( ,

'

"

,A 'decisão foi' ton'ra'dâ' telll.do . eúl' v.'istâ
>

que, Oc,rne'rbaclo,;. I ' ',.' • t :"." -. }.r
' '. � ,. �... -1'� ,;i:.-�'

da erva-mate perms,neceJ' ein, c'rise e a sus,p'eJjsã.o,·,0.0' be-
i . .'\: .�� ') _'

.

h. I

l1efíS.i0 poderia.' pr�Judi'cak o ,p'Jeu;o dêsenvolviml"l1:t'o cl�

pqnderáv�l parce13:"da econo,mia ,catarinense,
- I

no tocante q,: >·t.{er.igqsa- "e.
crescente " .r�;mL.'1a�â0 ,. deis
setore.s"; éstr�tegicos

'.

]:81.:)
cwítal estrángeiro e' o exe

c�sso· e p,rolong'aclo _
sJ,�':''i.- ,"

11ci-6 imposa ,aos
.

àS�a�3,riD.7
dos aCÇ).st,am algi'lns aspec­
tÓ.s gr\ivGs 'na ,exe�uçiio' ';dapolítica economiea:' ..

'

-,

�' ':-Óest,IP-?' ," ,�. ",
r

'2.Zi% dO,'seú Im';. ,

-:,p�,iS:t� .q� >���a'�à:'_'
, S'6·DE.PE e 8�<i à:

.

. 'é�'AT\JR. 'í:.....\/est·;"'dO, e'''''''
.

" ,,('. d'"I=>rO,íetqs'IO,�a_!,��, �cS em
S.a:'rità Catar.ina', nO. lI·tÇ>ral'
i-n';ris �i';;coso' ,do' BrasÜ.:.
E.:np�ê�i..s' ,::od:er�as. qi�-' t

pon-dó' de' ,-nã,�j .'de obra
_.

esp�ciaiiil:a<;la;e produtiva,
'acseg'u�a ..� a" 'alta', re.'nt.a-�

.

"

,..,. r.'
.

,

I,

b�
,

-bilid,,!-dT' 90" :".€0'-' inv'es�,.'
mento,;:"E' V. p,ir)da., podS'

a Inglaterra visil
'I

comunidade. européia. So�
"') t. ' \

bie o general'De Gaulle, cUs-
se o 'cônsul, inglê�, cÍ�'e' 'o
'povo .l;'ritâníco st;)nte, : ulTi

,

,

v()l�9-adeiro, 'respeito
. pes&óa do pr�s�d�nte da,' Re�...

púbÍica, Francesa, verifican-.
, I ,

"

do-se, porém,. 1il.m oerto ,de·

silpontamentô com' respei­
to

'.'

aos ú:ltimo's acontecl-
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'e '

Futebol é paixão' há muito

tempo. Desde que Charl�s' Muller
t.:ouxe ·à primeira 'bola para o

_
Bra�il. 'Hoje> todos, sabem que a

�) , '

prillleirá bola foi muito mais ínr-

l)Or'tante do que a' Primeira Mi�­
. 'sa. Não há brasileiro .quel nunca
-tenha dado, os seus chutes' em

tôdas as direções, ou jogado as
suas

-

ferrenhas peladas: O fute­

bol tornou-se credo, a sua torci­

da uma seita." E o país inteiro

não, Jfalta ao santo futebol de to­

do domingo, Elevado assim. à ca­

tegoria de relig�ão, o>esporte mais

popular do Brasil arrasta, nos fins

de, semana mult'idõ�s ululantes
'aos estádios, templos sagrados
onde se o cultuá t venerá.
O jogador cumpre o papel do

santo (Deus no momento é Pe,

\lé). E -o idolo, .intõeáve], , Tantu,
fJue. já se ,'tol'n(!U proverbial se-

'rem êles os res�onsáveis 'por, tõ.
das ,as' vitórias e os dirigentes e

técnicos por tôdas 'a� de;Totas.;
A' crônica 'esporti�� 'ocup� hoje

na Imprensa l�l�aT de I! ránde de ,­

taque, A maioria dos' jornais dos

grandes centros ,esportivos TC-
_servam suas pá�rinas externas, pa,
ra a(' manchetes do futebol. ,,�

mun,

o �s-

1

porte ganha até as primeiras pági,
nas e os cabeçalhos. Dos cronistas

. brasileiros, dois são' os mais con.
siderados e lidos. Nelso�

.

It,odri-,
gues, -tnícolor faná1ico e figU!�
popularissima pelos tipos q,úe
cria e que realmente existem no

mundo do futebol. Hoje, há to�­
cederes do Fluminense da Guana.

bara, que" acreditam piamente nn

profeta, que prenuncia as vítõ,

rias, °']0 "Gravatinha" - o an10
bom do tricolor - e no hediondo

\

"Sobrenatural - de Alineida", I)

urubu que se instala ora' nas al­

mas das torcidas, ora nos orn,

bros dos jogadores. (') outro cro,

nísta torce pelo Botafogo, mas

procura ser imparcial "em nome

'do- futebol", que é a sua obseca.

ção.. Tem o estilo ecorreíto �

"machadiano", segundo Nelson

Rndrigues, .que gostá' de falar

muito do utópico "éscrete hún.

gar,o do Armando Nogueira", o

(Üto çronista. É dêlé .a -Irase, ha-"

je grnada' no Museu da Imagem
e ,do Som do Rio de Janeiro: "P:�.

lé, se' não houvesse' nascido gelf.
te, teria nascido bola".

Se no Bín e cm São , Paulo, Be­
lo Horizonte, Recife Ou Pôrto

,Alegre, o futebol é realmente pai.
xão," (I mesmo nào ']Jun, , ..,,,,, >' tjr

/-� .

FOTOS: Paulo nutra

I

·povo
mar de Flnriarrôpolis, onde o es,

porte estagnou, Hoje se inicia 1)'

Campeonato Catarínense de' Fu­

rebol, 'dispílta que desperta um

relativo illterêsse que, 110 eq.tan.
to, pOderia ser muito maior: se

dispuséssemos I de três ingredien­
tes básicos par.a a receita do' bom

futebol: bons "estádios: bons jo­
gos, boas arrecadações, Êsses

dois últimos, no entanto, decor­

rem do primeiro. Com um gran­
de estádio, Santâ Catarina .» des­

pertaria para o grande futebol.

E �,pós uma monumental cam,

'panha pública, lançada por O E�­
,\,ADO, hOje' o estádio é mais que
uma' esperança, é uma certeza

lll,Je o govemador Ivo Silveira,
ajudadO por todos 051 cataril1ell.·
ses" haverá de consumar.

No campeonato que Iiojc se/

inicia, com jog.os na Capital e nas

prtncípais cidadçs do Estado. os

clubes do iriterior surgem como \

lOS mais conrdos à concorrência
pelo título- máximo.

,-

Avai 'e Figueirense 'representam
a Capital que, no verão, gosta.
ría de vê-los jog'ar, às quartas­
f�iias ou aos sábados, à noite,
'PlIia que fôsse evitado I) forte C<�,

10r e o chamariz irresistível que
as praias representam.

v-

\ t

'I

, .

,�,�

..

....,I:;r_'f'.'_ ........ ��

. .

\

./

- '-

/

, "

run OJ;: Luiz HcnrIqne TaÍlcretll)

'j. J.
�

.

(

\_
"

. -

.'

/

/
"
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:nc,LIO 4iVSA�� GONÇALVES

G homem demite nu sadío, t
J 'lfluenciadó em seu comporta,
1116 lt'o pelos outros indivíduos,
tlUJ'R agem Elngulal'l:ncllte, ou em

; n1.1l0", fIl', Cf'tn� f.i tO!'!.1J comunl,
t.ilYo.

.. I

f1\ (i':)í;r\�; m�ut[,i, mrás nw:;

!:ml1g}'J?l' outro im\ivictn'3 _
fie :�11"

fr!i.?5�:r2, �eélE R�e1'fivi!,· ti fàz '-a,em
'';'ü,:2 te!1h�ínb§,,' dificii�da�e' . 'em
Cflmpi:'ôemleI E p3iqlliatr�a,' r�m'fl
ri::;' dêilciv méí,1ica

. rÉspo:miável
);!E',ir, .iJi";;io e �efe�á_ des.té enf�rmj).
(}ii€' i'l!lO seja comumtáiia.

f
'A: l'Ejquiati.i.a. aos dias, atm:tis

� .. . \

8,pi'6§oota üm estág�o. (i'!lP - m,a�ii!
:ç:rómi$S01�e,§, ína�,,' enc�m.tra, l:}o
l?"mportamento_ "de .grahde �assl1
de;leigÓ§, iijU grande; ohstãcíll.Q.' \

-;'li'ici'a \�i+a, "ia�(l�' '�. tnai�. r,�pida

e

T

, ,

I

,
'

C:oilo.tdçôPR, f,aiFt como ,pC1 J.g:n­
!'lOS, agi i,ados e, íncosequentes,
criam o mêdo, e tavoreeem, H. ten,

d;:'nci:::. ll.Jieniiantc, de flue muitos

são , possuídos. �soll!'r, -afastar,
nHénar, é uma grande prf'Oeiril'"
!:f.ü, e átendendo a este sentímen,
to, ,se ergueram. e inJellzmentf',
�lii6:a ee erguem, grandl?"§ ca�:1.",
}<OCB, de imedi��to,' transfprmados
em rlepósitos de caUl1Id�to"! a de.

t0�ioriGaçã'o-, ti'isteme)1�SI' cpni1P}
daos como "CASA DE L01]CO$:\

:ll. �
,

' ;J ;.t.

íG� ge:l'�l� beles ellJ, sUy', f�dm�
dE, escondem um mu.ml.o SOij'_
brio, '�m.. o,s;indivídlW� C}.1tr,,:
�t!�o à' w�óIida" sor�<!. dontir�'f
dos. pelos' impulso,s e trnô�!1('jfl"
r:iii!J'b�d�§.

.

.'

\ '

,
,

j fm:nm:J�r, e final!mll1i,(', nlranrrrf} ;�

eomunidade,

" Devem 0-. rcspmw:'iVí"iFt pda irl­
ti odução desta com'lntrl asststcn,

r-ial, gritar, como :jfi. o 1';;'7. HlfJó.
rrates, em sua ?pfl[�, qHP �s Fil.

íermldades da mente, nn'(Ia tem

rle dfvinas ou sagrarias, e de mo.

ao' ig'ual as 'demaifl t'Ilfen:nldrodf'3.
,,:'ii} produtos. de causa natural,

'"]�fti, que insistir 11? fato dI( que, o
Ii.;'lt:1�'qfnt?J cone to,. é excl�ls,iva.

, . i,?PYJ·jp Jl��ico, p. ql�y, �s den,�.aís
1l'l1irf.;1iM< silo abso!�tam,çJlte, V5f:t
l': t�J�cR1l:�:t a bora qe a[!lplaf quC'
iI, Cl.r,:<' (o haslante rlepedm te da

tímlpi�e(,i1s1i() aml}iej�t�], e, 'que
c:Hla íBl't, f1rs relarir.nalltr.s t�!l} I}

l'
_ \1 �.. t j.

qr,u p:tnC'l, U!1, recuperação (\ l'f'io- I

1"[i uç;:io sóCia! do eníeil�p.
'

" ,

1\\ !l�'li!�tfnda deve ultrapassaI'
n"l m!i�n§, ,dns hospitais ú:;tra,� ser

r-x;Pi:f�id;J, Cnln c()n�clpncia, Jle}os
dtnmd:mtrs. j\ '11wda de, autj�'os
LlhÍ1� rri'nnpos c í11'f'.ipIIJciais, p'''�'­
mi!iI J í1 f'liln fllle se' 11;t5SI: a ,cnca.
f�j� '1 flôPHte JnpnJaJ� pOr SlI!1 fa­
fe 'j-iill:n,ü:!1, ríi!':fIFHs::nnlo-lI!e . 'IIm,
lHllif.n m!1i"! !li' f'OtI'IJiIlIl ,:liPll(,:lO n

arho.
"

. �-

i;�lp, rl1injlfl1't:li1iPlíIO f. dI' Ínf'<: ...

tim:'i,vel v,11m, lnPSHIO ]l:J.m, ;t jlf')'
i:im�àiM�fíe, ;'1âiç fif:�fltftda, d�, 1'1'.1-

.. , 01'.

Hrl��!" vital, jJoj"" () dÔf'ntr, psi.
fliii�tTii,.'íJ, é nnno qjífljgnf'�' olltm
tlflêJ}te, d;'�erlndo Iiciltes, a,prn,as,
pm,' gel' vitin'n, df' I'Tiier.n;Ji,d��p
m;)i... gi'r":\íi'e ..

ela ·Ro'aviáriâ no DesenvDlvlH1ento
!>êSde quo dGspeItacia om têr:

::f.!OS positivo;; a OPill1ão públiCa.
o sul do pais, muito se tem

::jlado sObre
/

e.
.

antiga. EH-59

,CGurltiba/FlO-.cianópoll'3/pôrto Ale.

'ire) percurso atuã'í das B'tt-10l
CJoinviile/OBOtio), ER=4BB (Joln­
\i1le/Ourltiba) e BH.'&GO (Osório/
?Ôl'to Alegre), 'l:l1lltO jl1 foi deba­
tida e afi1:maaa sua imponâncla-

", ' I'

e: a ,\Lrgêncltl; Cyl11 que dev�, ser
cpnclufda qüe torna-se stiDérf1uu

�i0jfr, em dia· qnaíquer jUllti�ip8.�
tiva de O1'dem tMnica, econômíç8,
qu" social, pa-ra apnasentâ..la, C':li,U-P

,,'I "�. _�. ."."
,

_
t,

_

uma, reivmc.tlcaçan. m8rec€clO�a
'

de

���JO� 'a integ�al I acolhimezj.tb.
_['.pen;.t�( a títul& da !!ustraçao lio.
d:snlos ,menclonaí'� quo os 8i3tlld08
de', ;viabHidaf;l,� ooÍJ'nôH1:I� 1:QCe�1�
I.' ", .. ,

temente, concfu'doB, pelo GEI[P0T

(Õrupo E*eQutivo de Integração
(ia PoUtica- de 'Dransportes), com
i.:a6� em pesqli�sus eiabo"adi'.s
'Jo'r. firmas commitoras de ekpe.
�iêhcia interniclor"al, vie-am d2-
P..1çmstrar, ilão, an.e:U;:iS a I1'?ces,.içl;.1-
1113,.urgente tia Hgaçao l'odov;i,� �18

eí�_ foco, mas al11da.. que esta' j'í
dE}V�j;ia estar. concÍlüdn. ;;; ,pn:vi.
111entad9" pelo metlor.; en'Í ny'ls dp
lp67. AI proteÍfwfio ria px.nR-�?< ó
f€iizmente co;su, do PUSSMP
Através dq, lVhmsterló dos h&tlS­
portes, do ,q"mselhO Haclonai di?�
'Transportes e do DeuahsítJ6D.'
to lIfadonaí de .Eii.trMas de .Ro�

dageln, está atualmente o GOvê!�
:10 Federai perfeÜamente cô.ns,-,;:
elo da importAncifl, evcepclonnl eiq'
::BF..IOl e da BR�4e[L
No quadro gelai das rodovl1l'i

brasileiras p'odemos mesmo fifil''':
l'nar que estão Sitlladas ent.r� as

rorll'wias preferenciais' de maior
significacão e que const�túem me,

ta incontestável do, atual govêrno
sua total tmplanruC'§n R p<il,ilmpn­
taçã,Q, r", )

�ijIOR.mAIH<:
• í '

4- wrogrftiuução geral çl.u BR�101
até o presente obedeceu a 'Mm cl'i_

t�r!.o de primeit'[l, prio"idade pál'R.
o; trêcho- norte (Fj!)rlall.6no1l8�
Jo�nvme-Biv!sa PR/Se), fiCando
erQ �egundo plano o trêcl10 sui

(FJol'lan6poUs�Divlm:!; RG8jSÇ), _)

trêcho norte foi desta forma cem"

\t 1 "
�' ,

!'Jmp n .....o omn tIes a quatrO wc;·

ZêS as dotacões finaÃ1cei�as de".
tinadus no tiiêt:ho Sul} pc-�'míj,lndo
que fôssem, atacadas pa1'alela.
mente a Íll'lplal1tação e a, pavi.
-n1entarão enquanto anenflS a imo

p'ç,"'taoão tem sido atarada UJ

trêcho sul. O resultado de"-sa po-
1J:tica de serviço, reflete-se na si-

tuação em que hoje nos encon­

tramos no trêcho norte.cêrca de

í31 kms do, total de ,203 k1118, já
-

pavimentados e a possibilidade de

,t;f.rmin0 até- c)L�tubro de 191:g dn
tôda a lmplantação dêste t"êcb.P
paralelamente à pavimontação de
mais 15' kms entre Joinville e a

mVl�a PR/se e 20 kms ent:'o Ita.

Jaf e ir'ljüCaS (a partir de Haja!)
".té o f1m d� �rro. Tal prog"essão
�!1rant1rá a conclusãp tota} da

pil.vimentaçãJo ao, norte de Floris­

nApollS n'o decorrer de 1969.

ponibiiidades fipanc€<iraq no prf'�
sente 8xf,m:;fc1o,,'podendoese créí'.
,r.hgo, rmYv'êr' unroxüw:td8.i'Ylehl n

....

40 k.mg sendo 20 km" entre L\1�

guna e Tubarão e 20 km:; entre ft

Divisa SC/ROS e Ai'arangUá, 81.11)
t rêchos nos quais j li foram \

, ini­
elados os servlcos 'preí:iminares
de pavimentação .. Sendo meta di)
atual govôrno (1 pavimentaeão to.

tal da rodOvia esta provIsta .a: ....

fins de 1970 a destin9çãÇl 'de_r'-
t" ,L1'.:;o::; financeiros p:ua ,< a éo�-'elu;\
r:ií.o._da obra quo do llQnto de .vis-
ta executivo stl.l'á' " 13m feitamr;n" ('

P.f�Gqít(vel por já 'osta1:cm suf;�0icL1_
lGmmite adiantud.os' os lmhallw".
de ppsqilis:a; g;:;fitécr,ica e, dírilf.':n,
«j()JJF.il1.1euto d" pa..',impntí),

(

,
'

PERCEN'i'UAL
\

. \
N üm tliuíinço p,e,rcentual, pura

melhoc 0ilNlútmização do ql'P já.
foi realizado, '(}odemos situar em,1
80% os sül'vicos de terrw'lBn:l._ ,

ge�, iá' Gonclaftios, estúndo, P�l-tC \

dos 20% rest{t_ntes já, em Fl{r?Ctl_

cão; dos 5.50.0, metros das "6 nono

tes e viadutos estão concluídos
cérca de 52%, em, execUI:ão simul­
tânea 22%, e não inicb.1r1oS Dorém

projetados os 26% restantes, Por

, l

sua vêz a 1,[l,vimenLaçáo' j:.í abl::m­

ge 64% do l.rpcho 1mrte ela roc1o­

viia, . :'-1"" �.,. .... �

Êsses dados numéricos não, ri' ...
velam, todav�a, as dlficwdades
construtivas qllcontmdas no'S qi­
versos .tipos li.te tcneno ao longD
dos 463 kms de perC1lf30 catari:,
nense. ObserVUoEG I] oicrrnâncla
file trêchos de topogmría mo·,,!.,'
mentada, C<1lm a oconêncl,a d,�
solo e rochas de origem geológi­
ca _bastante Ó_;vErsifl �ada com

grandes extensões om de ,tfr�

l:enos arenos_95 'com pn3SPl1ça de

dl!llaS ora de terrenos, embr8ja�
� dos ,apresentando c!-lmadal' jn�o�

slstentes de argila· orgihll..:a de
atê 35 metros de profímdida:te,
Êste último aSp&ClO r: por si só

responsável 11M, UJ n ::wré!icl.mo
considel'ávGl 1:10 custo da tel'raple�
nagem, impc)'nando na' escavaC;;áo
e tlânspone. a lohgU. cUstâncià de

grandes volúmes de terra para
oüter�se aUll'l'os estáveis. seja pe.
-o deslocamento forGa�o de es­

'9Ê:B 98 camadàs moles seja pela
,(,"){8cução de atêrros laterais de

eqniifbl'io (bermas); até mesmo

as cl1amadas "est.ivas" têm sido

einpl'egadas como processo ele­
men!ar mas eficiente de mobili­
zar ao máximo o baixo slJ.porte
ele c 1'1.03 terrenos de baixada,
quando aquêle ainda é suficiente
rlêilde 'qtlO haja apropl'iada dis.

trlbuiç:lo cln carga dosAltêrros
projewdos.
Os (1 Ll sos dágua exigern nêss8s

C3B08) 110ntes anormalmente 10:1-

gaf:; em consequência das grandes
áreQ,Fl 8íljcitas a enchentes perió­
(licas, .justamente quando ma�s

profunda ,é a cota atingida pelas
flmdaçães; tem sido frequente-,
IJwnte \Tltrapassnda a prolundi­
r\í1de do 30, metros por funda­

r;ães sôbl'c cc:tacas 111etálicas, ,co­
mo p01 exemplo na ponte-viadu­
to de TijuCfls (média de 36 me­

tros), pontes sôbrc os rios Ma­
�jamlJú o Paulo Lopes,(médias,de
�O me.tros_) ·Q.,iiq,qfj)lf�cÚ�o (mé�lí�
(te 56,metros), as tJJê's, úH [mar., nn

I � •

trêcllO li;lorian6poHs�P.aiijo Lopo"!,
, A pavi.mentaç'âo tam,b��)!TI se res­

�Gnt9) no tadíl.mentó: no trêcho Su1.
, (la pouca <�cOlTência de 8010s fa­

voráveis TU'> dive;sas eLap\ls dó
pl1v;imeJlto, Obii�[1ndo a' distân­
cias. de frunsuOl te excesSivDs e ao

liSO QWlse gen::naUzudo.' de pedl'fL
hl'ital1f1 c,orno baso do pnvimento,
N(;) ent�llto a técnica rodoviál' ia

a;l!�J:�do ,à pesquisa bem pl<:1uejada,
o emi:ll-t'lgo do OOti[11;J,rl'lcnto ade­
quado, t&f!l smrwro 801\IC609 prú­
pr�as para todos os ]11'01 ,lemas
que se uDl.'csentam, IlãQ tendo
mais gUaI'ida o empirismo que
conduz às obras deficientes OH dÀ

Cinemcir'
/

------�-, -�---- ----�-- - ------

, .

Direção e produção de Stanley Oonncn - Roteiro
de Julian Mitchcll, Stanley Pricc c Pierre Marton, ba­
seado TI:l novela '!'1Il� ('!PT·TER de Gordon Cotlcr

Fotografin (Pnnavision, Tcchnocolor) ele Cristophcr Cal­
Iis - Cenografia ele Rcece Bemberton - Música de

Henrv Mnnrmi - '('lfuias ele Mnuricc Bindcr.
In: erprete �- (;r:cgóry Pcck, Sophia Loren, Alan

Ilndol, Kicron Morn c, Ccorzc Couloris e outros --' Uni.:'
vCNsI 1,9fi(J

)

4',; ante« ele mrus nada, a prova nO,,2 c definitiva ele

que Stanley Donncn aderiu, ele corpo e alma ú linha de
( i\ lfred Hitchcock

A pnmEirn plova da admIração elo Jovem diretor,
pelo mestre elo suspense, foi CHARAOE, onde o clima
hitchcoki:'lno estava presente, c11i(, ponta a ponta, não só

pela e1:lssc e bom gosto, naturais no discipulo, Gomo

ainda, peb prescnça ele Caty Grane hitchcokiano divel­

sas vozcs (TnterlLldio, Susueita, Ladrão ele Casaca,' Intl 1-

ga 'rhtcrnaeion::!l) funcionando como elemento ele ligrr­
do entre o mcstre e o e'spectaclor, e, ao mesmo tempo
atenelendo, oom l classe proverbial a Stanley Donnen,
dándõ a' ,est� colaboraçclõ inestimável, para que CJ-TA­

nADE vie.�se a .seI um exercícIo excelente, valido em

toôa á linha, l)a 'area elo su3pense.
Outro dIa, falando em comédIa, cllziamos que a co­

média sofIsticada está hoie, uraticamente sumIda cio CI-
I ,-, ,

nema, o ÇJlIe é uma vC"elade; pai outro lado, gl [lca� 11

Tlitcllcok quc, corno ninguéni, soube jtmÜII o suspense
ao humor, j:'í vaI aparecendo, agora, o qlle pMecc ,el

.

(........ '-

Discos

lIJ11a invasão da sofisticação no terreno do suspense, nas,
ccndo daí o que já vem sendo chamado de Suspen ,e

sofisticado, e do qll� ARABESQUE é um exemplar de
1 o, categoria.

A começai pelos títulos, frItos por Maurício B;u­
der, na mesma linha daqueles que Saul Basse fez pa 'a
Hitchok cm VERTlGO (Um Corpo que Cai), o f],
111e ele Stanley Doruien, se 110S afigu ra como obra fe; ta
deliberadamente com cspír ItO e

'

icionista, COlll a in_
, tensão de dai um "shm�" de cinema; não há dúvida l�e,
nhurna que o objetivo toi plenamente alcancado

A narrativa se. desdobra cm' ritmo quasi sempre ra­

pido 01' vertiginoso, o suspense é constante, os ,�feitos
visuais se ,sucedem, coin classe extraordinaria um após
outro. em exccclcnre fotografia em cores (credito ao fo.
tog: aro CJ istophcr Callis), onde o diretor, procura, insis­
te � consegue sempre Justificar o título elo filme Com
movImentação ela camat a, angulação escolhida e cuidada,
gosto e planejamento no LISO elas' cores, alélll de outros
reeLll'SOS

,
'

,ConsJdelando-se o 'âeclinio c:le HltchcoSk, JlatLlraJ e

eSpyl nelo, já eVidenciado em Manlle (Confissões cje Lma
Ladra) e principal111ente em CORT1NA RA,SOADA" é
racil pensar que, continuanelo aSSIl11, Stanley DOl1t1en,
passará, dentro em pouco, ele suplente pai a tJt�llaL cio
suspense. pois. nfío lhe falta talento, bom gosto e perfeJ'
ta Idcnl! ficaçilo com o gênero, o que vem confirlllar a

cl:l$se rcvelada desele os tempos em que dJrlgiu alguils
musical';> ela Melro, em aSSOCiação, essenCialmente qlJC1'
litativa,'com Gene Kelly.

.

O SCI1' ARABFSQUF é uma prova insofismável. de
chl��e, 'j:llrnl0, naln!':11 c1i,noslc1\\) IJara o gênero,

T r�:
" SITOW EM SIMONAL, apl esentanelo o bom

calltor Wilson Slll10nal escorado pelo bom conjunto SOM,
3, Disco gr:lVaelo ao v;vo no Teallo Record de São Pau­

lo, por nClsi50 cio 10 anivcrs(Jr; do Shaw de WJison

Sn:f,lon::lÍ: sHOW PM SI - :MONi\L "

Dílranle liTIU lH1Jfl (' tnnro, <;,TIIonal e Som 3. ciclo

[í1O"éH; (k q1ie podé' ser feifo, com 11111 10111 . Intérpretc VI:1J()ll LI,1 iClfü passada pala o Rio o cantôI; J lUZ

'''mto 'wohdn Dor ilJD hom COnlll11[o' 'Alhlllll da' Odeon HEl1ligue CjllC há pouc.o letol'!10U elos States, para�p, im

cnDlendb )::lois c1ísroo.' J. réd:1s com a. ,f\lll1íii1 Foi �l' Guanabara para: �rav9-r Illl

MOAB (j()OO/WOl
l1i",vo� t l!�"la ,('opn(;nhaI1�1 Vçrve, da qual':� ,?�tistá ,:X·

, cll!sívo Nc, R in devc! (J ;}llld�1 par(lcip::ll ele 'j)I'6g-raIl12 de
" HFíJE -/'- }\!Jl'cseUI:lnclo a vClCi :111<1 ,TfEBE CA-'

- - .

. �,'fCícvíS:lO, COTiVlci::lcio quc" r\\1 pOJ SC;.l giO Pôrto. Alé' li ii'
MARGO - I p ODFON, lançamento feif'Q ,rt�f�jo 11:'l

co d2RiC ilHO clcvcr,í I:U1C1l nos E�tad0S Unluos Q'seu lil,
rfs sernaTJ:1C:, J:�

-,-.;�
, c, -

1 l'
' ': t' :\.r

,-"".,.., .:-- � _�_�_ L ""·r'''''",,--�,r� - ...; �1'-lJntl'J I' ,,'1'1\,';'1\1'1 la' COI1� O�olg::mf.';la naGÜ)FI'd'�fla ('r
,. DFNY ,� J JlNO - ! fi Oc]('iY!1 ([IIC' dCS[;lCn n me� -,- , 1

','
. -

� "'�

-1'"
.•.

1
-. "-"

TY�N'-
�

n-
W1TlOel cy.

'

uor. fÍllpi:l voe;] (1:1 jlii'f'utlhie tllRSllfu:] bl-' _( 1" I )- ,
�

NO, I;:p·tjtei(Q f'spedalmf'tlte p:lLJ' fl!1f('C'Í:ldní'(,<; do Yf: y6 10 COMPACTOS S)MI'Lr:S MAlS VENDIDOS
yE uacloHal, ct2m' ('om_n(JCir;õe�, li:! o,1:1 f'jll(]0f' 1ni:llifÍClrTr:,
qns dois cantores, \

'" SAMBISTAS DO ASI:;/n Tn c ATiif"f'n1:111flr, Oi
S:1mÍJJstls (lo r.:\sf'alco, \,

('on jllilto f"rin,-l �lo T1J rn'0pl1;; ['(.J\/'lr1( JÍiI� rC1Hltí 11:1

direç30 ITrúsic:ü '0I mae'rro p5TOR., jí cnnhcc:lcl0 jlnl
todo o público díSC<.'tfllo, gu;m(io rim 1.ln(:lf,1Cnlos dos
I'olurnes de "I§TO 1: DANÇA", onde JJ �e' :lj'lt'C'sC11L:wa
romo arranjador e romapdav:J :l ORQIJEC;TR,o\, ASTOR

apresentando o pifinistJ.STDNF'/ LP RC/\ VícloJ .?�'

.

'" FORTISSIiV[O - VOL - 3 " Dcsl�'lcJ.ncl() o que:
há de melhor {u ::;.tu::lÍ mÚSll:l l11oc]erna cLl It,ília, Jímmy
l'ontim11, GLwnl' MOl�iDdi, Rija P:lVone, Carmelo Paga·
no e TIle Rotesr>:u,o os C8i1fOJ CS ql,le apresentam os (lqti-
mos SltçeSs,os da ml.Íc:ica jovem TtaliaMl , �,'

LP RCA Víctol',
'

(.
:)< O BOM DA JUVENTUDE ", MostJa�do 1Jela l)lI�

meüa veZ em mlciOssulco o conlunto mUSical ele .I11ven-
-

-

"

8
tude: OS TIGRES, Lp fraco onde é usaelo um expedien-
te fiÍcil 011, seja, ll�ar músicas ele gJ ande aceitação . para
poder vender. LP RCA C'and()fTI.

." WHISKY A GO -- 00 REVISITED
cando o ótimo cantO!' ele Juventude nort,e

JOHNNY R[VERS,"> Sem elúvida al�u1lla um môco ch)Jü
c1é b�ssas e grande musicalidacÍe, ãeolTIpanhaelo -DO:' 'lia
guitarra que �'CtJra de syas cordas san? -no,v?i \e ;lgr:illú'
veis, O laelo t cio· Lp. apresenta algul1la.s j'81xas de ',la

, autoJ'i:1 e onllas ele outros composiwres já conl�ecjdos

por todos vocês, The t)'acks of my tears, S�mny, {t's "JO
Iate, A harcl çlays JlIght e .When a man loves a wOl1lan O
laelo dois apr��enta a primeira versão completa de ] oh!]
Lee !-foo]'cJ' icÍ gravaela LP" RCA Victor.

.

N \. Sl';MAN,\ QOR PI\SSOlJ.

2

,

TvtIRIAM MAKEBA. -- Pata Pata
PRISE >1

SCOTT Mc KENZIE - ---$'1t1 F;:anClSco
(CBS
�OBERTO CARLOS - Eu dai ia a nú ha

Ceorge Albedo J>eixoto

('

,
\

!-T)limflS J:mçmtJf'uíor, em LPs cm Florianópolis
)

fI·

3
Vida -, CBS· ,

VANUSA - �P(ll a llunea\ maiS' cl101 ai

RCA VICTOR
n-tE B.Ei\rJ LES
ODEON
CHICO BUf-\RQUE -- Cnr�)1111a
JOHNNY R1VERS - The tl'acks
JS - RCA VICTOR;
THE UN1QUES - GCOI gi.l 011 my "1111l1cl -
CONTINENTAL 'í

GARY LEWIS ANO n-I� PLAY BOYS _­

Whel1 sumn� j; gone( -- RCA VlCTOR
lO-FRANK SfNATRÀ -Tbe \Volle! we knew

(OveJ ,md ove]') _. TÚ�:PR(St

4
'.

I

/

I

fITénnfn1i1 [l/ vCllda cm nossa !)I aça os segum-

Hello, gQocl, 'bye

6
7

-, RGE
ot 11ly tca·

Desta-
8111ericano'

A

9

- MaÍlI'o J. A'morim

Spoletto era felIZ, SJl11, embol::1 não' transpirasse
nem possibilidade de breve progresso, Dorm iiava tran­

quilamente, de acôrdo com a sua categOl\a ele pequeno
vilarejo se!l1 maioces aspirações, po jjlterior ela Itália, E
não lhe faziam inveja as cidades costeiras, qLle cresciam r

assustadoramente, C0111 o fermento' turístico - ° melllQr
e o m:1is usado el� tôda a Europa.

'

Dlàriameni� tomava conhecimento ela civllizaç�o
"'ln volta, atl avés dos que por ai i passavam e paravam'­
p:ua reabastocer na cantina ele lllJl giuseppe qualquer,
cuja polenta era O súce$so elo pqvoaclo,

Mén; 11m dia a, nova estrada - obra orgulho ela
modcrna cngenlJ::lria íLl1iann - SUl giu e passou ao 10n­

_,e, cor1:1ndo vales' e montanhas, e'GolloJ1llzando mais tem­

po ,para o ví.:ljanle, nnsioso pór chegar a Roma, Nápoles
011 M lEo, 81)OJctto iria, fatalmente, elesaparecer.

• r Porém, paI a provat que o spolettano (ou spoletten·
sC',?J"G, i::tlllbérn, a11les ele tudo um forte, a cOIsa não ficou
assim, Reuniram-se, Imediatamente, os mais destacados
cidadãos e debateram, semanas' a fim, em busca de' uma
s81vaçuo p::1ra a cidade, vítima. 1111 {Jotente elo impiedoso
progrfsw Dcsperlava de tJll1a letargia plofunda e, sen­

I ia, pela primCll':1 vez, :1 nccessj�la.clc de continuar viven-
. '

do, À�ord:1va I) :mior ))('101 ICI'r(1, nat:l�l e oachl lllll se sentia

rcropons:tvdl 1'0r' lodos", ,I

NfI faJtJ de .indllstrias c, portanto, I)ct i,flcOi1vclllên­
cia da r!]gal'!izaç:ío de uma fcir'J:qll:Jlqtlcr, (pie lJ'OIlXCSSC,

gellte c dinheiro, faloll mniq alio :l V07 elo sanguc. pe11-
snn�se em arte.

Por que nfío? A música 8stavn 110 flr e qualquer
rude camponês da lJmbria, era Ulll tenor em pontencial

quer
, \

caim VJl1bo de maio na garganta, Era justo, �llt59,
se pensasse, antes ele tudo, num festival de arte,

Durante 1lle�es se' trabaihou em Spoletto, nOlte e
L

dia, A, cidade J� diviclida em grupos de trabalho: dos

alfaíales, cios ,jardineiros, elas elonas de casa, elas costu'
reiras, do� moços e das criancas.

Pedrei ros, carpinteiros e' pintorei;>, acentuaram
características mediervais elo lugar. Jardins foram illJ:
planl::ldas CI1l todos os cantos, ,'-o em tôclas as,e.squin'-S,
A.s mulheres confeccionaram flâmuÍas e souvenirs e a

pj incipal comissão, a base de tudo, viajou para Roma e,

ele lá, através ele embaixadas e veículos outros, er,troU
em contacto com gl anelcs orquesl ras, corpos de b:d!c}t,
corais, grupo!if ele teatro e con<;:el tistas diversos, em (ada
a EUlopa

Em seis meses apenas, tudo fQI aprontaelo pa.r� o

gl ande fcstlval que, desnecessário dIzer, foi e con(�jJa
sei Ido U111 sucesso sem precedentes, na história da é�te,
na Itália,

E anualmente, em c:nda verão, o mundo artíft:Co
se relÍl,le aos pés dos Apeninos, numa cidade que'.v:�)lI
atrn,çJo (urística e que se salvou a si própria, dando
cxç,mplo, para tôcla: a hUlllaniqade, da v;aliclez do seLSo
de com\11licl:lclc c cio j I abalho em eq Jipe,

TJO sei. 101' que, lembrei-me ele Spolettoo ao pas�al
lX)]' UIJ1 frecho su io de prai3, oode os moradores elas, e-

t
dondezas 'se r<.Wt;·zav31111 numa extraordinána operaçío'
IlJnpt:za; c que mais larele pintaram as p'edras; e qllC
eonscguirmn 1117 c que o conservam sempre assim, ti aus' ,

fonn�mda-:1 num rec:lu10 anrazlvcl, nutlla rantástlcil de'

monstrw5âo ele alto espírit?
-

comunitáno.
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OS: R(llessores dI), Samba
/

.

\

"
'

E"'ímias' salnlíistas
- _,.' " '"

,

1

,
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I

UJIZ HENRIQUE '1'ANCHED::)

J� tempo' de carnaval, 'a gTa1l4e
festa" brasileira, sem - .sombra (l�

dúvidas, a mais democrática
,
do ,

mundo. Nela brincam juntos ve,

Ihps e jovens" pretos c brancos,
civis e militares, numa alegnia :

contagíante.
E os , três. 'dias de folia' oficial'

, , \ .'-
-- que ho,je são quatro - "sao 'es.

perados com grande ansiedade
por todos os brasileiros," pois o

Brasil, antes de mais nada, é o

"Pais do Carnaval",
" ,.

Deixar as tristezas, de 'lado, es­

quecer as mágoas 'e ressentímen.
I

tos, e se entregar de corpo e al ,

ma ao samba,' é dever fundamen­
tal de todo o bom folião. E o fio.

rianópolitano o é.

A cidade já começa a se\lti,r o'

clima carnavalesco, com' os ·1Játu­
ques soando nos morros, dando
a certeza de que neste ano as

Escolas voltarão a desfilar.
As Escolas de' Salpba, G pon1,(i)

alto do carnaval de rua, ,repre­
sentam a gara�ltia 'de que a fes­

ta vai .ser bO,a, á exemplo' da fio

ano anterior.

I
,

Há quem,,\ diga que 'o carnaval

de J<'lorianópol-is está em dec:l ....
dência. Mas já há beni uma c1.""
cáda que se diz' isso e, não ob's.
tante, a cidade se prepara, �01n
fôrça tÇltal,' paI:a �er passar· ma�s­
um carniwal, que desta vez pro­
mete. E promete, acima de tpdo,
pelo es'rôrço q_ue as Escolas de
Samba e�tão' fazendo para tra­
var uma dlsP!:ltfl', sem l1rece�en­
tes, em tôrno .elo título l11íL�imh
ele campeã.

",
Exemplo disso: '��'

Protegidos da Pl:incesa, 'Escola
� ,

que dentro €m breve vai.- comple.
tal' seu 20" 'aniversário,

Os tamborins são instrum:l1tos indis,J>cósúveiS' pa;�a, ,o succsso de' umá Escol�
de Samba.,:

.'
• 1

,)
" ,

/

1- ,<

;:

\
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'y

I ':!ir

1I11'l,a
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'O� P":tI!"ll�UWS rl��S9;,\,:1' .�, .

'

:,' ,A; l�,�'ya'�'a: �kalwa�' ê�$c': ?b��,c:'
DISposto a dar ; 'mais brilho ,,' ,p h"o <

Ja fOl""llllClél!(la e Ílo.le a E��-
� ,f.' �'" � , �'..._ r" ',; �...' ,,' f '4..

,alegd"a ao-camavaf, de .FlofiànrJ.- , cola" ensaia diàriamente, no' Gi.

pOÚ§/�'um grupo' tl�' n,lU1atló�.� ���p,,�" .
/lÍá�io' �o 'SCl�a�c:' coin" . as, port-lt�

radores da' rua Major Costa 'e re� "abertas, a,9,:' povo, ,"pois os Preto,

dondezas, reuniu-se. nUI11:,' ,18 de gídos não têm segredo a 'escon,

outubro, ano de' 19,48 e fundou der .para ninguém",
uma .Escola, E' nasceram 07, Pro, São 240 sambistas de primeita

tegidos. O objetivo, foi,:plename'il. classe, que só pensam nisso e que

'te alcançado, pois hoje:' todos 'sa. requebram ao som de uma- ba-

bem à in�p�I;,tãnpia' que. ':� ,:Escola' te�'ia de . 70 ,f�glIl'antes, dispostos
tem.oAs prevísões (lo seu, frimla'- a,]tiostl'ai à"ll()ssa �e]ite 'o qtlé\é
dor e prifeii'o p�;es!d��e;,_.",ncl.i'fS uma grande, Escola,
Líbano, grande sambista \ crioulo
que hoje está 110 Rio, emprestan,
do sua colaboração às;Escolas , de

/ lá, de' que, 'os' Protep..id'ó$, fariam

histôrta, estão IJe'ffeitaiÊ.�nte: con-

o ENRÊDO

"Exaltacão aos .Grandes Vultos
... '..

firmadas.

-Brasileiros" é o teuia que servo
," �

.. �, J '

-< de enrêdo aos, ��:otegidos ,da Prin-

cesa, para êste, carnaval. Montei.
1'0 Lobato, "Rui" Barbosa, Castro

, Alves, Cru� .. e" Souza, Carlos Go,

nies, .Santos ,Dui):ront, Vitor Me; •

. réles,':Anit�',Gà�Úlali:Íi' e' a . P�:ince;�a'
. ISab�1 ,são ' eXã.It�d�S no, samba

que' a' Escola "vai, cantar; de au,

tória,« do < co�p<Ísifor. Valcambo,
,

feito com "'exc1tísividade; ll�ra os'
,

ProtegÚI6s.· G�l:ante a' 'diretoria

que :�' ,sucesso "será màioir' que o

dos dois anos, a,l}tel:íores, quando
foram' apresentádos os ,enredos
"BÚg', Neireiro;�" ,e Esci'avQs dI"

Se'irt�l�":

De 48' para cá, .. o', sucesso 'foi

, sempre ;crisçéndo, C" o', ponto: lriá.
..

;x�mo' de: t�'da\ a . sua, hist��;�a:. de�.
se 'em'196I;, qlml}do, os .Protegidos
se sagl'áram pen:t��çilJllPeões:" r �o

. /

nosso carnaval: A,' f�sta comemo,
rativa . ao acontecimento é ines.

\}uecível llaí'a os qú.c ,deia pa'rfi:.
ciparam.
P�ssal'am-se os apos .e _a Escl)'.

la, em,66 'e ,67, viu a sua '.maior
rival, � EmbáiXada '

. Co]ni;:' L�l'd,
sagTar-se Cãin]leã p.or. flúas. vê�er;
cOl�!,cçqti�!1s,' fa�ó,:. ,con�id�!,a4o
pelos Prótegtdos 'CO"olO ',a maiQr

....

�" -
' .

,
.' ,

aberracao, de, todos os "ternlJOs. ' O CANO- PA; ELSA
. Poréín: ,n�ste an\), a c!lis�'�'v,ail S'!l'" ; i, Os ,prgtegid'o� .da ,�rincesa, Es­
difel'tqte, pois êles têm· uma" me., cola, de Samba q,úe já levantou 13
, .' \. ,.

• lo', -, I'"
". ".'

ta que' será, atingid'a, custe Q,'que
.'

campeonatos, ",'ã'O g'aslar no car-

custar,' qual sejà- a de '�mp,e.dir 'naval "dé�t� ánó �êrca' Ilc
que a Embaixada. 'conquiste Ó, -tri; NCr$:,�'25.000,O'O 'e:' algumas de s'tas

>
' r... �

....

segu'üdo palavras de Hplio 'Nm'- ,fantasias irão COllcorrer :110 con.

bertQ ,(ta 'SÚya, llre�t�le�lte � da Es� c�u·s� do ,bane de g;]_a m1}'nicip�:],
coia,

,

um s,tmJl,��CO,' :�, qedifll:do, Visandp, â,q,;l�,�Ht�l' J�ua _receita, a

mulato, sambista d� C;sco\,. �', IIfi,,-', 'Else�la c�ptr,ato� no m�h'l ç_e no·

lio diz �U� a certpz!l, ,de qué i�;;D ' ;"en'l�l'o á" sllmbista, Els!,< �,flarcs
acoqt�ce:r� a��e�t?- ,p�l� :f<!,to :.de, :para, UJna all.r,es�rítação do es�{i,-
'1968

< s�r, b,issexto, "áno" ,de' 'sode '\:tio" da 'File. Parit surprêsfl e de.
dos :�rotegidos�·. :,cepção. de tódõ'S, os Fi'otegidos

,.'

;'

A, bateria ..dos· Protegidos da Princesa, Com ,10 ,figurant es. dá tudo de si quando, a Escola desfila pelas, mas.

j

ll, graça e

, .....

, ?

,
.' /

ti'ver4m um -prejuiz« de �l'n':/)';i
mudamente ,dois millliks -:{'

cruzeiros,. quantia que está íu,

z,cneio enorme �alta, uma vez que,
a ajuda dos poderes públicos não

chega a 1/6 do que vai ser g:ts.
to. 'Para conseguir a verba suí'i .

ciente os componentes <los Protc,

gidos dão tudo de si c, por inc"i-

vel que pareça, COl1iiC� le 1 r '

maiores auxílios junto ao comer.

<cio de .Joinville, quando o .;"s'"
deveria ser 'no de Floriànópolí':
que tanto se beneficia com

'suas apresentações, I ')

OFENSA
As declarações do jrresidcntc

da Copa Lord, de que
"

os P"lntc<;,i.
dos e"am seus inimigos c que
mandavam "espias" para ôbservar
os ensaios da 'Embaixada, In.

ram -considcradas como lima grit .

ve ofensa aos afill1,uflo<; r'"

cesa, Ievando um dos membros
da sua, diretoria a fazer' êste ih�.

sab�fo:;, "jamais os Protegidos qa
Princesa consideraram' a sua i'i.,
vaI como in,imiga e sim o cOil·

trário;' e a prova cIissp está 110
samba da nossa Escola, no qual
a EÍnbilÍXatla CO]là LQrd, é trait:J..
da COlllO nos�a fie] c\)mpanbeirà",
E disse ainda o dirigente que ",5:::
a Embah::ada Copa 1,,01'11 se cón­
sidera a Rodá Viva elo' Samba, os'
Protegido's da Pl'':inc�a são· os

Professores do Samba e isso n6s'
vamos demon!'<tl'ur nêste cal'nu­

vat':_
E os Protegidos da: Princesa, es,

tão firmes no páreo. Embora lu.

tando com dificuldades finan�i,
1'as, estão di"J1OStO,j a demonstrar

ao povo com,) se (l,ança um sam.

ba, como se organiza uma Eséo�
la, c, acÍlÍla ele tudo, como !;ie ar.

rebata um' titulo,

)'

.
'

,
. ,
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Sérgio.
CosJa
Ramos o Virtuose
Desde pequeno Unha pendores

artfsticos. A mãe vendo o guri
rabiscar qualquer coisa no pa.

,pel, dizia orgulhosa: vai dar um

grande; escrítor.' Quando colocava,
voluntàrlarnente, mercúrio cro­

mo QO dodói Imaginário: vai dar
um grande doutor.' E assim por
diante. A cada gesto do fedelho,
por mais Insignificante que fôsse,
a mãe descobria nêle, inusitadas
qualidades, virtudes que só aflo,

ravam diante de �eus olhos.

A medida que 'o gu ri crescia.
néle brotavam novas, e surprcen­

dentes aptidões. Houve tempo em

que pcchotc ainda (azia muito

11e111 <1 üal)l'a· do Boi de Mamão.
Dava. pinotes com l�raça c estilo,
A mãe desvanecida via então nas­

cer' o grande ator. Pagava .,tôüa
santa noite uma dançada do Boi

, \

em Ircnte dc casa' só para ver a

cabra, Achava que nunca vira·

uma cabra tão real e tão cabra

quanto o, filho. Fazia mesmo

questão de dizer .isto para :1S

amigas" embora sabendo-as uma

mãe do boi, outra do cavalinho e

outras duas mães da maricota
I

que 'era 1I1Uito grande para ter
uma mãe só. Dera em forrobodó.
As senhoras foram as vias de ra,

O diabo do guri já se Iizera ho,

mem e nada Q impelia a emeugír
daquele marasmo e daquela le.

targía me�tal em que sempre vi­

vera, acostumado aos afagos e as
loas da m3jmãe.
Tinha 110' entanto que .se virar.

Ganhar o pão de cada .dia. ,Foi
vendedor de

I pipoca, t�rradinho e

tangerina. Camelô;" garçon num

boteco do" cais Frederico Rola,
-caregador do' mercado e até gula

. '., ,

de cego.
Aos' 40 anos o homem ainda em

uma promessa.
; E enquanto' esperava a ajuda
Q.e Deus ou do, diabo ia cumprín,
do com seu pouco brilhante, itltlS
assaz limpo ofício doe Iíxeíro, Fui
então que a mãe, já idosa, ouvin.
do-o batel' coni a lata do lixo 11"

borda do caminhão, descobr!u
afinal a sua grande c real incli-

I

,

nação: a música, Com as ccono­

mias que guardava para o pró.
prío entêrro pôs o filho a apren,

.

der mil instrumentos. Supérfluo
será dizer que êle não aprendeu
nada. Nem violão,' viola, ou violon­
celo. Trombone, saxofone e xilo­
fone. Címbalos, pandeiro ou aboé.
Nada.

Um belo dia,' no entanto, todo

contente, correu a contar a boa
nova. A mãe emocionou-se. Fõra

admitido numa banda, Tocador
de pratos na "Amor à Arte". Nl0
durou muito, porém.v ,

, Foi expulso, quando na última

procissão do Senhor dos Passos

deu Uma ,"pl';ttada" errada, bem
na hora do, "Oueremos Deus",
Só então a velha senhora rci"ig­

nou.se.

'O que razcr se o Senhor, dos
Passos não queria?

Raul,'
Caldas
FO Atribulações de uma viagem aérea

( ) , ,

,.

Esclare�a-se, a temp_g. o tran1j.
correr· 1101'mal da viagem até são

\ .

Paulo. Os problemas slU'giram
llOis na chegada quando U111 pou­
so nada sua,,!:, arremessou o avião

até certa margem da. pista, para

dcpois impelí.lo, a mn giro d"

180.0 deixanxç'-o exatal1l�nte vi­

rado ii· direção de onde tinha vin­

do: Comprcénsi,vel, portanto, êl !t_

giii�ão' I'einallt�' a: bordo, .io 1110.
llienfo em que o aparêlllfl se imo-,
bi.li:wil e todos /se rcconhecera?ll
:-:iobl'evi.veiltcs, de uma: illCr.ível
pl'o'eza., '�'�

M�s as complicações apcuas, co­

l11Cç�Valll, exceto, �quêjes que fi­
eanUll em Sã.o Paulo, ou resolve­

ra.tlÍ, en�. vista das circunstâncias,
encerrar a vhtgem por ali mcsl.n0.
E em .seg'uida sç'ubemos da ,'in­
fausta noticia sôbré a ida ao Rio,
aumentàl�(l� a irrita'da e.,'(altação
q�le a, to�los dominava:, por motivo
dc impel'ti}lente ,nevoeiro o aero­

I10do [icai'a intel'ditadp até que o

:::;01 se dignas�c a uIJal'ccer. Os :1-

"iões da. ponte llélTlt, l'ntão, só

comcça"am a sair ao indo d,ia, o.
becLeçeudo a cscala dos :horários.

Ora, eram apenas dúas 1101'as. o

q,uc· iinp,licava: à espera de pelo�
l1:1élíos . UliJa tarde' no acropel'to.
�hmi 10il!;..-" tarde a ver 'aviões..E
áS!'jiul pcorreu.
o.bvia\11elIte o balc�o da COI'l.·

!Jálll1ia tevc o seu 'movimento re.

dobràdo, constitt,lindo-se núm 'P())�
to de "assédio seÚ1: p'ar. Lá pe]as ,','

to de tanta ciumera. Menos, a mãe

do urubu que achou que não va,

lia. a pena. ,

O pilantra do guri não queria
nada e a mãe o promovia como

MeIlwi'al, Coca-Cola ou um novo

geterg'cnte. Para ela "o rebento
era um virtuoso, um gemo, não

importava do qu,?, 1JOiS bastava
ser o seu pimpolho para trans ,

ccnder' 'as mediocridades e as bur,
ríces deste mUl1(10.

J

tantas, quan,do mais uma, investi- ,mos ao Rio, sim, mas em ,outro gem (oh, não!) enquanto fazia C::l-

ela era feita à paciência das po- 'iwião. Êste ficará em São Paulo" tegôricos e' veementes sinais ne·
I

bres môças que atendiam os cxas- Novamente é o balcão tomado d.,� gativos com a cabeça.
perados "em trânsito", foi difun- assalto ,Pelo vozerio estl'idente e' Pararanl. Inflamadas gesticula.
elida a-bôa nova: ,"O próximo avião desacorçoado dos indignados pa�- ções, de ambas as partes. Algo ela

que v'ier de Pôrto Alegre será in- sageil'os. O ülvoroço extende. se - conversa, ating'c os a;teutns l)Crüs:
tegrado na ponte aérea e levará irr'emediàvelmcnte.· "V6cês pe!ISam que" sou o quc? --

os senhores." O conhecimento tle Mas por fôrça das circunstân�ias ,inquire o C;om'andante - "Via.i'�i
tal fato abriu novas perspectiva.,;, a calma foi novamente "úbrigada" o dia i,nteil'o c ainda qucrem que
deutro da hibernal c monótona a feí�al:.

"

, ,

'(eu faxa. mais uma porcaria de um
tanlh' pauFsta e fêz com que n�� E 'eu alÍ, con1'O um passarinllO VÔO'I? O "porcada:' era a partc qne

dirigíssemos lluase aos traÍlcos é'Ílglltolado, cultivando, o meu 110S tocava., Ac�bou-_ aceitaml.o. Vi-
�1O p'ortão _

indicado, a fim dé )le�- prÕljrio tédio. Tôdas ait re\'istas bramos',

crutúnlos nas alt�U'as azuis a d�- e os' jornais do dia lidos; tôdas as O Comall,dante"",_ um suJeito flil

sejável presençá aérea. Finahhenc depenjlências do aeroporto visita- tipático corn' longos biGucles
te surgiu o .anunçiado. Um sun- das; inúJ11eras decolagens presen- / passando por nós lançou um olhal"
tuoso Electra arrongantcmente ciada'S. Só o nosso não saia. ira�lo e depreciativo. Os passag'e:-
pousou, atirando luminosos i'ene- Sete horas da noite. No céu as ros, humildcs e submi',sos, aceit\t-
)iOS ao espaça e deixando uma cstrêlas' brifhavam, confu�dindo-' ran; resig'lladamente a afront.a,. J {
hrecha no ar depois da' intel'rup. se com as luzes multicolol'id'as da,; pensaram, pl�olOl1gar p,or mflis -n-

ção to-tal 'de seu.s motores) Era o imedjações. Repetimlo uma'situal. ma noite aquelas horas' dcsespc�-
avião mais, bonito da minha. vü!;:,! ��o, já um tanto g'asta eis que 11€1'; radoras?
As fisionomias transformara.s� encontriivamos, mais uma vcz, e.. Enfim no a��ião! "$cnhól'as e �e-

Olhares e sorrisos foram troca- ;xigimlo satis�ações ao� emprega- nhores êste v&Q X, da c.ompanhi.:1
dos entre os unidos pela .espent, (tos 'da companhia, ou, nus rev'ir:t-. X, qu� ·,;c;l,urará "aproximaclamenj;c
enquanto vi�l\lmhrával11os J'(Hlial1-

.

vo.ltas típicas dêsse �nol11ento';;, 60' l11i,�iitds. Ape�tcm os cintos (;

ks os tripulantes vindo (;1l1 nossa implorando por providências mais ,não fumém até a total {Jecolage,�}
dÜ·eção..Mas eis que acontece {) acertadas. da aeronave. TEMOS A IMENS \

illllJrevístó': se�l1 mais nem menos A nossa salvação �urgiu em fo.r;- SATISFAÇÃO EM Tl-;:-LOS CONOS
os tripulantes agregam-se ao 110S� ma de um Convair da ponte aérea 'CO A BORDO",

\ '

so grúyo, transformando.se tam. que notem bem --- encerrara suas A- vaia comeu. Uma cstrondosa,
pém em passageiros. Essa não! 'atividades' llruqi.telc dia.:;Mas como

c

simultânea, instântanea', uníssona

Àss0nló_s
'

c;le prQiesto e {.Iúvid:l'. . ÓOllVe'ICer o· ConÍa'ndâ'nte a f,!izer . 'e irrepi'imh"c'l vaia: ,envolve,lI
'

o' . a-

Ni)va onda de irritàção. E mais u-. lÍlai� úin vÔ'o Sã:o P'.lulo.Rio·?" " '\rüio elo bico à;' cáütla: .,..'.
. iua vez locomove-se o lfôlo expee_', "De longe apÍ'cciávamo,s, com: c:X:� ",A reação des'abarado-í,; 'se fê?
tailte -ao bUl'eau da cOlnpanlria, pectativa � enlOçaO, a� éonfa:1,}ul��' , .nu�ll já, repres'ãlJa, à ·tôdás as aflj-

ilicÍuindo; agora novos' f?lél11ento�; cões entre o Gerente 'e o Conlau- �çõcs do dia. DepOi� 'risos'e' COI)�
que declaravam não ter llalia com, ,.:.dfint�, qué cami�lava' �p__ressado, fralernizações.
a -ltis,tória acrescent"'ri<io: "�ós i.re, éondllúhelo U1lla diequellá ,baga- tamos ao Rio!

Saul·
Oliv.eira Futebol

, .

-e aSS,lm mesmo
C.Ulll a tabela marcando, parll

Cl'iCÍuma, o jôgo Próspera e PaI.

meiras, conleçou ôntem o estadual
de 1968.
No uioment9 que produziamos

estas· notas; ainda não sabiamos

do resultado dês,se primeiro jôgo.,
Hoje" a ta.rde, prosseguc a ro­

dada com ni:tj:,; I1m'e jog'os, sendo

IJue at(l.Ii n.t �:jdll(lll .Iogarfio Fig'ul'Í.
n:nsc \: I'cnfigào,
O Avaí, estarlÍ, \'11\ IJru�tJuc. lu­

tam!u contra o C"l'los nelll\I!.'(,
�:Ulll a !:lua cquiiH� lJa:,;km"te moll i,"
ficada em reJa.ç,ão ao campeona.tu
de UJ67. I. .'
Dos prog'J)ósticÓs lllmnLo ao pos­

sível' campeão <lês'te ,ano, lestá um

pouco pretlmt'uro para se dar o

pal.pite nessa ou )laquc!a equipc,
Vimos u Caxias atuar" dom.in!;'oII

}Jassado" clIutra u G.l'ônlio !Jortu,

Alegl'esse, ollde "enceu'mcrecida.
mente 1101' ;'! a zero, apl'\�sél1Ütl1tln
uma excdeliíe equipe, dispolltan­
l�O, .üllda, (;omo sua, gramle atra­

ção, o fenomenal Norberto HOllP
que se ('neOnLl'il praticamlo UIll

fukbol primoroso.

J

AeItamos (lue .com o Lime (H1� / Hcrcilio M1Z e Fcrro�iá1'io" se-,
() Caxias jogou donüngo e, ainda \ gundo 110S parece, Iutarão par1t
com a inclusão de Roberto qlí� "<!l1anter a tradição de eq�il1es serú

não pa.rticipou do jôgo, 1)01' con. pre difíceis de serem batidas nos

tu.são, se apresenta o "Gualicho'� seus prQprios,. domínios.
joillViLlense, C01110 sério camlida-' 'Em Cric�úmà, o Comerciário es-

to ao título. tá, prepar'!'riclo um bom time, J

P01' outro lado, a ponderável ql�e ll()� leva. a. crer que sçrá o

fôrça do Nleh-opol, () nosso I aiual 1l.11tior ad.versário do l\1ett'ojwl
(�a.IH.peão, Velo que kllío� villt,o. ! }untamente (�fll1I o J':I'ÜSp(�l'a l]U'�
us�ellt,� cOllLJif;\ües, tall\bélll, {te k-

'iot:";lUbóm não se J1escuidoll.
vaI' pam, (!�riciúl.lm o lJi-c,ampcã�- Do J\Uético, poueo' se tem fal.a-

na.to, 110, JYlas, as vezes, quel1l ü:ab;tll.: \
eIU silencio ofeJ,'ece grandes su·!'·

O J1 mél'ica, tlue se enconira
com um l)I<1.l1tel de bons aUéta::,
n'ão foi. feliz nos seus jogos nesbt

temporada. Perdeu para o Caxias

I por 1 x O, e, para o modesto Sele- ,

to, <.le' GUêll'á-Mil'im, a.inih. domin­

go ptlSSaúo, por :I <t 'I.

lVLas, mesmo assim., ,1e reditam (JS

que os "ruhros" joinvillellses ,,;e

constituem em adversários perj�
gosos para os componentcs (l,t

sua. chave.

Olimpico e Palmeiras, em Eh,

Jnenau, seg'undo temos ,no,Ucia, nã ..

, presas.

Em It<tjaí, Marcílio e Barroso,
sempre prO(IUZClll bons times {"

por diversas vezes, 'já estiveram'
bem pró;imos do titulo mlÍximd.
J)o' ]\'(al·cí.lio, sabemos que cont:\­

l'á com a ,mesma elluili'e que lhe

(leu I) vice dc �7. O Baninso, ag'o­
ra C0l11 nova diretoria, e!ltal'á, cer_

tm�lente, com sal1g'ue nôvo. Acl'?­

tÜtamos muito no sucesso ela d�.l­

pIa da, "ciUade pmiana",
O "vovô", o 110SS0 ,;impátic'1

Carlos Rcnaux, ac1vcrsi'�rjo' daqui
,

" 111.' .• f"l
atravessam' boa :fasc,

,"

j,

•••

há pouco ü(J Avaí, é, outra equipe
com quel�1 não se brinca·. No cam­

p�onato passado, deu susto em

muita "g'ente b.oa", quasi a.dqltl­
rindo uma vaga nas finais.
Na regiã6 Serrana, dos cinco

represenJantes, de Videira, Comer- r,

cial e Crllzeiro, d,e Joaçaoa e a
,. ,

dU}Jla, de. Lajes, Gllan�,ní e f.nte!'-

nacional, l"lltendl'lllOS qHe .Ia,j�·,l.
)IOS e vill{�iJ'ellses potkl'ão OCllJ):n

lug'al'��S lia chlS,si:J'ic�Gão li/;" I.
O, I_'enll;;ão nos atll'esen tOll ,n'_

celente eqlúpc no eainpeonaLJ
passado, o meSlllO ocolT�ndo COiil

Guarani e InternacionaL J,� os !,h:

Jmtçaba, tiveram comport:l111cu('J
modesto l10 certame.

Mas, de iudo ql1e estan�os a' (li_

zel', n�o tazenlOs "praça" e)'n ari�:.

lI1ar das ,possilJilidad.es finais dG�;
1 ')

,

noss() tilHe, lJonlHe enkn(knuJ.'

que em futebol .fudo •
n,colltcCf',

chegando ,lO cúmulo de um�:

touceil'a em campo - e os no,,·

sos campos t.i'�111' 111uitas - -tlesv1'� {.

uma bola do arqueiro I' (1,p'I_';(!:i.'
UJll título, por que, Fuiclwl É 1\;;.

sim NTenlH
,1

Inflação: indústria rendosauma
Nereu Corrêa Ninguém acreditou mais, nas

mágicas do ,;81:; Ro,berto Campos." ;'�' .

.

O Sr:'Hélio: ,Beltrão .não é de
fiXar prazos. Afirma que �L il+.fla.
ção 'já está sob contrôle e qu� I)

"Govêrno alcançou. tôdas as

suas' metas". Porém o Sr. Eugê­
nio Gudin',. criticando a euforia

panglossiana do Ministro do Pla­

nejamento, diz que o que se con,

seguiu roi apenas uma "inflação
reprimida", através .de várias mfl�
didas ,de compressão governa,
mental. E, levantando uma ponta.
do véu, mostra que em "1967" as

emissões de papel.moeda foram

A )VlAIS de 30% e os MEIOS
DE PAGAMENTO A PERTO DE
40% contra 18% cm 19f)(j! O de •

ficit oeçamentárío foi "apertado"
para ·1.200 bílhõcs, mas na reali,
dade roi A MAIS DE L500 BI_
LHÕES;'.

'

Quando o Govêrno inventou
'CSSi�c coisa que se chama "cor.

, '\

reção monetária", eu disse, 'd'é
mim para comigo: "Vamos ter

inflação ahnla por muitos anos",
Há, vícios que têm as suas vir.

tudes. A inflacão é um dêles. Não,
, �

podendo exterminá-Ia :J. curte

prazo (ao contrário do que 'dizia

,o sr, Roberto Campos), e vendo .

que ela era um negóclo rendoso

pa�a· os' cofres públicos, resol,

veu o Govêrno ínstitucíonalízá,
la, reconhecendo oficialmente D

seu império, e assocíando.se.lhe,
como um mal necessário.
Desde os: tempus do Marecha.

'Castelo Branco que cu 'ando des­
confiado de que êsse negócio d'�.,'

inflação é mesmo um negócio.
Ou melhor, uma indústria. Vou

além: a maior indústria nacio,
nal, Uma S.I\. cujos maiores \acio-

.

nístas são o Govêruo, o Comér­
cio c as Classes Produêoras. O

povo também participa tia. So,
.

cicdade, mas apenas nessa cate»

guria de .sócio que Só paga, sem

direito a divtdcndos, porque os

lucros são repartidos entre \ os

grandes acionistas.

lfstá visto que::.o Govêrno, não

quer acabar totalmente com a Jn,
nação. Não quer porque não in-
'teressa aos' cofres públicos e a

um grupo de usufrutuárioS que

enriquece .à. custa do erüpobreci.
Ill.cnto do povo.
lUas, dir-se-á" se o Govênw

não quer acàbar com a inflação,
por q11e endo põe. em prática
med�das anti-inflacionárias'? Po.

deríamos tamhém, inverter a pe\':,_;
gunta: se o Govêrno ei'etiva.men':
tc deseja acabar com a. inflação
pór que a insufla com medidas
inflacionárias? As duas indag'a­
ções encerram lõgicamente uma

:tntinomia" mas são, pel'feitamcn.
te válidas em face <]<1 reHdade
brasileira. O que' se \'e iodos os

dias\., é que o Govênlo, diante
clêsse problema; age' ao mesmo
tempo como homllei.ro·e incell(l�á­
rio, Com l:'a mão empuulm '.1,

ma.ngl.leira para dehelar as cl1i1 •

.,
• I

, mas ,e, oom a ,outra, hmça glas')-
lina na fog'uclra. Nem mais. nc'\ll
menos. DeS1!,Taçadamcllte,""'êsse é,
(,) espetliculo �t' q11e· assistimos
quase todos os dias, e, que real­

m,ente \,110S deixa' descollcerta(to",
Como nas tragédias' gregas, 11:".,)
falta.m nem mesmo os "intet'me'l�
zos" burlescos dos espedalis-t'lis.
em inflação que vêm li púll}ic()' .1
para nos divertir cada' flual di­
zendo-se conheced.or dos Misté­
rios de Eleusis.
�

-,

Vejam �:3: (U:\'Oil ri,' tanto sa­

crifício ímposto+ao povo btas�lci­
ro, que todos os' dias tínha de

apertar o CÜltO para que Q '-Sr.
Roberto Campos aumentasse as

nossas reservas em ouro nos Es,

tados Unidos, e a despeite das
suas reiteradas .arírmaçõcs de

que os déficits- orçamentãríos 'se­

riam reduzidós a mais (Ia meta,

de, o resultado'aí es'tá: um d'ei!.
cit que ufrapasseu a casa de um

tt:ilhão e (luinhel1tos bilhões de,
cl'uzeiros antig'os.

. "

Não sendo CCOl1OluÍsta, mas

apenas urll observador, não eu­

tendo porque só, o povo é que
deve ·ser sacrificaüo no comhat�
à inflação;" quando, a quo'til, ele'
sacrifício t:amb�m <leyel'ia selO

repartida entre a Nação e as

Classes Produtoras. A Nação em

primeiro lugar, dando o exemp!'1,
para que o povo acreditasse na

si�ceridade dos homens que go.
ventam êste país.' Mas infelizmen_
te não Q isso' o que acontece.
Nos anos nep/os do l·üeion;\mcll.

to a que sê submeteu o Reino Ulíi_

do, no após g'uerra, cada cidall1io
britânico só tinl1à' tlil'eito a um lic
queno naco' de carne, se nã,o 111:,'

el�ganó de 200 gral'úas," (luas ví:_

zes. 1)01' Semana. Conta-se quc um

brasileiro, viajando úum navio

inglês ,que' lJf\i:till, dn Hio dt' .Janei.

;�l'o, l'iCGll,tOllJai.!1) (ip llli}}allto ql].<!ll.
; do viü: í-1üe o' 'coírülntllinfe''C iô&'i
a tripulação, se suhinct,b rigoro_
sa.tnc'nt,c fi. 1�1jnguad,1 ração esta_
, bclccida na llll,;'la't,('x,l'a, mesmo

longe 'do seu país, PCJ"g'l!lItoll�Jhe,:
então, porque lliio se �iel'via de'

.
.'

I -

carne, <luaado es�a l1llÍlca falta.va
na mesa dos ,pa:,sageiros. "Ne.-
nhum 'preJuízo haveria pàra a e-'
economia clo Ineu país _ respon­
deu 'o cOIm.ndánic _ sc mi lv-an:
dasse servir carne to(los ds dias
aos tri:p_ulantcs dêste navio; m'as
sei qlle na mesa dà Rainha tam­
bém sÓ se come caJ.'ne nos 'dias

]1el'mitiUos, e 'nós seríamos indíg_
�

JJ.O:-; de nossa cida�ÜJ1ia
.

sc l1fíü
lJartilhás�emos, tambéU:1. 'cIo !'iles_'"
mo sacrifício êl que Sua Mijesta_
ele voluntàriamel1te se subm�te�"
Infelizmente, entre nós, o qUi)

se vê é o contrário. Exige.se do

povo economia nos gastos atrav�s
.

de mUa política de cinto aperta_
do. Mas a, Nação,' ..través do scu

CoqJU Polítieo, llão se submcte a

llCUll,U.Illli economia, Ao .r�vés, &,as
ta-se àl> paUl pa,rras, muitas vezes
em coisas inútei,;s, e tOCl1 llepois, a
emitir, a criar 110·VOS Ôl1U� }Jarra o

Comércio' que, por, sua vêz.,
'

�s
transfere ...10' consmuidol'. Aumen_
ta-se o .rCM, o gás, 'a luz, a. gasoli­
l�a \TCnl o mtÍ<nento dc tudo, com�

,

ou sem razão, ç sempre e111 pro­

porções'Namplia.cins), desvalól'iza.
se 'o cruzeiro, 'cria�se um seguro
obrigatório de ref'poi1sabilida(le
ci�iL par'íl os proprietários dc veí­
culos (á' rínl de favorecer as Cias,
de Seg't1ros".); etc. etc. ,1'-

O que é tmlo .isso senã,o lenha
na fogueira inl'lacíonária'?

, .'

j

/

,
I

O pior é que as medidas anti­
iúflacionárias recaem quãsc tô�
<las em cima das classes assab­

dallas. Primeiro al)licou-se o ar­

J'ôcho da contenção salariàl, num
país em que o salário mÚ1imo :'t

bas�, de NCr$ 105�OO é uma bo­

.fet<�dil: na càra. do llQvO. Era: pre.
ciso limitar o poder

.

aqujsitivo
'pa.ra frear a demanda: do eÓllsu­
micior. Entretant.o! 'o custo de
l·ida continuou subimlo, semp're
estimulado' por lllediaas in:ria, �

cionál'ias e pelá g'anância.' das
classes l1ródutoras. Encurtava-se
;1, I'édea dos �mlários mm;· (kh:1�
";[-:<e ,sulio o eOl'ed da inl'la<;,iío.
Este, U\l1a vcz que outra l'ecebi'l
Ul11 so(rellaço, como o lia Instru.

ção n" 71, o do decreto lci iI" 38,
o da CONEP, etc. Mas em se.

guida cIH:gavam-se-lhes nas vi-

1'�LlIas as l."nse:,as d.os 110VOS

ônus {que as próprias autoridadrs .

iam' criando .

O Sr. Roberto CamplJs chegou,
uma, .,'ez, a estabelecer um prazo
de seis meses para pôr fim 'à

. 'Í.nflação. 'Is�o ocorrcu logo apór:;
o primciro ano do govi:'rn6. do
I\'(:ircchal Caste.lo. Bnu}üo, nUllul
entrevista ii jl11Jlr�nsa" na' qual

.
'J'ixou 'dia e hora par,a o scu têr-

'

mino..

I

,)-,

JOftNDl . VEL
O sr. ,lüUo l'J'c'sks, �Ollla"i1 1'1'0\'jlli�'lcias
com l'el.itçii.•' aos tipus de cafés llegociú­
n',is 'pela BG�sa ue �antos.

,,1
Brasil sr. VoJütÍre A. qicca - ,Cab(t' J'(I'''-
tal, :�5!j(j, h�o l'auIo ou aOe SI'. Voüwy '\

Gicca'l Av. Rio BI'ancu, m:; - Sah" 17,
-,

Ri,)

de Janeiro,
l'IIorria afogado.na ]_)l'ai;.1 lle Cabccudas 1)

jovem JOiiCl Vicente l'ileil'il1ho, COHl 17 a­

nos de idade, ,filIJO llo'" sr. CY1'iaco l\lcirI.
Ilho.

Era prêso o: cC?J.úlCold,o oficial l'e\'Hlueioná.'
'J'io capitão Jüal'ez Távora..

,

\ , _

""..
(Bstc\fe 1:111. nos�;a 'I'cdat,:uo o :;;1'. ;Ol'onr:l

C�etitno CO':ila, operoso pl'efei(.o t,O Muni-.

dpio de LaJes.
/

ANUNCIO --' Divún:lo ab�tl)ü(.o - CU;I.

O sr. José Arthur BoHeu� I:nviav<l tele�m­
,

'nm llotictalll)o sua cunüida�,\.ra ad, Sena­
do J"eÜcral ]Jenll1te a Cl}m��:;üo .DIretora

, ", I'
'

do ]�ad.idü �epublicano Ga.t:�+',':Ij:'�' ,. :1.

jJoialldu a calldidatura do sr, Jiilio 'Pl'�stcs,
ii presidenda da RepúhJ.ka,

yersão ll(l desquito 1'111 (iivél'cio -- Novt)

I'llsamenío -- Solidl:cm :illfurmaeões 1!I',I.. , No dia 25 de Janeiro de 1930

tis, ao sr. F, Gieçg _ T1'Í11Ü; c '.:':'08 .,,' 11 U nmis 1Il11 sH1l1elllcnto S�Jll"'llal
. :rn. � J I1t.. , .�.<.. I I., I. .41i'�I::TA1)O"'\,'''.1.J' .J>JJ'J)>/j,,,_I'

1334 l\1ontcV.ll1ell ou aos l'(:Pl:c,�f:'1h�Iyl?ltc;�lfl(N ;>,'1;
do '-" J ,» "" ""1' ,(fI .1.

cil'<iUhl'ra,
ilustrado

, ,Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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ADOLFO' ZIGELU

,(

I (

Mas ai já s[ío �. 700. \

; Eu não- sabiR, ora. FLii a�srnandQ. Nelll imaginava que só tinha 50'

para aslfesta� de /�m �e ano.
, ,

.� �-, AgOql voce VaI ter que recuperar, ,e� JaneIro, . :

-Janeiro j:i está empenhado. ,Não ·t�nhQ, um tostão\para receber e ain­

da por cima- uma adoravel- irmã de' minba l1flhlherzinha resolveu passar o verão
., asa', L
ta em c '. ,I '

-- Simlc agora?
- A"úrá? Aáora vou lá para o Praia 121ub encTlo a cara e fatço um (1is-

\;l 1:? <" \ � ,

curso contra ,o Govên10:
'

Se êÜ$ fêz o discurso 0\:1 não, eu nãIo s�i. O que �jei é que Jne contaram
'que êJ� é" o mais ,recent� rnerllbro da escllJerdí;l festiva dê' FloribópQlis'r

,
'

./

EFICIENCIA
'O Club de ,Regata� Aldoi ,LyZ:,.ttQ-

- "íou t�ê,S" cartas - entre- outra:"

,- convidando Estados Unidas, U­
nião Soviçtica e, a Federaç,ão Ca.
rioca de '�lemo p�rà a rGg'ata do cin_

quentcnário. Estados Unidos "',
Rússia já rcsp,l'In,dcI:am, ,<.�rade_
cendo o cO{lvite e ficando, pc)r con_
firmar ,OU 'nã\) a sua ,pal.:ticipaç'ão. /'

A cart.h�t!Y\�,,,,,<LFeJle,raçª9 ,.Cji_.:"
l'ioca de Remo, 'no Rio dç Janei� ,

,

ro; vOltOl! cmn a ,clássica .observa. �,
ção:, ',' 1',"'_

,

J
_ Não foi encontrado o desti_

natário. Devoh:er ;,lO remetente.

�I
.FRASE, \

i

Do Marechal Masca,reüJms ,'de Mo_

rais respondendo a um deputado
que Úle perguntara como ia, a .\-
�t���:�l�, r:; J! r 1/!i ;'�j1 {'�:\):', F�'P;;:

.

l'''''';'' !Muifo bCt�l.'iliivldiaa. '

I
"; 'I ".

� "; r
\

,GARRINCHA
r

João Mil'tins, assin�, reportage'm,
nó último número ";'da "Manclle�.
te", narranao, o dra!1Ía de G�iTin_ ,

,ena, agora C(/ll1 34 fli\lOS de, içl�d:e,'
sÍl!m clube 'para .,iog-ai·,' com;o c,a:
pim nasce�do, .

.a SÚll ,porta; (] ,jil'r_ '

llalista, recorda 'Q simplório, e ,'m�,"
-

gênuQ Gar;rinc,b.a que, no C,úle" já
bi-camp�ão do 111u_ndo, �nte um':
esbafoddo locu'tor' d'e rádio, ,que'
cheg'ara juntç dêle aU\mçi,m'd�, "i.

_ gora o adeus de Garrincha ao !j.os_
, so microfonc" disse plàc�daplen!e:

,

-- Adetls ,micl1ofone. \"
Será que )130 há um thne pei_

tudo em Santa Catarina para con­
tratar o famQs'o' jog'aclor? Ele ain­
da t�m futebo� para ,mostrar, S?U'
nome é a1.raçã\) de bilheterià e seu

passe 'está pelas despesas feitas
t

pelo Corintians n,a decoração ,de
um apai·tamellto em -São PaUlo.

"

-

\ -�

MINI-SAIA ,

Na Guanabara, o diretor do Co­
\églo Mendes de M'orais senhor
,Hélio Rocha Pita, em �ota que

distfilJuÍtlientrc os .pàis de aluno,;;,
estabeleceu normas' que vigorarão'
na estola, no IJróximo ano letivo)
Eis o q_u� (ÚZ o ilustre mesü'e:, \'As
saias das alunas devem Sl;r ;ign­
r,osamente i'cntes ao joelho"e a ;',_

luna, �stando em pé HOl'lllalmente,
postura ereta. a barra ela saia i'�6,
�}ocle deixar descoberta � perna dI)

I ,Joelho (.inclusive,) para ba�o".
O lH'ofessOl' é minucioso demais.

Devia' abril' urna bout�que.

cON'rRlBUlCAO
Nu Rio d� Janeiro, ,o dentisj,;1.

Cm'tos' Pereira ,dc Soulía levou às
gl'avadoi'a� um sandia' de sua a11_

'

torja. Titulo. TRANSPLANTE:'
inspirado no, último tr�n:splante

'

de coracão réalizado na Africa do
Sul.

.

, I

E' a 'uo'ssa f:ollti'i'buicão à ciêneia
do llr� Bárnal'd�

LIVRO
, Qu.e há' uma espécie, (j.e psico"'�
e{jletivlt Pl1l tômo do fantástico e
llo ridículo IÜO há 'd'úvida. Veiam
fi títnlo "liVl'l\ ,1" H!1'!Tl{ll'lllS' dH

I'

�

.",j. ;

"

. ,

, !

manequim inglêsr Tw\ggy, ainda

'não escrito:
- Como:cl;l.egue1 na hora fI com

, , '

um coelho bral\co e encontrei um

,sorriso na face, do tigre.
'}:'omara -'que ela nã'o escreva",

GONGD&.ISMO
'O deputado Padre Antônio '�ki­

ra 'pronunciOU dis,curso na Çâm�­
la elos Deputa�p�!a.lando ,.:sôbr� •

as relações entre 'o, Esiado e ,a �­
grCja. O padl'c-,deputael9, à cert�.
altura ,elo seu eliSClUJSO,: ,:prodQ.:âlJi'
esta jóia:

' "",,' ,

- N: Igreja troc,Ou as espirais
pe�fu�adas ,do inc�,��9 ,que' _,se
evolam çl.os turwulás de prata da!>,
catedrais 'gótica� -pejai fuligem ca_

t liginosa. que' �,(;Ibe d:i'� chaminçs
das fábri.C:a�)'J:: ;" ii, {,'"

't', •
.I'

_

O J,osé �:a��(Hle:�los/ \ nao, faria
melhói';.i l.:" :Oe" (

YESTIBULARES
Não é lJor nada não, mas eis os

nomes dos quatro primeiros, lu,

gares nos exames vestibulares da

'Faculdade N",cional de I\Ilediciha:
�- SU"io �urfinker, Luiz Swal'�z,

man, Júlia- Sirubling Müller e Fer�

'nando Gewansnadjer.
,vid:i-. •

f
Todos de f.a...'TIília baiana; sem dú­

'Vida.

CONJUNTO
Nome dei uill ct?njunto de iê-iê­

iê que está fazendo sucesso na

zona sul do Rio: OS ANj!.J,FABI­
TLES.

Sinceridade ,acima de tudo,

.....

NEUROSE CANINA
,

_plur'ge nos Estados Unidos uma

nova profissão: psiquiatra paTa
cachorros. As \..sofristicadas mada­

mes americanas' levalu os seus to­

tõzinhos para algumas �sessÕe§ e

'êles ficam cm'ados de seus, acha_,

ques. Dizem� os especialistas, q:ue o
cachorro urbano é tão _neurótic6
q'naato o homem das cidades. 'Seis
eonsultas de 50 minutos eustam
250 dólares.
A notícia não diz se a consulta

/

é p,:1l'a o dono do cachorro, para o'
caéhóno mesmo :OU para ° psi­
quiatra do',paéilOrr�.

Invasão
, (

Salim Mig'ucl
,

'Pretendíamos concluir com um d�,.
poimento pessoal. Mostraríamos como,

r

mesma antes de conhecer pessoalmente. o
Dr. Lenard, já a .respeíto dele, e da obra
que realizava, ouvíramos as.mais, elogio,
sas referências, de .personalidades COi110
um Paulo ,Rónai, ou .leramos reportagens-

t c,dno o que publicara _a n{vista Lite. Díría,

-mos de nossa impressão, profunda, ao en,

(::ovistá-lo' para a revista Manchete, ou ao

ler um dos seus Iívros..O V�le do Urso La.,
üno, justamente aquêle que fala qa gente
e 'da vida rio Va:�e de Ita��í. Sinte�!zaría.
lHOS o depoimento que, naquela oportuní,
c.._de, êle nos deu e que temos gravado mi}
fita.

"

Corno fecho' daríamos, em, fotocópia, a
�

-r�prodLlçã0 de alguns �iocumentos: ,A n05-

so VEr definitivos, e que Iaríam desaparc.
( ,\

id
'

bsíC81' qualquer dUj\ll a q:-re por acaso 5U SIS-

t:lsss. Infelizmen�e, proble:l11p.s de cliche-,
ris" impe;1em a liepl'Oduçao de tais doeu··

mentos. Daí p,orque, entre '0 n({S50, depoi,­
menta e a trllUscrição de alguns trechos

da dóêumentação que temos em mãos,
optar�os por êstes. Aiém do mais, os

dois artigos já publicados�ossuem ,mui-,
to de pessoal, dão Ul�a idéia mais, ou

.

menos exata do que PElnsamos a;respeito:,
\ Antes, ,um r,esump da vida, ue ,lilexaI\-:"
der Lenard:' Naseeu',em' Bud�pést (Hun�',
gria) em, 1916.;' fQl'mO�-se, em<�nédi<:<ina IU,l

"

universidade de'· Vienk '(Ãustria);
,

residi.u
�lil 'RQma (Itália), de 1938 � 1952" onde

particdpou da resistêncià. Veio para o Bra­

sil em 1952, 'I}rabalhouj como, médicO' nu­
ma mina de chumbo no Paraná, pnde 1'0-'

danou-latim, inglês ,e matemática aos, f:­

l1;os dos �ngenheil:os franeêses. Foi alÍ
qi.:1e iniciou a tradução, para 0)' latim, de

>,

um clássico da literatura infantil inglêsa,
Winnie the Pooh, de, A.A.' Mill}ej Em, 1957

encontrava-se em São Paúlo, 'onde res­

pondeu, sôbre Bach; nó ,programa "'0 (;211
é' o Limite". Ainda em São raulo traba­

ElOU com o :pr. Egberto' Sú'va. Em 1958

publicou- às' suas custas a tradução 9-0 li­
vrinho, que se chamou, em la:hm, Vi'innie­
Uie-pu. A obra' despertou um interêsse

inusitado, sendo editada, sl.:l'cessivamerite,,'
lAa, �uécia, Ínglaterra,. Estados Unidos e

Alemanha. Ssmpre em latim., é bom que' 'se

esclareca, J'á tendo alcançado
�
para mais

�

,

de� 150,000 exemplares: ,Em .195'Z passa' ,a"
:resid1l' em ,Dona�<iSi-na'. A'li lê� esc,reve:" tOGU

piano, pinta, dedica-se a experiências com

plantas e flô_re's, Humanista e poliglota,
antes de vir para o, Brasil já havia p�bli�

) 'cado l.ívro,s de divulgação 'médica (Um do"

primeiros trabalhos sôbre -parto sem dor
é de autoria deIr um outro sôbre a crian�

ça sã e a crülnçar doente) e '5 volumes' 'ele
J, /

voesia em lÍ'!1gua 'alemã. Golabor:a' -em nu�

,mei'üsas revistas, já cJ,eu ,vários cursos de

g::eg0'�e 'iatfr,t:.,; ,par,a-lpr�fÍês!ilo�é� l:!�li\ie-rs�tS;�
, \( I "'" (" ), I > , 1 " d

". .

rios, ,;fio;;; ',Estêidos iUnídos e,.,eritre, os; seus
livros, destaca-'se: 'Die Kuh ,aJf dem Bast

(Stuttgart, 1962), -que já saiu na Holanda,
"

\

\.

Gustavo N�VL�

,

J

\

'\
�e qualquer dúvida pudesse persistir, os numerosos documentos, provenientes
das mais diversas fontes, de que daremos alguns trechos, comprovam, a saeíe-.
dade, o absurdo das "acusações .formuladas por pO,lic�ais i>,arafiae�6,es contra o

Dr. Alexander Lenard,

n,

,e

,v.

Canadá, Ingl�terra e Estados trnídos, es­

tando; previstas para .b,l'eve. as 'edições em

húngaro e italiano. A edição em , ínglês,
aCI;�scida: de, vãrios. 'trechos, contem pre­
fácio do poeta Robert Graves e se inti.ula

TÍle: Valey ,of Latiu .Eear. A (1Gb trata, 2:0
'mesmo tempo, da' vida do" colonos do Va­
le do Itajaí, de como vivem,

'

do' alemão
-

macarrônico quê ali .agora. se fala, e de

trechos, autobíográficos. Outras obras são:'
me Romische' Knche ,(Stuttgart, 1(62);
Tristitia Salve (tradução latina ele' "J30!l­
[our T�'istesse", de F, Sagan, que' teve edi ,

ções em São' Paulo, 1963," Estoco�mo, 196:3,
Paris, 1963, e Stuttgart, 1964) e Sicben

Tage Babylonisch CStuttgart, 1964).,
E agora' vamos às 'transcrições:

1 ._..:_ em abril de 1948, o )L't. 'Cal.,
'

J.il..GD

Tom H. Barrat, Chief Claíms 01:1:1ce'[',
do Quartel General das , Fôrças ji,m2-
ricanas na Itálià, depois de apre.sen­
tar õ" Dr, Lenard como runcíonárío

I civil' do serviço americano, acentua­

va, "Dr. Lenard has a pleasi)lg, pE.l'SO­
nality, caIm and re�ouÍ'ceful, He \"

honest, and trustw01'thy and a Cl'Úl­
racter above reproach." E mais acian­

te concluia: ';However, I most lÜghty
recommend hi.m to anyone desi:fil1g a

'man with his capabilities." (O D-;_:.
L�nard tem :Llflla personalidade à:gl:fl�
dável, calm� e rica de qualià:ades. É1c

• .- _. \
__
-- .� �

J.,

'é' honesto' e fidedigno 'e um, Cal ater
, j ,.

� .'_ ; l' '

,sem falt:!8;s." ''P.or,tanto; ,'eu, � 1eco-

mendo-.eom Q�ma�0r empenho a Guepl'
quer que deseje llrn homem 'com f3UP.3'

capacidades."
2 - Do Marechal de Campo H. R. A1e-

" l/
xander, Comandante Supremo Allado

na Frente Mediterrânea:
\
Êste cert.S

ficado é concedido a ,Lenarcl Ale:xau-
, f

\� dro 'como um preito'-de gratidão e rp,-

'conhecimento pelà ajuda dada aos

�Marinheiros, Soldados e' Aviadores
'da Comunidade Britânica de N,a\,iÕes!
'na ajuda que lhes -possibilitou es-

capar à, ou fugir 'da prisão do inimi-

go.". .(
!

3 - Em 'março de 1963, era 'convidadp por
Miss Bernice, L� Pml:; pres�dente-6;leito
'da Illionois Classical Conference, ,fls.

, sociate Professor 'Od' Classical Lan-

guages, Monmouth Con�ge, para S$;'
'-"'

conferencista da Illinois" Glas,;ical

Conference, porque, dizia ela, "qüan-
,

do 'somos os hóspedeiros, gosü,mo3
"de ter�' como, O':'·coJ:1.:erencista prü1ci",

, 'paI, lllTúi pess� que sl3ja do' II.ai6i',
interêsse para a� matOr parte dos' pro-

'

.. ,,� , ,

fessores. Sabemos IÚÓ lhav:er ninguénl
cujo nome provoque tanto éntusias­
mo, neste glJUp"O' como o seu,"

4 - Em( maio de" 19(1;7, recebia de 'Valter
R. Coppedge; pf'ésidonte do College 0l
chartlês'toll;' U111a,l'carta que sé inicia­
va assim: "Sinto-me satisfeito por i,er

Ó' sellllor';hékitô: �o�sÓ' :oferecimento
:, 'dt um "êàrgà;}erii'"nós�o dejJàrtaben:t:.,J

,\ ,\'. ), - : ' �,�
-

) ; I .

" ':q\3 :Íatim ei;'gi'égo;" E; tel'lillnüv:a: ','!Jà
I t � (

. antevejo com muito prázer a su,a tem-

'porada entre' nós."
.

\

E com a cal'à mais triste 'do' njurido êle foi contando o seu drama:
:_ Estou �Ií�alaciaao,. .Hoje eu faço alguma besteira.
.ir: .Mas 'o que é ,Íêsb'l ';'nimo .rapazl \ '

-

_ fi.;limo! Escute. só. Pii 'a maior fôrça .dêssc mundo, dei um duro ·ter­

rível, trabcLihci 18 ',b�ras por di,;' e c6hsegtii gal1�ar mais 'de' 'um milhão e

meio no mês, de" dezembro, Para ser exato, um milhãp e 750. Botei no Banco,
peguei um livr'hho' �e chequ,c,:_ e ftlÍ: assinando: Agora o 'Banco anda atrás de

mim porque estourei tudo, e nao sabia:
_ Que farra! ' ," ,

� FalTa' çoisa llenll\lm�l. Vú 'an.otand'o. O tal de TNPS levou 148 � & I111-

po:,t�) de Renda 100. Àl,Ll,gu,eJ ele casá, 2�O. Am"1azéi�1:1ais. 200. CO?lprei um>

inEeliz carrinho e paquei lLtO da prestação. No ccmercio foram mais .200
"

de
, prestaçào, De luz foram 50 e, t�lefone mais \1 o, I?-ah, as despesas diárias minha
111ulhn Jev.ou 200;� D€ águ<J_ gastei se�e e ,(,}:u;inhentos, E o Natal!' Para a distinta

[oriull ISO c 'mais 50 lJara cada um dos dois gamtos, A parelltaJ3. le.vou outros
...

I I

'{ _

0....-,

200, (

1\
J

/

J
� J.'

, ,

\

,
.'

,

5 - E�n abril de 1961 a revista Life publí,
"J cava uma reportagem assinada 'por

.

Davíd E.' Scherman que, em, man-.

. chete" destacava: ,:'Versão lati,na
_
d,.,

, /

clãssíco- infantil é, o best-seller sur -

'\
\{

.presa ,de 196�" e corno legenda a uma

'fotogr:afi� onde aparecia 0, autor "o

tradutor Lenard, aqui está em seu

escritório: vive com a mull�er e o fi�
.Iho 'em uma granja em, Dona Ema,
uma ,.peqJ.1ena comunidade "de li�gua
.germâníca no Brasil."

6 7' 'Ainda em maio de ' 1961, .a, revista

À.Q1él'icas, ,num arÚgo
,

assi�ado por
Paulo 'Rónai, dizia, sôbre uma foto- �

grafia do autor, de página inteira,
"Alexander, o homem que ensinou

Winnie-the.pooh a falar latim."
;. ,

,.

7 - Chicagn 'I'ríbune: comenta que Wín; 'T

nie-Ille-Pu "faz maís
.. para aumentar

o interêsse pelo latim do que Cícero,
César e, 'Virgílio combinados." 'AmG­

rica"afirma a respeito do livro: "mos,
/

"

yra eomb um� lÍl}guu" mo!'ta pod,e ��r
ensinada se se deseja fazê-la viver 'cip

,rt0VO." The' New
/

Yor� "Times Boól("
Review: "... Pooh foi um clássico P01::
muit�, tempo e já era tempo de ser" .l
'apresentado numa língua clássica.""

8 - A respeite> dos novôs elementos ,I 1'8-
,'cnrtados para o arro de �96'7, pelo
College of Charlest9n,,, Bdrry Bal:tu�,
dedic'a várias' colunas aQ Dr. Lenard
no númer� de 11 de setembrO 'd� The"

v,
:, _,,,,

'Meteor, ffizendo o .curritulurn vitae

do pr0fes�o�', "desta�ando" a S\la ativi-

elade e sua personalidade impar, sua
'_.,.,�

;

atuação na l'esistência italianà e suas

numerosas obrfls"nos, vários c�pos,'

/'

\ "

da cultura.

9, - 'Te�mine.mos com, duas transcriçõe2
locais, uma do Prof. José Cury, (iG

,.1961, en1 �"A Naçã,o", de Blurrienau, e
,

a outI'a do Gov.ernador 'Jorge ,LacerdS:
Diz o primeir6: "Dona Ema chegará'

,
(' U�l dia a compreender�quem é na reali­

dad� o Dr. Lenard?' Não, positivamente
não. Dele compreenderá apei'las o amigç;'
certo nas horas incertas." 'Enquahto o ""se­
gundo, com a s�nsibi1idade que; o Cal'acte�'

rizava, afinpava I em certo' trecho 'de' sua ' );
.

carta: ,''Os meus amigéils Yvonhe Jean 'e

Dr. Abelardo Fonseca, c,asal simpático (!

intel1gente, antendenclo Ige:R.tiimente à mi-', '�
tli1a soliCitação, e cdm 'natural irí.terê9se;
'dir-igirlam-se até Pl'esic,ente Get,úlio,

-

onde
, "não o""'eftcontrm'ai'tl, mas, tivera'ni 'a 'fort'un:.;.'

,

, .,

,

de, em Dorla,Ema, afinal, descobrí-lo. Ago­
ra, de ret0rno, aquêles prezados arúigos
deram-me' pormenores da sua 'vida. Resol- '

vi, el'l.tão, escrever-Ih!:: esta carta, para dar-
'\.. lhe o ',testemunho ·do aprêço com que Q t

Govêrno de Sant'a Catarina registra,'a sua'

presença em nossas teras. Oportunamen­
te terei ,o maiOl' prazer em estabelecer"
contáé'tb pesso'al corp. ''o ilustre colega:, PQ;·s.
a$si:Fn 'P0SS0 c):ian:\�.;\lo;:, pi'E'41ífo' due tatu,,'

,

t\�lh' s6u;; '; em"ticil'l:t, àfastatlo � :0.0 ofício, :há·"
, ;,' ,

'. ,�,
.

• )<' \ /o
'

) ,_

al:gum �emp"o. :tligo.:lhe" sinceramente que,
'

,fico a seu inteiro dispor."

.
,.

(

, <,

,"

(
" zade com alguns dos Ymais: 110'táveis es.

,
/ crito-res brasíleii'os. ' )

,

r

H,ecordo a, �igul'a dõs�e confrade, sur­

preendido pela morte �nquarito exercia, "

re�raídall1ente e qu&se' e�queCido, o caTo

'go d'e Diretor da Biblioteca Fúblj_c,� do

Estado, híL ,pouco mais de dois ano;" Se
não 'lO corJlecesse Cão inthnamcnte, ll,io o'

diria capaz" de sentir' tão; p!'ofunda�! eB"�� ,

,

'á 'heleza das coisàs "e o l;idícúle" de C;1 ta3

criaturãs, bem 'mérecêderas de sé'u d,es­
Pl'Úo. Mas' eu o conÚeci muHo 'e com

êle dividira as minhas incertezas, �s mi­
nhas, apreensões, as minhas Ileeep;;ões.
Por isso, sen1pl'e que rememoro os meus

dias de jornal, ainda tenho a impl'l)ssão
de o estar vendo curvado sôbre as lau­
das' smtasi e' alvas q�le, ia enchendo cmn

a s�a lêtra miúda, bem torneada' e be:m
aJlnhad<t .•.

Desde os tempos de redação, d: t:iE),.
les dias dc expectativa· ansios�{ a.361.'ca

" '

dO's novos ,destinos do pais, nunca .IU;is o

perdi de vista., E (lUanITo, convidad(] :por'
Nerêll Ramos, eln. 1939, fui dirigir () De­

partamento Estadual de Imprens:l
'

e

Propaganda., pude trazê:'Ut P!�ra pel:'ln d:J

mini, a de"peito da \ ]'elutâneia (j,1.l.e 'l;�'::1,
pOl."que estava, no Rio, à frente da d.h\) ..

çãQ ,duma ag'ência �de info!'maçõc� r.t

qual dera muito prestí�;io e fama. "e d,/­
via, êle veio, assumia (I sel1 lJôsto a 1,1�ll
lado, SeIllpl'C I(} meljmu artista, o 'lü :::'n� ...

esteta ,das l�tl'<1s de' i'ô::r,l1m, atet,lto à 1 'n"
gras da perfeita e imrulneráiél h[ , :nll.

llia.

F@i, cú�jo, em meados de 1933 que
3'ito Carvalho ingTesou nó, quadro l'c_da­
tlJrial de "O Estado". Eramos, então,
tl'ês os' re§pollsáveis pela feitura do jor.'
Il,+l, que à,quela época cra vespel'ti.:1o.
,DÍlJ,gia.-o ainda Altino :Flôre�, seu pro-
pl'xetário" que nos orientava à feição tlo

programa a que "O Estu(lo" obedeei.a 'na-;
quelu sua fasc. Tito Carvalhõ, ,artista 'por
tCi�Tperalnel1ío-- e por formação espiritual,
sabIa sei' o c'Olega semprc disposto a de­

lponstrar a su� bondade: Eserevi� com

admirável fluência, mas, eui'dad,oso do 'es­

tilo, cioso da originalidade da frase, nun.
C:1' aceitava. a primeira forma em que a

"espõntaneidade lhe encerrasse o pensa.
lucutO': queria.a mais apuralia, transpon­
tia soluções, da:nclo ao. adjetiv,o" melllor
pl'opi'iedade - e h�rmonia à lingua.g'�m.
I';t? () que 5e diria um estilista, ./ ,

Sereno, havendo·se conformado com

:,1 pobreza' 'a que Deus ,o destinara, não

conhecendo a 'arte ou" artimanlla de enri­

quecer com rapidcz, vivia con, dificulcÍa-
nOMB/\ (lC. Direi IlJelhor: vivíamos todos com di."

;\l��ulls vereadores vão ter (Ia�: n(;uldacte. Mas), prccismillellte por essa é.i)<1-
iaze�" ginástica píU',t vatul' o ,Pl'O- c.a, e:l co:,uic,ci qmmto pode o espírito de

jcio que sel'á apl'esentad�) dU;'all- ç:JlegJjlisffio, qU:lJ:ulo há almas' que I nao
te esta' semaÍla" na CàJuanl-Munid. r;e cJ:)ravi�;am' ao egoísmo. Tito C,H'ValllU

]J�tl._E' ql!-e a bancada do NH3n, dc�,enhava à màn1viIlta e Cl'a procurado
semp"e p�'ol1ta ,para te:Slr',r a "l.�a- 1101', _ve:;;f!Cll,S que, terido íle lançm' Hm�
oifiêur;.a:o", vai, apresentaI: prüjefo i2J�'a:ragalida comerci_al ,ou ,de outra qual.
concedendo o título {�e cÚlaOiio quer nalnrezà, }Hle pediam que í'iz'ess'e
florianopolit'atw ao senhor Carlos alg'llnl desenho. Ele.o faiia, ganhava al_

Lacerd:,., Como o capitão da Frell- 'runs ,tostões e· os distrihuía" irmãmente 'Era verdadeiramente Q, Tito de (.xtl'úS
te Ampla está aceitando convite ,omigo e eom Cassio da Luz Abreu ... Era. tempos. E se, 'mais tra'lAs!gente para com

até pua llril11�íJ'a cl)l'iu:nhão, lie nws assim, em 1933; c()mo' çtÍl'ia o Eç!O o pl'ogresso c a m<Íl(j_uina, elI plSGara :J. i!tÃ-
o projefo fór aprovado, estará a� [�,�êl'ca do pJ:ópl'io sClltimento romântico lizal' o teclado 'duma ltr7ul d� reeeni,e ra�
qui em seguida e, MiViamente, lnó- '

'

em tôrno dO' seu Fradidue. A solidarieda- G.tt-icação, 'd�C�ilOgrafan(!o o q,ue d��lt F�P,'C:,

mlllciará um discul'sO arra:,�a_ ��e ,iornalis'tica \ precedeu 'a ci'htç_�ão do à ,publicidiul.e, êle; ':r:hmms lConvcl1oid' f)"é
qmtdeit;üo. ' §indicaiu da ch.sse, entre os três quç então d3� 'V�"l1t:..'.�i'ens da ptefl;;;<l, e ,<1'1) !'>!,�

E;' fie esperar que alguns vel'ea- tl'abalha,r:unos pai'a "O Estailo". econômico ,.to ternpo;' 'F�:d�l·i.a 1,l.Sar :' �m ó
�

y \;;"ê r. , ,
"1

dc.,:m;, ]Jflncipalnwútt !.la fal.eeid)., Já ent�o, 'l'it,o C:?l'vaH)o haVIa escrito caneta te mod(�]"r paQj'�nte eallri:c ·l,Os.�.
tenham �ne \i;',jat pura tl'abir de 1,",9,:) ",8cllha (\'Al'rcio", e el';_]' conbecido nns me!l'kc eub r:al:Wl'<\ C�:(�:\(d. [lfl �"J nl;\u�,;'j'tHl'�'i (1('1J{, uo ,;,�fn d}tli lU . 'I

' \! ..
-

m;sHnlo" lH'�'t·,111,S.
\

111<'10', litrl'iído'i d{� Rir., 011111' j'i71·rfl iltlJi. llt1l1ha ti M',l lW'!:II-HllICl1ío
• .. ..:._ ��_:___ �___:___.____"'_'"_"a.:__��_

"

"-"'- �

�l'::'! �1_�, eH" q�·t0

'wmprt' 111'1'1,

," !

é
, '

;s�mpre alto.

Não era, 1l0s,itívamente, unl jO,J:nalis.
ta para os d�as atuais, de quem se reCIUíti"

�

Inl,lliO's
.

aquela' verdadeira superstiçao do

bem escrever' e, dizer 'com propriedade e

_arte, do que esclarecer concisa e L �'l�S�

iucidamente, ainda que para isso seja'
pl'edso sacril'icar mr'cân<�ne� da) boa f()i'� ,

,

ma ,;lh�quística'. :NãQ, Tito 'C1tIrvalho não se_,' �(?"; ,

"

,�ria o homem''- pa.ra; ,no atropêlo dum."
'

:l:edação' moviJ:i:lent!,ld:w, suprir com pres:'" ',r

tezã ,e: i50merlte relativo alinh,ó; o impei''''.'
tivo da es�assez das horas para., uma pá-"
gma de comentários.' Nem por outro lllO.

tivo tenho hesitado em classifieá-Io, como

I,

jornalista. Acho.lhe mais

qualificativo de, beletrisia,
estilista escrupuloso.

Não era raro, no intcrvalp d� algumas
linhas traçadas com -de�canso, mas co:ll.

atenção ODSOl'Vent.e vê.lo abandonar ()

trabalho, :J,cender o ci.gano e sair, - 'pan.-,
um cafezinho, explicava. De- volta, retom,t.,
va o labor, para á' conclusãó da 0'01'3. E

et:_a realmente uma obra, uma página ma

gistralmente escrita.
'

As minhas menió'dàs dê�;se lJassado' em
(lUC, nas, m�desias atividades jo��alíst�
cas pUlie llmllliaJ!' os Il:leUS conhecimento:.'
pa' y;'la e anuraI' certo tactó pSibológi<','
park melhor compreender, e tolerar COi

�eus semelhantes, f4zcm desfilar ,pel,�,
minlm ímagim.çã,Q aIgu;;nL1s das mais ex ..

pressivri.s figuras da Imprensa flol'ianõpg­
'litana,' com quem pdveií 'ou simpksmen,/'
éonviv1. s� me não 'faltar e!\timulo, h�i ih
trazê-las ,a esíns colunas; pai'a que as ge-

'rações llI)vas não :is olvidem de iodo. k
certo que, como en-'a, costume naqueles
idos, dizia.se que ar;Jcn3,s faziamos ,lOÍ'i1,l,
lismo multo provinciano e víamos CO:,l1

'certo embl'cveci!,1iJ'mto os que, mUit.. l1t�0
na impl'e;:ml ci.o Rio e Sflo "flH.ll.O, 110'1;' aw J.

,

!1a�sav�m!-. b�)lll vestidos e h�m lis,!)n,ho,,::

Hoje,' 115,o sei por que, tenho pensa,{q
, ,1,Pu;,t?;.:,em, ,t:�t0 Ca'í'yalho, e diSllJ.l.fj,JíiW, a

falal" 11('>11·, , .• :(lU' !,a\'id�(h',

a bom jeito o

de esêI'ito�, de
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Paulo Fernando Lago

A pesca é �'atividade destrutiva"

porquanto consiste num processo
de extração de recursos naturais,
sem que ocorra renovação dos
mesmos mediante acão mtencío.

I
-

nal humana,

, Entretantô, 'mes'nw) em épocas
remotas o Homem encetou expe,

-_ riências que se enquadrãm' no con
.

ceíto de "agricultura do mar':'. ü'
desenvolvimento dessa atividades'
criativas não se processou, porêm.:
de forma mais generalizada, e a­

té hoje somerite pudemos' encon­
trar alguns 'e�e,inplQS, de'. a�o b .. ,

'

cíonalízada de' apróyimai;n.e{lto dds
recursos manínhos. emdé õ cafá,.'
ter " destr�.tivo;: cedé lug�!' à in� ,

tervenção criadora do elemento
humano.

A liderança umndial em agricul.
tura marii1h'a, cabe <10 Japão que
evoluiu da� experiências mais &'C_
néricas de criações de peixes em

águas dôce' p�l'a as ações nos :am.
bientes" mal'ighos, em gieral' nas
margens de mares interiores. .la
existe, atualmente; um l'esultad9
"econômico" desses inve;;;timenios
que, embora de pouca, expressão,
apresenta notá\:el crescimento. E,
isto, afora., os r.esultados obtidos
com a "os�reiculfura"; iniciada nos

meado's do .s'éculo ·xv'n, antes da
arrancàda para � indust�·i.alizaçã,).
Iguahllente, â. "culhua de aIg;as"

é antiga no Japão e; l1o,je, sõmén­
te a produção de "nori" (bod'1lli.a
comestível) a�cança mais de t150
J,nil tonel�uias.
A cultura "pel'lifera" é, entre to­

das, a mais conhecida, mas tam-'
bém cresce a impol'iãnci.a da "mf­
tilicultura" (cultUl'a de mexilhões).
não somênie no .lapão, mas tam­
bém em países ocidentais (Fran_
ça, Dinamarca, principalmente na

Itália,).
�

-

xxx

Ne Brasil não há, propriamente
"ag);'kultura mar�nhlil", mnbora ',le

'verifique crescente :linte'rêssc pela.
psicultul'a: em água dôce, como

lÍOS açudes, €:'1.0 Nordeste. Nossa e.

tapa, se caracteriza 'pela Clesenfl'ea

da danificação dos reem'sus es-

� cassas dos-rios e lagl.mas, e a C(H�S

tatação de alguns intentos de, proí­
cultura nã.o passa de cüntl'asíante
exem.plo, dó -!,ànórama 'iiã' destn"ii

r
..·.sca

vidade reinante. Inclusive, em

Santa Catarina, já podemos assi,

nalar exemplos de "peixamento",'
em vários trêchos de rios do Pla,

'. ,
' I, I I

nalto, c também na' Lagôa dês-
salinizada do Perf, onde, recente,
mente, por iniciativa oficial e

orlentação do Centro
�

de -pesdui�
sas' da Pesca, foi feito' um "pei.;: ,

'xamento" de filâpias- (espécie
africána herbívora)."

'

(
I�'"

J

x xx

A "agricultura 'marinha", espé-
de de �ria�ça tardia na ativida,

. çl.l\ eepnômica, se aponta como o

_
o,. ,põsto do "destrútivis�o"l, da

� nt;§c�. _Sua: "difus�o implica. no

,ab,Jt�ôno do mito "de, 9.l!,ç, 0,,8 .re­

cursos, marinhos são inesgotáveis.•<'

\ t . ..- r.

Implíca numa posição. defensiya
do Homem quanto às perspecti­
vas de 'vlolenta ruptura de "bio­
massas" marinhas que'a �co.nÔ'.
mia consagra com ,o t�rmo de

"soprepesca" (oveI' �i�,hing) ..
rarà .se evitar o fan,tasaJilla. da

·."sobrellesca", numerosàs medidas

terãQ que ser to.madas, mas tp!!��.
elas o.bjetivam a re(lt�çã,Q 'do !?\r,�,1
de destrutividade, d<J: açãa ;ttu.:!na:.�
na que, determinado.s l;!,eJ.!ln�os,
já penetra no conceito. de_ '(PF�,-
daJorismo". \

xxx

0- pr0.4lema da l:ilÇioll,alizaç�o�"
dos ,recurso.s marinhos é.' entrf'-

, ,
....�� I ,

tant_!), dos mais compl�xos_ e, CUl'i-
ceis., E, já de_ início, ,a,. 4e���pl�r
naçã,o. das causas dflcS: irr,yg!��!tl'!-, 1

dades das' "biomassas" nem sem:
.

� �.... -
. �.\

IJre indica a ação ;I:mmamt: cpnii)
responsável. As estatitiscas das

pescarias comerciais ":' revelam

que, apesar da crença de- q�� �l."
1 ,' ..

natureza g�ra! do� o.ce'!,n()_s r-pã,?
sofreu vanaçao. Importante '110S

'útinws �éculos, pop���§:�� '4:{�
vários peixes expel'imentaràm, no.­
táveis flutuações. QiSd�,

�

6; t�l�L
pos de Leif Er!cson são. éorllle­
dd1,ts as flutuac,ões nas p�s��l'ia�'
de "bacalhau". 'Nos, illvenlos"" '(t�
1'/14- e 1715, muitks 'llopulações

�

situadi;1s "nas margens d\)s mares

noruegueses foram ,�itimadas
1101' extrema eseassês' de �ii�en�
to,,; çuja b-;se ê o bac�U�,a�:

-,

E;
i1QS, anos se,-guintes a, a.b��jif�'
cia volt�)U a reina,r. 1\st fl�tpil;�

.

ç,qes 'da pesca da "payala"" mi
'costa americana do Atlântico são
também expressivas, e� mais
de ISO anos de �tividàdes. . 'As

flutuações chegauam ,
a baixar de

60 mil toneladas (1884) piara 10
�nil' toneladas (1886): e' depois
subiu novamente.

,,'
.

i'

1\, qualquer -dessas -flutuações
se ,póderia' assinalar como "efei..
tu da sobrepesca", quando, em

r�alidáde,' se' tratavam mais de

flufuaçoe's �o ânibito da ecologíà
marinha. ,1,

� . t xxx

'. t,
As comunidades, pesqueiras ca,
,-, , , ' �, \ ,I

tartnenses,
-

de 'reduzida capacída,'
de de' operação,' estão 'subordí,
nadas às flutuacões e, sempre que

" A�!, H.i '. :'\, . .

.

elas ocorrem, estabelece-se um
;! .' .

I' � ). "11�, • ":. , •
\"

, desânimo geral e o temor de que•

A''_ � •
, L:. '.. ,

•

nos anos ségúintes , o problema
'

.

., ': I
"

'

.. ,' \ '

se agravara. O "saudosismo" de
I, ... ;w \

.

' ... ) :'.' .

alguns . evoca Iembrancas dos
"... � !o.�\ ... " "'*'

.. r ii!.. � .... •

tempos gordos de grandes "lan,
, ,'" "'" -;1'. �

\ :t, l.. "
.,'

ces",' e esquecem os tempos ma.

gros que' �e intei'polaram.
'Mas, eÍn rel;tcão a' algumas' eSJ­
pécifS, o; éf�'it�k <

da ,i-sobrepesca"\
se fi�eiam' sÉmár, como no .caso

.
,

.' � i-.J..

do mamífero' aquático (baleia),
não 's'õn;'c'hte interceptado pelil
f�o�a óperànte nó Atl'ântico. Sul,
mas em progressiva redução.
'Há qüem tema' pela '/ ,redução
clps '''st�niÍing stock" de canm-

"

, l"'>" .t' �

rões em futuro lJI'OXl1110, quando
� ;c" co�solidar' a ofensiva. de ca ,.

,,� � .,' � .;,.., ,

�tl�I.as .dc��a, espé?ie.
,�� lll�m�ntp, alguns efeitos

,dr ""��brep��pai� ,podem sel� as,)
sinalados nos ambientes c,ostei.

• ..... f- ... -q � 1.1, .'� � ';.

ros fechados, ol1de a dizimacão é

)�ens���i��� Ín�ior do. qu� a

pesca" Nõpriamente.
_'- '" '" /

�/'� S:.J,_�

"xxx
Jj;feito, dramátiêo está

. produ.
,'" I"'''''/' \

.Zi�I';lO, a sollr�p��cl!: n� república
peruana que, após 1957 cami­
rih�U'" com "impressionante rapi- ,
...... "' ...."., • �...... -.!o..: '1.". '" j

dês' na . produêão de "anchoveta".
, �ã�'

>,

f�b}ica�ã6' de farinha e

óle� de p-;;h.:� ..

'

Atualinente, a

legislaÇão s� preocupa wm runi:
-� \- .... ,..l

tações das capturas, ehI tôrnó
de '6'�inilhÕes 'd� toneladas, pojs '

são' lJi,ais 'do 'que 'assustadmas a�'
Pei'spectivás d�' reduçãq do es.

t�que., Os próprios ,f'guaneros",
já,

.

exp,eri�elltâm � problemas de'
a!i���far;�,2·

. ,� - ,

xxx

Ap.�s�! dai'" l��tprais flutuações�
a ':sopr�.���.fél:", é j.'ato. constatável,
e, Cl;)ffiQ an;�_ai;a, ,é mais um pro­
blçma que se apresenta ao Ho_

�e�, co�no estru,urador da na.

tureza.

r',""

"

,JORGE CHEREM

A Rua' da i?!milil, esquina C{Hn

Borges de Medeiros, é um encan­

to para os olhos. Pôrto Alegre
tem as vantag-ens de grandes d­

dades sem possui.r tôdas as des.

vantag'ens ·do' dia à dia das me- C

tJ:õpôles.
Conte1i:nplo 1101'1 'homens a pé os

cidad,ã,os de tôdas as latitudes:
carregam consigo o ,pêsÔ da an­

gústiai humana, mas também co.n­

'duzem I) leve fardo das' alegrias.
Que 'mensagcll1' contém o' :ar

filosofal daquele cavallieiro que

parece indiferente ao mundo, es­

quecido moméntaneamente de

sêl'es -e ruidos que o ce�cam?
Não. tÜs1?0nho de tempo para.

deter-me em considerações ,de
tal ordem. Quero a cidade iniei­

ra, C0111 seus habitantes'
'

como

estatística sôbre as ruas, ·seu jei.
to. de comp(lrt�r-Be uníssona.
Perdoem.me porque sou turista
na terra dos ontros, condição que

l;ecor:'AlIeçO no.s- q'ue visitam o nieu

chão. Mais tarde, pensarei no ca­

so, do cidadiio.esfinge, buscando

ENSINO: ' MUDA.NÇA.
OBRIGATÓRIA

Glauco Olinger
'As Escol�s brasileiras de AgTi­
cultura não estão preparand� os

,

,técnicos 'que a r.ealidade rural do

país requer para o desenvolvimen
to..
O I 'codtínu� aperfeiçoamento 1a

tecnologia é necessário ao lll'ogres
so e o. seu principal agente é o

técnico. ,

Mas, que tipo de ensino agríco.
la realizam nossas Escolas Médias
e ,S1llperior�s? ,

Qual é a real capacidade (lo pro.
fissional egresso. de nossas Esco.

Ias de Agricultura?
Não estamos prod1!1�indo o téc.

nico exigido em função do nível

ci.'!ltural dos ;igl'icult�l'es nem das

(0al'�\CteIt'ji3tK(�!},.� GWCi())DeCOnõmic�5,

com humildade decifrar o enig.
ma d� 'sua expres��o' fJ�ióliôrticJ:'.
De m'o.mento; direi;' apê;}as;'"

-

que '.'
"

1 �It'.� �. I"

.� não se precipitem os ho.men[> no,

,_'_' julgal: �s rostos pelll-' supe�fTéie' dá
aparência.

E-se eu estivesse não em· rô'fto
Alegre, mas em BombaÍm? Ou na,

velha e doce Paris� a ler avido as

notícias e co.meiIt�ios td_e :'.;t;e Fi�'
,

. ,t li'

garo'� ,s�bre .o, úlfi�o . pr?m!n�i'a.
. mente- do gen�r�l DI? ,qaulle?, 'Qra,
ora, eis.me perdIdo novamente no

emaranhàdo das posições huma_
nas. Que me importa' Ue Gául1ç, '

se ep tenho Paris a iÍleus pés, se
me acha a dois passos da Cate­
dl'aI de Norte, DaÍne e dil,qui' a
pouco subir�i a torre Etlel'? De·"\
Gaulle ou Mitterrand o. assunto e

\
.

franyês.

Os ,meus 'pensamentos
I

g_(1I�pam, !
com ,a velocidade dêste século"
galog�11te. Jã' dese,lo 'Loiidr'�s, � a

meca da' fleugma britânica�" a ci�
dade dOI céu cinzento. ' Fleugma,
pois sim! Então o nobi·� "�ir"
Harold Wilson não tinha' o cora.

ào em disparo, qU�l\do o seu

ra
locais oú 'regio.nais, do País.
O 'ensino, no Estado é no país,

necessita de Ullla reforma drâsW
�

ca nos currículQs e métQdqs' p.e-
dagóglcos. _

'

As "Escoias de Ag'ricultura �ão
têm da,do o necessário atendiinell­
to à formação de profissionai� ha.

bilitados para aplicar a técnica,
seja 110 campo, no h,boratÓl:lo 01�
no escritÓrio. '

'

�Os currículos têm dado enfa,>e,
a disciplinas de uso reduzido' no

exe�cíeio profissional, em detri­
mento 'de matérias b'ásiças, para ()

desel1volvim�nto agr:Ílio do' país.
Relega.se o sentido, utilitarista do

ensino, eih favor de conhe�inlen.
toe de pouca praticidade.
Constata-se mna exagerada preo

cUllação no tocante à �onstrução
de prédios esc�lares, g�raImente
de cu:;to elevado e, as vêzes" àté

,

'L .1/� "J
•

Partido Trallalhist\l', o PTB· de
. .-.J! t

• '1';,\
sa.lao�açpen.q.i,a, dos 9 votos da,

.. ",\:; .
' ,:," ..'

fa�ç3:o l�beral, para rejeitar ml),�
QÕ,es cocntrã�ias. do po.r vêzes bos­
sa.i1o.vâ Partido Conservador?

.

�

.

". ,. "
"' � r... ;. "-

Londres, nos
-

meus· retrato.s de

imaginação, �stá hoje com . um

'firmamento que faria inveja' aos
�degTes ,napo.lita,nos.

Caio na"reàUdade e' enclausuro
. � , '

,
. " " ,

os
'

p�hsaIheittos vadio.s,. que, ' me

poderit: levai a todos, �s' qU:a.
-" '1 '\' .,

drantês dêste planêta.
� 'Deixaii-me, aqui, oh pensamen.
'tos com asas- supersônicas.
Contei-vÓI' em vossas ambiç,ões!

desmedidas; de Florianópolis . a

Paris há �erràs, mares e céus que
no� separàm �irr�mediàvelinente.
Q.eixai.me, aqui, que a vossa li­

ber,dade de vôo não 'está ao alcan�
ce de minhas parcas disponibili,
dll-des..Já me premiastes 7"" pase

l1ugem de idà e volta - COl'Il, o so�

nho de 'conhecer Paris e Londre�.'
atHwés de' lÍmpida e tranquila
viagel'l1 faz.de.éontá, despida de
váCúos e elljôos� sêÍles os' milio�
nários" do. ar, a s�rvico de quais.
quer fra,nciscanns mo·l'tais.

suntualjos, sem o, neces,sário e­

,quipaíncntó didático, principalmen
te no tocante as unidades desti-

nadas às práticas de Call1j10 e aos'
auxílios aridio-visuais.

ri

'Temos inúmeras, Escolas Agri.
colàs no Brasil, 'nas quais o pro­

grama de ensfno. não foi alem '(la'
fase da cQnstrução' dos 'VrédiQs:
A seguir: A REFORMA

• � I I

A falta de operacionalidade dos

'tfcnicos formad�s 'por nossas Es.
colas A.grícolas to.rna obrigatório
o treinamen(o inte'usivo do profis­
sional, logo �pós o térÍnino do

curso, para qu� êle adquira conhe�
cimentos báSicós, imprescindíveis

• �io exercício prático e ú.til da agri-, ,

cultura.
, Este fato eleva os custos de for­

mação do profissional, outra ca·

racterística negativa do ensino.
técnico brasileiro.

�
.

I �.� ';"') r \ -.

Inflação e Desenvolvimento

menta.
,

Volta à baiF�l I\9 Congresso Naciona],
\

o problema Ou.tro pori.to- qtu� merec::; reparos, é a nova ,for,ma
criado' j)elo deç::reto-lei nO 34 í1', que dispõe sôbte a par- de avaliação, tia nan:ela devida a� cadfl muniCípio;' Por

t�ip'as:�o \n�u4�ftp_ã:l, 'n'). ar,reca?aç.ão do reM. A, discu�� p�r,ad?�al q�lC pois'� ,:'arêcei', é mais justa, ma's 'e�! 1}os-
sao cr�sce .de l:q�e[eSse porque, dentro .eru ;b'reve esse d,�- sa 0Pf1p,ão, lucxeqU\vel. .

" ;'
..

ploma estar� sendo julgado' pelos represéntantes do, RO-' 'Anterio.rmente,',cada municínio, recebia exatamente
vo, A pressão dos: municípios sôbre-'os. deputados e sf� ,2Ô% cio que fôs�f"reçolhido sob '9 título cfe IeM" 'à ,�'xã-
nador�s é 'el1oí.i:ne:e não seri,a surp�'êsa a rêj�j:çJo do de� taria estadú�ll alí ,flituada: Agor� sua J)a�cel0. será' 'pro· "

creto-.:lbi. . lO', porcional às�'op�raççes,-�ujeitas cu in�ent,as dõ' ,'�CM:
. V,eJ�fnos então, y quais as principais m�difícações oCOl:rWfls em- seu" terrltóriQ,' <" '.

intr()dúz,idas' D,a Íé�gi�lação que. reglila a entregá "aos muni- ;.
,

yejanl0s a justiç:a 'contida, na a'fúação, < O ::eitc

clpio��''''dos 2Q% do IC�!. recolhido .nelo Bstado, e' em (vendido pe o produt ,r para
-

pasteurização, foi rece,ntc-

vig()t a partil';,d,?)nês correntê.
..'

"

.

\'
, '. '

.

mente isentado - do IeM.' A finha 'qu��, pastfuf:i�� nesta
.

, p';&l�,�@gig.jaçã�,," aNt�l'Íor;"':'etiJ.'1li;}hlt1:��ü:ls.,..;4:'eCebiai'11\o""",Q<}ijÚta1r ,agqú:i!iiÍJ,l ;"..G�..,J_):J;QQl.ttG.,. erl1 1<J.ai.�" 3O.....BlB'u,icIpids
,suas q�et9-S; até 1 O' di��' apç,s eúc't;:rl:ádos' OS _' decêndios; J

�

dd 'Aitõ Vale 'éló HajaC ceritFaIlZflnd_9 'sua:� co:mpr�<; dl1"
êles erl�,eFfan1-sé 1\05 d'ias 10, 20 e último do çnes: Ag6- Rio do Sul. Pelo_si'stem'3. allt,igo, somente a, êss'es mui1j�

r�\ re.éf.?�f.a� Aa "ql)an�ia; Í'pem'll cjii�, lhes fô( efiyida, até o
.'
cípio. ca,b�T�a a quota do IÇM/ �m detriment6' e)e '�odos

dia, 10,DO m�f, seg,pll1te: ao recolhImento, Este parece, ser
'

QS IT)lWIClPlOS, produt()F�S, Isto e; daqueles que cI'la-ra:m

o pôn1p da di�c(1rgia:. ,

.- -

'a"ri�u�*à, -'Na sisterp{Jica riova, essá injustiça ao municí-

r,:*bor� c:�nue:h'l recebendo' () q:qé lhes' é devido ,pio produtor é seRarada,
.

:pois as operações iséntas no

mensra1Jl1ente até a mesl,l1á d1ta, ou seja; até o, dia 10 do cálcl!ló do percentlta: ef,que já no,s l:eferímOs.
mê& ségllÍnte, consideram as prefeitUllas que nessa ..dqta,

" ' ,

pelo s·isfema aútlQ:o, iá ieJ':am recebido dois tercos de.suas O que nos parece inexequível na maimia dos Es-

B"rce1f.i,s.
"

" ,-

"
"

",,'
'

tados bi'asileiros, s�;:á o 'táiélilo da� operações tributá-

{\cresça-s�l a isso, que o Estado está ;obrigado a de-' véis ócoÍTídas em' mll. 'and,' em todos os municípios. Pa-
pçsit�r a quota 'rÍ11111icipkr em banço oficial de crédito, ,r�' tanto, ,terãó que ,e1' visitàdqs todos" os c(;.{ntribuihtes
ma,s, nas cidades onde l�ão. os hoU\�er, 1Joderá reguhr "a 'e verificados os registros de seus movimentos., Outra so-

fonna e prazó do deDósito". Ora, de dl,las uma: nêsse lução' sena obrigar- os contyibuintes \a entragar à rep,ar,�i�'
'caso o d�9ósito, será feito em -istabelecimento particular ção co��etente, re12ção de suas operações tributár�as.
de crédito ou Fla�pl:ópria ex�tqria. No primeiro caso, E' clarq qüe essa ,solução está sujeita 'a falhas 'mai6res
alegam os prefeitos, não é' justo' que ,o dinheiro dos 'mu- que a primeira, pois que 'implicar:ia ciu aç:eitc s�m. con-
nicípi6s fique parado ,por um mês, em bàuco particular, ferência, dos, claoos fornecidos pelós coptribuÍntes. '{'

.

o qhle Só indiretamente Doderia beneficiar a\comuna; no. .Resumindo nOSS1 opinião, diremos' que a legislação
segund.o caso, rtinguég1, lucrari'a e mesmo

,
se sabe que anterior vinha cumprindô a contento sua' missão, bene-

'ao Estado não interessa ter numerário depositado nas fictando os' municípios é' não trazendo .maion'ls entraves
exatorias. Os prefeitos recl�ª,m ainda, dó Cl�1)ósito em ' aos Est<ildos. rújustiças COlpO' a 'apçmtpda aciina pode!i�m
est.abel�cimento oficial' de

.
cr6qito, alegando, não ha'ver ser resolvidas �0l11 a adoção de Ull1' sistemâ sjmp!çs 'de

motivó plausível pq_ra a, retenção de um munerário q11e eompeúsações. A nova reg�l;,l'IneJltação não 'trouxe 'vali-
pertence ao município. I tagens 'tangíveis às c�mullas,' ÚíllçaS �nter.essada's' na éli's-

Em noss,a opinião,' o sistema anter·ior deu bons fru- tl\buição dos 20% do ICM� exigindo airidq, dos Est;rqps,
tos 'e� 'sua modifiêaçã.o não trouxe, benefícios a quem ele-, unta série de medidas que conçorrel'ão tão 5011,lente pàta
via, ,Isto é, aos �{micípios, A grahde bénefici�da talvez 'sobrecarregar suas administrações,

. JACOB l\100.lEN NACUL
,

\
'

Atuais, por sem dúvida, são os 1ê1:1110S Inflação e

Descnvolvi'men tO.
EJlqUi'l:htp que .o primeiro é um insidioso mal que

nos p�rsçgife há décadas, o segundo se constitui em as­

piraç�Q permanente do povo e Govêrno brasileiros.
,

No Brasil, como em outros países, duas correntes
existem: uma afirmando a' compatibilidade da inflação
com o desenvolvimento e, a outra, negando.

-Nós- 'entendemos que a inflação Caberta), não é.
.
fatof désenvolviménto, <.5,'portanto, com êle não não po-
de; coexistir. o.' "

.

Inflação' poderíamos definir
I

como uma alta geral
de preços" que, é :per�,a'nél1te, 'progressiva e auto-suten-

tável. ' 'j "

Ela se inicia afetando um setor da economia, para,
após, contaminar outro,' e mais outro; até atingir todo
o" corpo ecoríôfnieo.: ...,

',S:urg,e.:ela . do' desiquillbrio , entre a demanda' e a

'oferta.r "-'�i:'-'" "', ':!': ... ' "

,

O, po'deJ;" de' compra . é;' suberior aos bén� e serviços
dispcinlveis'>, "". ,:,:'!", ,-', ' ,

,

�'S�', o
.

cq{tilíbrio não' € ,re'�tabelecidó' !)eJa l�etl'ação ela
demanda- ou ü a�lmento da: "oferta, o processo i'l1fláci.o­
nário e,stá instalado e, em breve, afetado fJ.st.ará todo o

órgan,ismo ecemôtrrlico; cOm uma legião dd conseC],uên-
cias dano�as.

' ' .,

Além de os efeitos econômicos -e 'fihanceiros, SlIr-
I

gem, também, os sociais, e políticos,
'

'D'é fato, surgem as distorcões no processo da ex­

portação e' importação, pela el�vação dos preços ín{e,�'­
nos, A. poup(:lhça é desistimulada, porqll.e todos querem

(
\

.

•

I ,ri s ca I
"

J. MEDEIROS NETTO

l'i'UNDO DOS MuNICíPiOS
'--:...

� I

"

, (
. �

Farn'ando Mercondcs.
....

,"

Cóm o intenso .crescimento populacional verificado 1

nas economias subdesén�'olvidas" sunerior a, 3% ao

anó, o acrésci1110 an'uaI na "produção
-

de mercadorias e.

serviços tem que se situar 'acida de, 5,5%.' a fim clf que
as rendas àe nós todos cresçam a um nível de pelo me,

nos 2,5% '

I . .' �
Est,e é o resllltado míúimo a ser alcançado. pelas

economias, n:ão desenvolvld'as, sob pena de se levar ao

des,espêro, e ctepois:à�iüevj,táv.el comoção., social, a grande
maioria das suas populações. As esperanças,1 q'ue ai�lda,

I motivam êstes povos, não pocierão cqrtamelilte se.r rea,

lizadas ·em sua totalidade. Mas .'e prec'iso, é necessário,
é urgente;' qlIe a distância" qlle 'separa os desejos e a

realidade seja- e,l1curtada."
'

, O desenvolvim�Í1to.' que deverá haver vara que is­
to seja possí\Tel, �e dará. l)a medida em qu� as riquezas
forem rn.ai� racional e intensamente exploradas. Em ou­

tras pahi"ias, a batalha imensa contra a fOll1e, a doen­
ça," à I igtim'ância, ,

e contra o tempo, requer um, tr<:1-
balho' l'edobrado, mais' consciente,

I

mais arôor0so\ .ê,
també,rri, . �m aproveita�eI!to iiltegral de tudo o' que pos�
sa ,ser 'co11'l>ertido ern utilidades ou\ rendimentos paiá o

povo:

manter-se a salvo do processo corrosivo. Os créditos
escaceiam: Surge a agiotagem, aumentando os

I

custos; as

.Jinanças elas ernprêsas se distorcem, surge a orgia sala­
rial; o mercado ele trabalho é, -afeiado; surge a especula­
ção desenfreada; muitos bens e serviços passam a' ser
subvencionados pelo' govêrno, que, e;'11 -consequênsia,
aumenta os impostos e, logo, passa às, emissões; o -mer-
'cada de bens e serviços se desiquilibra; surgem os ta­

belamentos; o Estado passa a intervir cada, vez mais
acentuadamente na economia; surgem os protestos das
classes produtoras/ dos assalariados, etc.; c comeca a

se aproximar o' caos, e, com êle, o mais das vêzes, os

processos políticos violentos, como 'a história registra.
Falamos aqui, do processo Inflacionário que, em

tempo, não foi. corrigdo; pelo restabelecimento do equi­
líbrio entre a demanda e a: oferta. Ele evoluiu e. tornou­
se crônico, Todos os setores da economia foram' atetà­
elos,

Desenvolvimento, por seu turno, diríamos que é
o aumento da' renda per capíta, decorrente de. uma
maior quantidade ou d� uil1�' mellwria dos fatores de

produção, Ora, diss\mos. á&iina que' i ,jnf1a�ão afeta a

ecónoÍnis:' tôda,' logo" ataca. os fatore� de progução. Es­
tes 'atacados, e, port'antci, doentes,' combal.ido's, não se

pode f�lar em suã rpelhoria, co�9 também não se' pode
Ialf\T em sua anjpliâção, porque a cónjuntura ipflácio-
nária' não o permite.

.

.. ��stás condiçô�s, o desenvolvimento, só pode" ser

concebido c01'np uma' ut_opia,
O 'desénvólviniento real, raciQnal· e equilibnido,

portanto, não é c;omratível com a, illfJaç,ão, nos moldes
da de que aqui tratamoS, /

/".
, I

venha' a ser a rêdt:; '?ancária particula,i', �ue �on(depó­
sitos a 'prazo fixo C sem juros, terá aumentadas suas dis­
ponibilidades e 'melhorados seus programas de investi-

," - ..... .

'y

Dta� /'!, II' ,

" .J

,e / lUfism'o
Dentr�, dêste contexto, situo O" nl'oblema elo turis­

mo, qlle poderá representar, certamêÍ1t�, ,dentre I1)�!tas,
unia impOl'tante frente de ação na promoção do, desen- -
volvimeiÍto�

,

, Não renho a lhiandade ele pensar que bas1a, às

geÜvêrnos cjuererenJ para se ter tllrisrilo !TO P'?Ís. ,Sei,
,evidentemente, da eFcassez 'de recursos e da im�nsidão
qe coisas- il1dispe�1sáveis a fazer. Acredito, todavia, na

'possl'bilidade de sé realizar um estudo nesse s�ntid,o, 0_
qual poderia; inclusive, apontar algumas' soluções" em

que fôsse insjgnificante' a participação financeira do

poder público.
�A pre9cupação pelo turismo me assalta por quê

vejo claramente, e não estou com isso descobrind(i
nenhuma novidadel, que poderiam ingressar 'por esta

via ponderáveis recursos do exterior, e, também, p,0r
quê municípios e localidades hoje' sem muita perspecti'
va vodeúam encontrar no tUFlismo ,uma, senão mais in]'

portanté, fonte de renda local.
'

, A Ilha: de Florianópolis,. como outras regiões do

,Estado, tem as. melhores condições naturais para' se

trap.fórmar num admirável centro de turismo. Antes que
" as soluções custem �l1ais: devemos pr0videnciar para que
esta,. ilha seja incorporada nos fluxos turísticos nacio,
nais e 'internacionais,
"
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'Conlririandõ ,ar opiniã'Q � tie'muitos qu� 8J:hav?m, ser
Florianópolis o úlfimo lugCl� �� lJ1�J1�O o�de se 'pf;8derla fazer
aigo io, campo cultural e. arlíslieo, um grupo de, jovens lan­

Ç;QU, Ulq movimento .que e� pouco lempo alcànçou repereus-
'são'naciónàl, eafé mesmo no e�der.ioir$ HqjQ:

.

,
'

. , 1 .,

,�

•

•

I "

)

,
;

,

f

"

\

te ,

c,
,

.,�"
I' J t

\
r

I'

(

-
,

\

1

A-];lesar do� cetícísmo de uns e da, go·
zação. malidícente de outros - pçís, na,

q,mi1lll-época '-éultura era sinônimo q� ma,
l�ql.úce � O'movimento expanqiu,se, p:-i-­
meíro com o Círculo de ArJe lI40.J::!erna
CÇ.A.:ryr.) e; depois 'com a críação da r�vis-
.ta SUL. Durante dez anos foram publib­
dos,-trinta nú�eros e 'o movimente gll�Oll

•
,

J
'"

r
,

vulto" através, de, exposições, <te arte, pro,

moções, cinerp�tográficas' e',,' tqatrais, ciclo,
de cursos- 6" conferências e o lançamento
de cêrc� cj_e: vinte livros pelas Ed>içõ\"s,
SUL ..

,�
....

'

Idealizada"por An�bal Nunes, Pires, Sa-
....5 ,- .)._

f "',,_,. �.., \, r

lím, Miguel, :Qdy Fraga e, E)ilva, Eam.HtQll
F.e�éir!t,"e, '�troi, .� revista" S�L� c��eçc)1_i
como um boletim dati1og[afaqo_. chama-:-­
do lt·Sicuta"., Com o nome 'de' "Eôlha

-

da

Juv:en,t)lqe::' transrorraou.se mi�l1-. P41?fica ...

ção impressa e em janeiro, de 194!t Sfila o

primeiro número da revista, tendo como

diretor Aníbal Nunes Pires. Trazia cota, (

borações de Êgle Malheíros, Armando

Carreírão, Fúlvio; Vieira, Antônio Paladino
e outros, além da equipe responsável.'A
revista cóm o tempo modificou seu forma­

lto, aumentou o número de' páginas' e .foi
"ampliando o seu "staff" de 'redatores e

colaboradores. Apareceram então nomes­

corno Silveira de Souza" Guida WÚmar
Sássi,/Hugo Mund, Élio Balstaedt, Dora;
lécio Soares, Osvaldo Melo Filho, Augusto
Abranches, Walmor Cardoso da Silva, Jo-
sé Mauro e já no último período Silveira
Lenzi e Ilmar Carvalho. Destacaram-se

também os ilustradores Aldo Nunes: Di-
---- mas Rosa, Méyer Filho, Hassis -e 'Pedro

Bôsco.

PItOJEÇAO

Com o tempo a revista alcançou rele­

vante projeção nos meios culturais
'

do

país, passando o movimento a ser consí.,

derágQ, como dos mais representativos da­

qU!3!� anos, ao lado de outros como "Joa-
, quim", no Pa!aná, lideraqo pelo hoje,na­
cionallnente conhecido Dalton Trevisan e

Quixote,! no Rio' Grande do Sul. Conhe­

cid�s escritores e poetas, como VilllCIUS

de Morais, Carlos Drumond de Andrade,
Marques Rebêlo, José Lins do Rêgo etc"

cOlYl�çal'am também a aparecer com fre­

q1:lênci� em suas pã��ras. Mantia ainqa 3

r�y.ista
, uma. rêqe. de correspondElntes em

todo o paí$ e em. p?-ÍS\3S _

de língua portu­
gu�sa e eSJ?�nhóla,.,' aJém da co,laboraçãO"
efetiva, de críticos e jornalistas brasilei­
ros, c,omo por exemplo 'Esdràs' Nascimen­
tõ: atualmente renomado romancista. Coo'

meÍ1tav�:.'se"então, na época, que'a revista
SUL era conhecid� em todo o "país c R� é

I

J

•

, 1
)_

,I

t
:

no �xt,erior,_ menos em Plorianépoíts, cm­

de era feita, o qu� não, deix,�;v.a de ser uma

ver&lad,e-,

,/ O QUE SE PU�LICOU

A editôra SUL surgiu como uma con­

sequência natural das atividades da revis,

ta. Sua 'primeira 'publicação, foi o v;o�umE)
de, poemas de Valmor Cardoso, dá Silva,
"Idade 21". Seguiram-se, eÍ:tglobagos em

duas ,categorias -x-: Edições sy):: "e; Ca?�r­
nos f:lU�, "Velhice e outros contos", de,
Sa,lim. Miguel; "A, Ponte", prosa e verso

de. Antônio \-Palil,dino (edição p_Qstuma):
"Manhã", poemas. G1� F.:g,lê Maln'eiTo:;;; ,,��
'n:lorf� de Damião", f[�:rsí1 de. 9s1y. Prll:ga;

. "�lguma GÊmte\':qtst<?iI;ia� _de SªlflYj., �t­
guel: 1,"I?iá",' contos de Guida Wilrp�r_�S�s­
si; "Terra l[raca", poemas de! Aní�fl! !-iiu­
nes Pires; "Teodoro e Cia",

.

cõntqs q6"
,A. BQss,Jr.; Rêd�", romance de S�lim, �j-"
guel: "Arnfgo Velhç"; contos de Guído WJl-

'

mar, -S�ssi (prê}��?s do Institutp N�cio­
nal do Livro) além de outras publicações.

\
� -

'\

/

OUTRAS EXPERIÊNCIAS

, ,

•

O gfUPO SUL foi também responsável
por outras iniciativas artísticas, além ,da
revista e' das edições. Através do Tli(atro
1Pxperimental r do' CAM organizou O Tea­

tro Experimental, quando foi represen­
tando pela prímeíra vez no Brasil um pe- ,

ça de Jean, Paul.Sartre. Encenaram-se aín,

.da peças de Pirandello, Bernard Shaw e

Martin du Garde. Na mesma época foi

fundado o prim.ei,fo clube de 'cinema de :

, Florianópolis ':e .realízada a primeira ex-­
posição de arte moderna, primeiro passo

para a criação do atual Museu. Realiza­

ram-se ainda ciclos de conferências e cur­

sos sôbre pintura, literatura, música, ci-,

nerna e a _primeira experíêncía .cin�rnato­
gráfica do estado foi fruto da ínieietrva
do C'gntpo.
��,<' I '\fJ.�,:�·�I'

�

,:'����,il> ._ -,

Ao fim de dez anos alguns dos funda­

dores �inda ,c�'ntinuava111, elÍ_quanto que,
novos-novos surgiam e outros desistiam.

Conforme a opinião de seus responSáveis
a revista poderia continuar, mas êles sen,

tiram que dentro de uma linha moderl!2.
ela estava se academizando e se repetiu-.
do, juntapdo-se a isso os problemas sem

fim cada vez mais agudos. Chegou-se en­

tão a conclusão que o mais certo era {)

encerramento de suas ativfdades. Isso f0j
feito justamente quando a revista e o mo.

vimento completavam dez ano�, em J?­
neiro de 1958, ou seja há dez anos atr;iL$';�
E num "acadêmico" jantar, com discur­
sos e tudo, fêz-se o necIlológio do movi­
mento SUL, mas suas sementes canti-
l :,I,::n cres('end{) até ho.if.

1'''
JI

-

(-I
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Ao sr, Prefeíto: .Em que'! pese -a

bela administração de V. E., per­
mito-me colocar' reparo cm um
setor que; creio eu, está mal cnL
dado: c dos buracos. Na verdade
nem sei mesmo se existe, um "se­
tor de buracos" na Prefeitura; é

provável até que lião haja, pois
não imagino furl.ção mais antipá,
tica do que abrir buracos; e cer,

tamente ninguém haveria de em.

prestar o seu nome a tão subalter
no departamento, Mal>; com ou

sem responsável, os buracos eon

tínuam sendo abentos e.: . deixa,
.

I _

dos abertos.

Na Avenida Mauro Ramos, pOI'
exemplo, hã um buraco no qual z

cabe o porta-aviões "Enterprlsej,
com o "Minas Gerais" no. convés,
fáeÍl, fácil. E já ten.i ramificaçõe"
e afluentes, o tal buraco. Na/altula
ela José B.oiteux, de'rivou em dire­

çã.o ao lllôrr.o,' f.oi.se aprofundan.
d.o, e até h.oJe impede aos mora.

,d6res o exercício do direito cons_

tituciomtl de ir e,�I'. Mais uns

dez dias e ,terão que ser requisita.
d.os helicópteros pâta lançar mano
timentos e c.obertores aOs iil(ljgi�
tados habitantes daquela rua:
Bem sei que há necessidade dI'

canalizar as águas pluviais, etc.
etc. Esburaquemos e canalizemos,
pois. Mas numa prop.orção igual.
No momento, há sÓ esburaquizlt.
ção; canalizaç,ão, muito p.o·uca.
Mande dar uma olhada lá no se­
tino de blÍracos: deve hav.er alguéni
que deseja lhe vêr. cnü:al' lJelo ca_

no.

A dona Cocõta: Por a�nôr de
Deus, o que é que há co�n 'Qs ,soro
vetes de manga? :_Nã.o o encontra
há mais de dez diàs; será que 1m '

uma crise de' mangas? Uma .oca­

sião, Rubens Brag'a 'e Paulo Men.
des Campos inven:taram de se me

til' ná imlúsitia, e pretenderam (re
querer a paJénte de fabri�ação de
um aparelho destinad.o a chupa�
mangas de màneira razoàvelmen.
te decente. Era um híbrido ele Slt.
('l1-rôla com faca . _Ú.�e churrasco;
mas não levaram a idéia admnte,

. Restou como soluçã.o, aliás van.

tajosa, chupar o sorvete de man_

.ga que a scnhóra produz com ta.l_
ta proficiênéia e zêlo.
Mas

.

.o diabo' é que' êle desapare_
cido de sua �ge!1(la. Se fôr falta
de matéria-prima, dou-lhe uma

pista: há, em ":acQ Grande, um

cidadão que vende notáveIs mano

./

!'
. .1

eca os':
\

gás-rosas; o Importante é (IUe a

produção seja retomada Imediata,

mente, em quantidades Industriais. ,

Ao editorialista do Jornal do
,

Brasil: O seu editorial, "O Re��mo
-: do Guerreiro'�. se não rõsse ridí.,
.eulo, se�ia àbjeto.· Então.. pela,_...prí;

.

• rneira vêz desde 1959, o :6rasil re..
.

\ .
. .

'. solve se alçar à sua verdadeira es.

" tatura e aceitar o desafio que o

Estados Unidos lhe lança em ple,
no l'ôsto, 6 O senhor ,acha tudo
uma· patriotada inconseqüente?
,Que é isso, "Mister"? A verdade é

, .

que os americanos exercem uma

Iiderança mundial à custa de uma

-civilízação sem similar na nossa

erá - mas à custa de muito dólar
e de muito soldado também. E,
que-eu saiba, só saiba, só aos Ia.
tino-americanos é post�rgado . e

até negado o pagamento pela imor
redoura e incondicional solídarie,
dade • com que acompanha os Es,

tados Unidos.

(

Que não recebemos o, que nos é

devi'do, etÍlUca.se; p1as pagaI' para
Set; amigo dos american.os já ex.

cede qualquer medida. :nem' sei

que o govêrno dêles não aproo
va es�s pressões contra países
subdesenvolvidos, exercidas pelos
grupos e�onpmicos e trustes. A

memória -, dêlés deve estar bem
fesca ne;).qúe se refere ao a�mcar
cubano - não haveriam de que­
rer

.

abrir wna nova frente com o

café.
E o senfor, D;leij. amigo, acha

que nos devemos. curvar mais

uma vêz! Não há de ter sidO c.om

êsse ,tipo 'de tese que o Jornal

'dO Brasil !.lc impôs COl:p.O. o me.

lhor·· e'
.

mais" vendido' jor'Iial' do

páis� Fl\ça l;ma' �evisã�
.

nos seus',
cOlléeiíos" sob pena de' se

.

instá.
,lar em mim a. suspeita -de' qt.Í.e'
a ·Condêssa entrou naquela "bô'.
ca'" do 'Roberto Maririho.
A Um motorista da Elffa: Vo­

� 'cê talvêz não . estivesse :r,;o seu
. '.

ju�o .perfeito . qUfl'ndo se recu-
.'.

sou� na noite de quinta-feira, :J.
.

'transportar a 1m1 hospit�l um

j.ovem 'acidentado que se
.

esvaía
em sangrte na calçada. da' ru.a.­
Gaspar Dutra, no Estreito.', A'
alegação de que' "estava em ser.

serviço" é a n:lais ignóbil poso
sível. Que _ "seFviço" era êsse tão

importante, que relega a plano
inferior o serviço de �a.lvar uma

.

Vida?
Aquêle jovem pCcj.erá,· lirii dia,

ser ó seu próprio filho, ou o
�

Sel.l

irmão - mas 'você 'não poderá,
soco,d:-e.lo, lamentàvelmente, por.
que estará úem serviço". Se o

seq fi.I1i.o ou o' seu irmão vier a

falecer, tanto pior - mas .o "ser.

i,'

, r

, ,'ti

.

'

",

. ,
"

'1

'.

SenhDr escuta as

•

f viço", graças a Deus, estará em

dia. ,

. Merece cumprimentos tal em.'

prêsa, tão' zelosa da sua. erícíên­
cia a ponto de j\char mais impor­
tante um cliente sem luz do que

, _-' '<l:t ... -

.

,

uma". pessôa em perigo de vi(la.
. Nota' dez em eficiência; em solír
daríedade humana, um r�dondo
e ;J,llúl,:rg'(} zero,

AO:::;, MINI-JOVENS

"

son ROdrigues talvez tenha pre­
venção contra os jovens. Outro
dia quando perguntaram ao ilus­

. tre dramaturgo o que achava do

"jovem", êle respondeu com aque,
la sua voz pastosa: "N�o o co-

nheço". Insistiram, .não era"

"dum" jovem, mas dos [ovens em

geral. O mais processo dos. torce­
dores do Flumínense redargul�l,
renitente: "Qual é o. seu nome?"
Até que os chatos que o cerca­
vam) desistiram e. fizeram 'a. pista.
Eu, particularmente, nada. tenho
contra os jovens. Acho-os exce­

lentes. Êste recado é para os que
querem ser joven�, antes da épo­
ca certa. No meu tempo não ti­

nha êsse negócio de guri de 12

anos metido em baile de mar­
manjo. Hoje vai-se ,a,' qualqher
sarau dêsses e a creche está fo:­
mad�� No último grito de 'ê�rna­
vaI do Lira via-se, entre um mar
de crianças, alguns qarbados PU­
lando envergonhadíssimos. O bai­
le infantil "terminou' à!,? 6 da "ma­
tina" e alguns dos "jóverts" Vi'­
nham mergulhados· em .

marolas
etílicas. O. jl,lizaclo de ,NfenOFes
precisa cuidar disso o· quanto an�
tes, a tempo de impedit 'conse�
quêneias _ desagr:0áveis. E acon­

selho :os meninos: ,por que não

pegar um "bêrço" depois da
nieia-Doite?

.

'AOS' RUBÍW-NEGROS _;_ On-
,

ça, Pante-ra, é pàssa'i-inho.· O" pe­
q�eno zoológic'o jogii ou jogava
no ,time, Do, jeito que' está n�o
vái mesmo� :t\1:ariicera� que é hom,
'está para chegar do, Uruguai to­
'dos os' dias. Sua demora já se \

. alo�ga tanto que os jornais. pb-
f . •

,
deriam deixar impressa. a, frasg '--

esteriótipo: Vem a.i; Ma-niCera; a

exemplo elo dr. Jivago. ',Dá-me
vontade, e creio-a .alt�. e nobre,
de mandàr todos"'" os dias :uill; te-'\
legrama esconjurand,o o p1'6i':'.
dente Veiga Brito que;

.

ao que
parece, quer afunTIar o Flamen­

.go nos canos de Gua.ridt,. No. es- .

tilo assim do Sobral Pirita, . que
depois de esculachar os presiden�
tes da República, -de Dêbdor� p�_
ra cá, coloca sempre' 'o mesino
�echo: "Do patríCio d�siludidó e

amargurado" e podem deixar que
eu e o Milton Leite assinamos.'

Net.

, ,

.i.

ApÓs o air11ÔçO, a Se.'nhoi., ácendeu Ulll. cigarro, -' E�tê nipaz "está -lndo 10n11;e demais, não acha
\ ".' �

,-

recostou-se 'ila poltrona e àis�e a Pedrei: '�liguê ai o rá- Pedro? - cQJ1?en,tou o Senhor.
_

dia para a Terra; vamos ouvir as notícias". .' Pedro 11ada respondeu, e ligou pafa a Gr.oelandia.
Pedro ligàu.para os Estados Unidos:

..

. "FOra!ll .ach_adas. duas ,das três bombas .de hidro':'
"O Presidenté J01mson ,dedàrou que considera 0', gênio que cairam ao. solo junto com. um bombardeiro

.d))risionall1ellto eló navio am.ericano "Pueblo" como hos-. al11crica�w, Continuam as buscas para localizar a tercei-.
tilidacle de gl.�erra. O, Secretário da D�fesa. exigiu � ra bomba, embora n;ío haja nenhum perigo de detonção,
imediata liberação do navio e de. seus tripulantes, intac- pois se encontram com as espoletas desarmadas".

t�s, sob pena de severa represália por parte dos Estados Eu não teria assim tanta certeza; afinal, ficam
.

Unidos C0Jltra a Coréia do Norte.
.

fazendo "trotoir", COIl). perdão da palavra,' com essas

Que mania essa 'dos americanos de viverem bis- bombas e depois; quando acontece. alguIÍla coisa, ficam
bilhotanclo totio mundo! Bôa coisa .não anelava fazendo � olhalú:lp aqui para cima. Não tenho nada com isso;
êsse "navio lá nás' costas da Coréia. Já dei a entender

'

quero. que fique bem. daro' que a. responsabilidade é
que nüo esta"u)á muito a favor dêles no Vietnam, e;l11- ,d,êles.. , "

'}

bora não autoriz� a você, Pedro, divulgal: isso; podenl
' "

me chamar de cdmunistcl, você ente11de. E agora come- Pedro assentiu com a' cabe.ça e ligou para o Brasil.
çam a mexer com a Çoréia de nôvo. Os tripulantes .'

"Retornou de Londres o Ministro da Indústria e

intaCtos
.'

êles não terão mais, porque acabo de verificar Com�roio C0111 a notícia de que o Brasil irá até O rom­

que :Ui "mataraUl três - disse o Senhor, e deu um lon- , p�ll1ento, do Acôrdo do Café mas não s.e submeterá' às
g oe jo. I' imposições dos Estados Unidos. Disse o Ministro 'que,

.
Pedro nào. disse nada, e ligou para a Itália. .' junto com a Colombia,. o Brasjl detêul.. 51 % -da produ-
"Este é o 500 terremoto em menos de uma sema- Iça0 mundial de, café, e \que, unidos, os dois países lão

na; a parte ocidentc1L da Sicilia está praticamente ar- imbatíveis no' que toca a problemas cafeeiros".
razada, com 80% deI suas casas e prédios completa- Esta aí uma coisa que Eu não afirmari-a'. Parada,
mente destruidos. "Os sobreviventes são agora �astiga�

.

I

dos pelo frio e por tempestades de neve,; manifestando· duríssima, não acha você?
se centenas de casos de pneunomia. O número de lllor- Pedro achou; O' rádio .continnou pam as notíéias.
tos cieva .. se, até o momento, a mais de 500". "Foi encontrada a menina de 5 anos que se su-

O Senhor, de olhos fechados, nada disse. Pedro li- punha ter sido raptada, em São Pa�lo. Estava morta, no

g<;lU ! ara o Japão. I fundá de um bueiro de esgôtos, cu'já tampa havia sido
/ "Cientistas confirmaram a notícia da descoberta quebrada por um caminhão. O bueiro ficava apenas dez

de um medicamento que pode curar câncer, eliminando J?letros d -,).residência de seus pais, e o seu cõrpo foi'
as células atacad'as Dela moléstia sem entretanto moles- achado após dez dias de buscas". ,

tal' as' células sãs"." 1
) O Senhor levantou-se; e disse a Pedro Que ia des:'

Pedro olhou interrogativamente para o SenhtJ.r. cansar. "Está tudo como sempre; 'muito m<)J16tollO".
_l_. Não, não é para já, ainda, disse o Senhor. Pe:dro desligou o rádio. Paulo, que estava de pas-
Pedro girou o dial c ligou para a Africa do Sul. sagem, deteve-se e perguntou, aproveitando a saída do
"0 dL' Barnard está esperançoso de que na pró Mestre:

xima semalla o i.Jentista Blaiberg já possa sair de seu - Como é :que está Ele hoje? Tenho uma aúdiên·
quarto estcrelizado, passando a um quarto comum. In- cias ús qllatro.
kl'rogaLlo sôbre,a existência de um nÔvo paciente aguar-

. Pedro coçou a cabeça:
danelo 11m' doadór para' receoer Otltró\' transpI'ánte, não Sabe Pa'tliJ.'ó;· eu acho que Eie está fi'c�ndd' ve-
confirmuLI I cn� fcgou à notícia". lho.

';-,',1
_I.' t

urno _oçosos c' t.

I
, .'J, fI I

Engenharia, sediado em Pôrto Alegre, onde, sôbre o fo­
gão, foi encontrado um garrafão de gás· ali colocado
propositalmente, Como consequência veio a recomerida.
ção 'endereçada aos oficiais de dia e comandantes

.

de
corpos, de guarda para que permaneçam em vigília inin­
terrupta durante. os seus respectivos turnos de serviço. A

Os fatos estão se. oferecendo ao cronista e obser- movimentação de oficiais-generais intranquiliza e intri­
vador político com fartúra e avidez de análise, que cer- 'ga setôres políticos atentos à situação e ao desenrolar
ta ou errada' deve ser 'feita quandoinão 'pot obrigação elos, fatos, apesar de alijados de participação no proces­
cívica então por obrigação .profissional, As ilações' yêm soo Daí v�m as deduções e previsões, 'sempre .a prejudicar
sendo colhidas e' atiradas às colunas dos jornais que, a normalidade do .regirne 'e o pacífico processo produti­
apesar de divergirem muitas vezes quanto às perspecti- voo Segundo consta, a retomada do. desenvolvimento e·

vas. do futuro convergem para o reconhecimento da. exis- -a normalização política são os objetivos básicos do atual
tência de crise em' formação. E' um prato ótimo para. Govêrno,

quem sai de um firn de ano apenas com a' alteração.
'. Dizem até que existe uma. contradição no seio do

cambial para comentar, contando com" elementos trazi- Govêrno provocada por um grupo de militares que não

dos da, dedução silenciosa-e unila�eraJ.ij�l .que .pouco 'ou
- deseja o retôrno aos caminhos normais da política, apa­

nada acontecia. O.próprio senador Daniel Krieger, ex- recendo. corpo _ponto. conflitante no tocat�te aos objetivos
companheiro de' Lacerda, .adrnitiu a gravidade da' "hora perseguI�?s: Vao J?�IS longe as obser�açoes quanct.0. con­
que vivemos", como .argumento principal para çoris;ide-. .cluem eXlst1,l.- oposiçao de. �or:��s de \lIsta entre _M,1l1lstros
rar a fren�é ampla UIIí' movimento tlpié�\1!lente e:

subversi-!.. de: Estaelo; quando o,�lmstel:lO faz parte ele �� to�o
yo e, .portánto, negativista: o que não se;p,ocle�es'ct5}!,der.. '

que
.

deveria ser homogen�o e coeso. E a oposiçao -riao

€' um insopitável :anseio de rebeldia ç.oht!do1'�tra,vés, dos c}l.ega a p�e�nch�r, o v�1O encontrado no' processo po-
. anos no peito dos ';jov��s, principal�p4�'cela 'na' compo- lItICO ,brasIl�I�?: que. esta �. �'eclam� a _presença de ur_n
sição de�ográf�ca. 4e noss? país..Os jovens não, �a:��m; _ con�u:40 cn!l.c� �lalS �uteqtl�o, pOIS l:ao se p.ode m�s
não encontram tribuna para apresentar .suas . Opl11l0eS, pensai el:l termos �e Ievanchlslll_O, � Slll: de renovaçao
n,ão cQntant com iIl;sirumentos. le.gais _Rara dísputar:.,o po- ,pura � s��lp!es Q Im�orta,nte, nao e deixar �e aceitar

eler eu): igualdade de �ondiçõf;s' com :os que: não q�lêrem un}�,' sftl�a�a? ;por_ consIdera-la �rrad:a,. mas ativar a Cor­

largar a t;apadura, êbnt�do, 'i,alvez . Ji.�ô sêj� eS!à a 'opor- '''Ieçao das
. �lstorçoes pr�sen�es

.

mclUlndo no. teor�111a da­

tunidade para que os' nloÇ:es derr:ubenCas barrei�as e di-; dos 119V?�., e ,e!ementos ll1eXIst�nt<;> na �lse Jme�Iatamen-
,ques,e façam a âgua'·correi. ' 'Este 'dado é ,impoitante pa- t� antenoL � c�rto 'que � �ov�rno nao estara sendo

fÜ � análise ?O futuro, pdllcipalmente quand� se antevê sll;J.Cer? se 1U�0 ve na op��lça_o hv�c .e atuan�e U?la das
.

ctise de poder c de�.niando. peças 111lpo�t,mte� para a.lllglr obJ�tlvQS nOlma.h:�élores.

r

O país ,atravessa um pe�',íodo difícil, aEitrmativa aca�
. e. de.sellvolvlment�stas. Nem s� _deseja um� O�oslç,ao me·

ciari que ouvimos desde 'a lheninice. A iÍledida que nos Xlcana, com, a. sllllples cOl1.dlça� c?o?estadora �e _

um

expandimos econômicamente contaremos com maior p10cesso. unllate�al. Tampouco a copIa O'�, re�etlçao, �do
grau ele indepé'ndência política e consequente responsa- ?ue. havI?- ant�normente, mas. �ma. Co���cle:-cla

.

cntl�a
bilid�de ele decidir quanto aos nossos própi"ios destinos representada. por camadas. SOCIaiS ;5JglllÍlcatlvas em nu-

.

e, se conf.amos com um'à classe política alienada os pe-
mero e qualIdaee.

riodos se tornaria mais difíceis. O raciocínio é o da es- Talvez possa parecer um .quadro pessimista :pin�ado
perança de que no último momento cheguem os baús em dias de real pessimismo, já que será muito difícil se­

'vazios' de p'ólvora � c,heios de.'dinheiro; nunca porém a, parar e diferenciar, as' tendências pessoais de; queni.· es­
int�rferêncla dire�a e opressiva, o que seria dem�is mes- creve e �enta, COm sinceridade e isenção, efetuar uma
l110"para quem, vê rá fora a soluÇã9 <!os.probl.em�s .que análise que' tenha;algum sentido prátic,o. Assim como a

estão aqui' dentro. Em resulllô,' a iilCO.fllpetência ::aliaoa . ;,chmuãda frente}ampla existe e' não se 'pode negá-la, uIH .

à inépcia' que não déixam de ser causa e efeito. As vêzes 'correspón;clente 'direito e até 'responsabilidade de. cl'Íticá­
o êrro é honesto, se é, que não .. exista alguma implicação la se impõe aos que pensam conio sêres, dotados de ,ra­
�tica em tal assertiva, ° que não nos calJe perquirir. Ou- zão..Abafá-la com I a asfixia da prepotênciá não será o

trjl.s tantas; é fruto da corrupção e da imoralidade, sem canlinho sensato. Ou se deixa livre, o fluxo das· fôrças
intenções moralistas de nossa parté),. Conhes;endo e sen.- ., ,sociais ou se tolhe dyfinitiv.amente o deseüvolver de uma

tindo as concliçqes em que funciona' a� f6rmação da )üe- .

nova mentalidade, política. Cada vez mais diferentes são

"rarquia política, os" moços ficam sem�'saber qual o ca- .. as cara.cte,rfsticas d-a ;ónjuntura, falo comprovaelo· pelas
minho verdadeird e autêntico pari desénvolver suas ãs- estatísticas da produção econômica que, -em última <'má­

pirações e aptidões. ' 'lise, fará l-efletir ,no c_�mpo poli�ico as suas alllargt;ras c'

O quadro se conturba no .exato i:nomeútó b.h qt�e,l frustrações. B os 'lhoços, por necessidade ou peJo _cha­
seliti'mos o lllomdnto nacibnal. Agor� mesmo os Jornals \ m:amel1to' natural' dos:, beiros ca.t:1sados, observam atônit.os.
divulgam a preocupaçã0 de um grúpó de niilitares com ..vivem dias intrahql}il�s com a segurallça ele. quem vê no

o chamado processo subversivo). o que por si só pl'ovoCà 'amanhã bem próximo a. cqnfirmação elos problemas na­

um clima de intranquilidade e apreensão. Alegam sus- cionais,' pQis na h.ora cm que forem chamados para equa­
peitªr de dolo pq j_n�ci9- de_in,ci,nQ.i.9 do dep,ósito de (;01'9.- ciOIl�-to.UErão� 2. .9l"_g,i_!:0 ter�o de trab.alhar, como tcrão

bustíveis do AeroPo1to de Gu-aíra, bem como ela frustra- de pregar pari unir I)S brasüeiros, por qUe GxistirfLo I:an­

da tentaüva ele explosão .na cozinha do VI Hatalhão de tas feridas e, mazelas por extirpar.
'

Marcílio
Medeiros,
r

lilho
Interino

,I
')

Irânsito� livre• ",j

,;

'-:(1 dão como indIcio do nasr:i­

inento ,de 'uma frenté- de ,governa­
dores com a finalidade de auxiliar

o Govêrno. FederaL Por consé:"

gúinte, a frente dos Governado­

res não signifíca outra coisa se­

não a antecipação da substitui­

ção do Ministério. Segundo as

informações a reforma· será 'de
profundidade,' sem cogitação de

nomos� 'póÍ'. enquanto.
.

llclegação bra3i;eij a que partfci.
poul da rei.mião do (;o11s.elho dil

J orc,! se- porvt;)ntura o Bràsil não
mantivesse sua posição em rela­

ção à defesa do nosso éaf�. solú­
vel,.. o -qUe .não ocorreu porque "o
Ministro M:;LCedo Soares se man-

.1eve firme o tempo todo, lJ.ltanclo
pela vitória da mesma tese." Na

verdade, disse 'ainda ó erhbaixa­

dot Maciel, o café solúvel é w:mi
góta d'água no mercado interna­
cional do produto, pois TepI'eSe�­
�a apenas 25 milhões ele clólar,,:>,
do total

\
de 2 e meio bilhões

dólares do 111e1'cac10 .mundial
-café.

} .

CIÊNCIA E TECNOLOGIA
•
_ No triênio

PRESIDENTE DA CACIQUE

., ,

, Em Florianópolis 1) .. atual Djre­
tol'

.

Presiderité' da Companhia Ca­

cique de Cafe· Solúvel, em
. via­

gem que, se prende.. a assuntos

partic,ulares.
.

O sr. Annibal Si­

queira Cabral era membro , da
. Diretol'ia. do Banc(i) Nacional. eh

....___ L�vourá e' Coti1�rcio; receÍ1temerl�
'<...

..

' .:" '., '. ," I, ".

te incorporado: pelo.Banco cio Es-

ta'do de São Paulo. Veio :visitar o

dr, Adérbai Ramos 'da Silva, seu
.

g1'ahdê e yelho àmigo, tendo re-

tor�acÍo< ont!')Íll pa�á a· pÍ'aia de (

Guaratuba; onde
.

dese��sa poi'

DESQUJ.TES AUMENrrAM
Como resul�ado de uma pesqui­

sa mandada efetuar' pela Correge­
doria da Justiça da Guanabara,
se sabe hoje que', naquêle Estado;
três cásais se separam, em cadllj
24 horas. à dado mais impressio�
nante é o que aponta igttaldac1e
entre casamentos e desquites' i:ien­
tro de dez anos. éom� causas se

apontam: emancipação da 11111-

lhElr; tédio-conjugal; sexo, Segun­
do alguns sociólogos, o amor é
aprendido mU,ito cedo e consumi­
clQ d�ressa.

De qualquer maneira, os índices
mostrados causam

_ pe1'turbaç10
às autoridades �ncarregadas pc.
la aplicação elas leis,- que vêem· o
grave risco que cori'c a in�títui­
ção do matrimónio. Acontece que
a soéiedad\� é'. dinâmica,\ muçl;�
c'onsta,nteluente, Quanto ao se-

xo, aponta-se a carência de me_

lhor educação, principalmente d0S

jovens.
BERGE, o sociófogo francês,

chegou a ,dizer que existem duas

instituições falidas n.a· épo,ca
afual: o casamento e a política,
porque a!:i pessoas não se prepa­
raram para' nenhuma 'clas duas
coisas.
CAFÉ E SOLÚVEL
O Secretário-Adjunto para ú,­

suntos Econômicos do _Itamarati
e sub.cflefe da delegação brasilei�

ra na -reunião da, Organização In­

ternacional' do Café, embaixador

George Maciel, informou ao de_I

sel;nbarcar no' Galeão que "ainda

exist�m amplas possibilidades Ile

acãrdo ontre' Q Brasil e Estados
Unidos para resolver suas diver_

gências em tórno do ca,�é solúvel,
único ,ponto de. retardamento da

renovação dt;> Acórdo
....
Internacio-

nal do Café," I,

Inf6hnóu ainda que chegou ��
. ccg.it'ar do seü desiigààlento da

algims dias.
'

ACESSO À PON:TE 1968-l970, os pro-
gramas governamentais básicos

para o desenvolvimento' cientifico
e tecnOlógico' prevêem 'aplica�õ"s
de recursos dá ordem de NCr$ 639

milhêíes, consoante o document?
preliminar já encaminhado

Ministro do Planejanlento, sr. Hé­
lio Beltrão, afim dc ser incluída
no Plano TrienaL

.
, .

A elevação do total de aplica-.
ções no setoI' represeI?-tará, com­

parativamente ao último exercí­
cio: 280% -:- 1968; .6120/i) � 1969;
862% J_ )970. 'D reforido trabalha
foi elaborado pelo Instituto

.

de
1.

l

Pesquisa Económica-Social i\p J-,

cada _ IPEA -.

Sexta-feira foi 'entregue 3'0' trá­
feg,o, pavimentada com lajotas, o

trêqho 'correspondente à conti�
nuação da rua' Felipe Schmidt,
contornando o logradouro pJ;oje­
tado pelo arquiteto Mauro 'Vie­
gas,

.
que até hoje permanece no

mesmo. A obra foi realizada .p8-1
Prefeitura' Municipal em prazo

curto, evitando, em muito, o e�3-

trangulamenfio do tráfego de veí­
culos que estava sendo fêito pela

rua;: Duarte Sehutel. No ill\i)SmO

dia, pela' manhã, o Prefeito Acá­

cia( Santiago
.'

convido�l o 'Gover­
nad6r Jvo Silveira, .para ver R

. obra 'pràticamente concluída. Ser­
viu a visita para que o Governa­
dor· observasse o· trajeto ql.:;3
ainda falta pavimentar, justamen­
te o' t�cho que vai da rua Felipe
Schmidt à cabeceira. da Ponto
Heicílio Luz, cuja respons2"hi­
!idade per.tence ao Estado.

,

triais ele Florianópolis ganharam
um nôvo estabelecimento ele cré·
dito, iriaugurado na' sexta-feira, Q

Banco ela Provincia do Rio Gran-
\' de do, Sul S.A. Su� ÍnaugU1'açi:íO

foi bastante concol!ridá, apesar
do imenso calor que reittava na­

quêle· dia. Na ocasião, discursa­

ram o Direto.:r Presidente. do Ban­

co, o Presidente de Associação
Comercial e Industrial de Floris­

nópolis é o Prefeito MuniCipal.,
O Banco da Província é um doS
Imais antdgos do País, tendo sida
fimndado há 113 ano:;. V-oi auto­
rizado a funcional' pelo Doere­

to n° 2005, de 24) ele outubro de

1857, iniCiando suas atividadeS
em 1° de julho de 1858. É diretor
superintente 'do Banco da pro­

víncia o sr, Euclides Guedes Jú­

nior, catariI�en\)e. nascido na ci­

dade de Ill1bitl.tba.

\

\.

BANCO NOVO NA PRAÇ1\
Os meios comerciais e incluS-

REFORMA MINISTERIAL

Cada' vez mais fortes os rumO­
res da iminente reforma mini'flt8-
riaI. O Marechal Artur da Costa e

Silva antecipará, assim, de al­

guns 'dias ou mesmo mêses, a me­
dida que se anuncia necessária e

normal, pois o Ministério nao
.

vem correslilondendo ao que clêle
se esperava.

A antecipação da reforma
seTá o primeir9 resultado das

conversaçõés mantidas 'com °

Presidente da �epública, no Rio,
pelos Govel'úadores' Ivõ Sil:veil'a.
Patí1b Pilrientél €i Abreu· Sod\'é ''') /��

, ..... -.,çio ..
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